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bessão Especial, 


Britannico 


ASA L-— 


pio “Circulo de Paz das Democracias” 


tou das negociações de ca- 
vacter politico e militar 
que, con urgencia, Se vêm 
realizando com a“ França e 
Polonia, e que durante o 
conselho de  hontem não 












- ritorial da Polonia Reune-se;em 


AFFIRMA-SE QUE 0. O EMBAIXADOR BRITAN- | 
NICO TERIA APRESENTADO UMA PROPOSTA 
DE PACTO UNILATERAL AO GOVERNO DE 
VARSÓVIA — ESPERADO EM LONDRES, SE- 
GUNDA-FEIRA PROXIMA, O CEL. J. BECK 


LONDRES, 30 — Segun- 
do informações dignas de 
credito a Inglaterra por 
intermedio de sua legação 
em Varsovia apresentou á 
Polonia uma proposta de 
pacto unilateral de garan- 
tia da integridade territo- 
rial deste paiz,. — (U. P.) 












CIAÇÕES PARA SATISFAZER ASS 
PIRAÇÕES NATURAES”: DO, F 


x vista de Goering a Rip 






LONDRES, 30 — Na ve- 
sidencia official do pri- 
“meiro-ministro, sr, Neville 
Chamberlaim, à vua Dow- 
ning uumero dez, realizon- 
se hoje uma reunião espe- 
cial do gabinete. As deli- 
berações iniciaram-se Às 
onze horas c se prolonga- 
rum até treze e um quarto, 









Espera-se que na visita de Goering:a 
definida a attitude da Italia e do «eixo dot 


foi possivel tratar senão li-| PARIS, 30 — (Ralph Helnzen, | “aspirações naturaadã Erê 

. AR re correspondente da U.P. 

geiramente, pois os secre-| Uma analyse do discurso | pro- té 4%: “Praça: pegl 

tarios de Estado tiveram | nunciado hontem pelo presi- | jã esteja vó; Ei! ss Tra 

de dedicar a sua attenção | Sente do Conselho de ministros, | auto-dete do “da toasr ct o RA 
s attenç sr. Edouard Daladier, demons- | com a* incibtio dia f , 


























































































Entretanto, antes da reu- à preparação da declaração | tra: de forma concludente que | mania e Entent 
JOSEPH BECH EM nião o premier recebeu a feita n seguir pelo sv.| do Reiaçaés da ra nco Renta aa ITA decisto ido E 
A ; 5 chegaran a um verdadeiro pon- publicar 5% 
j LONDRES visita dos parlamentares Chamberlam na: Camara |to morto, visto ter,declarado a | 17 de dezenibro, 
LO tr Arthur Greenwood, traba- dos Communs,- acerca do | França que não tem a intenção |-nunciava o aecpr 
k NDRES, 30. O mi Mista GASTA Ro NR ad Er ti de tomar a iniciativa das nego- | solini, e a “Tesposta De + Pe 
nistro das Relações Exte- a dir Arehibald Sim- augmento dos con mgentes ciações fazendo uma offerta de | transmittida. uma Ang 
riores da Polonia, coronel | “luir, liberal, com os quacs. do exercito | territorial, nas an ; pois, decunacatãe que Atl 
: C ERRATAS E pista E : : ém disso. o governo fran- | eram conservados: -em vsbg 
Joséph Beck chegará nes- conferenciou por algm! na, cujas cento e trinta mill cz traçou” limites a qualquer | serviu: para aclaraf pu 
ta capital provavelmente | momentos. ç praças do effectivo actual, | possivel exigencia italiana, com mente a atimosphera, de 





vomo necentuou o premier, 
serio elevadas a trezentas 
e quarenta mil, .permittim- 
do que o effectivo total da: 
Ingluterra sommadaé as tio 


na segunda-feira á noite, 
e no dia seguinte realiza- 
rá a sua primeira conferen- 
| cia com lord «Halifax no 
Foreign Office. 


v (Conclue na 3. 


Esta reunião espéginl dos tdi 
gubineto impediu o primei- E esse 
vo-ministro de proguncinr fi, 
o seu canuunciado disemrgo a RIA er, 
durante a sessão perivdica auês dútanto 
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BETA O QUEO 
UTUÊO NOS BESEDVA*? 


TER “| MUSSOLINI DISCURSANDO PARA MILHA 
RES DE CAMPONEZES AFFIRMA QUE A ITALIA 
“GONTINUARÁ A AVANÇAR EM LINHA RECTA” 


Embora o “Duce” não tenha mencio nado o o nome do primeiro ministro 
francez, as suas palavras são tidas como réplica á oração de Daladier 


É ator «SassÃoO 
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Sséde do 
























Sr. Ignacio Moscicky, pre- 


eidente da Polônia A 
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Mussolini 
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Hontem, em Petropolis, ao se inaus, 


vurar a Exposição de Productos do 
Estado do Rio, o st. Bimani do Ama- 
“al Peixoto offercecu um grande al- 
moço ao sr. presidente ca Republica, 
contando entre os convivas as mais al- 
tas personalidades do mundo olficial, 
pa União e no Estado. 

Por oxsa  eeasião o interventor 
Ehuminense pronuncion maguifico dis- 
eneso, no qual, mais uma vez, deixou 
transparecer a dedicação e O enthusi- 
asi do administrador, hem como a 


pendencia e o bom senso do homem 


VER ] 
Revelando os principaes indices 


da economia Eluniinense, o sr. Amaral 
Veixoto mostrou o seu constante pro- 
grosco, temido triplicado na decada de 
1920-1038. 

O sr. Amaral: Peixoto referiu, tam» 


bom, os numeros globaes da execução 
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CATANZARO, 30 — Muito 
embora não Lenha mencionado 
v nome do sr. Daladier, presi- 
dente do Conselho da França. O 
sr, Benito Mussolini, no falar 
hoje perante trinta mil pastores 
e cultivadores «de oliveiras ceu 
a entender que a Italia está de- 
terminada a levar por deante as 
suas exigencias contra a França, 
após o que perguntou ao grande 
nuditorio: “Fomos avante, na 


vos digo, continuaremos a avan- 
car em linha recta, a despeito 
dos vubstaculos que quem quer 
que seja tentar collocar no nos- 
so caminho, Não receamos o que 


E e 
co 


Popular sr. Alfieri c de seu se- 
cretario particular sr, Sebastiani 
chegou hoje às primeiras horas 
do dia ao solo da Calabria, sen- 
do a primeira vez que visita a 
região cdesde o advento do fas- 
cismo, 

O presidente do Conselho es- 
teve muito alarefado durante a 
viagem lendo as informações te- 
legraphicas e radio telephonicas 
sobre a terminação da guerra 


ladier, 

O comboio presidencial che- 
gou à estação de Paola esta ma- 
nha às 7,40. As plataformas e 
RS immediações nchavam-se H- 





trar o trem na estação, ouvin- 
do-se tambem muitos vivas & 


Hespanha nacionalista. O Duce 


foi acclamado como fundador 
do Imperio ilaliano, 

O trem deteve-se nessa esta- 
ção apenas alguns minutos afim 
de que as autoridades provin- 
ciaes pudessem cumprimentar o 
chefe do governo e seguir depois 
para a cidade de Belmonte, ou- 


ergue o monumento erigido em 
homenagem de quadunvivo Mi- 
chele Bianchi, olhando para o 
mar, 

O Duce occupou um carro” 


a advertencia de que não cede- 


caracter tão preciso c definitivo 
que não se julga provavel que 
a Italia emprenda agora ne- 
gnclações diplomaticas. 

Durante a visita que 0 mare- 


Daladier 





trando a alegação da França 


H-ipanha 2”. A multidão res- | civil hespanhola. assim como os | de desceram os illustres viajan- | a só pollegada do seu ter- | de que a Ttalia não expoz as 
poudeu: Sim, sim |” commentarios internacionnes so- | tes para tomar os automoveis | (pi o am só dos seus di- | suas: exigencias ao denunciar o 
Proseguindo no mesmo dia- [bre o discurso do chefe do po- | que esperavam para conduzil- | o Pê 
pasão, o Duce declarou: “E 7 - o E Da- | os à collina de Bastia, onde se | "SOS. ú : accordo prévio, 
são, e ctarou: “Eu | verno francez sr. Edouard Da-| Os é co Essas declarações têm um Acredita-se que, não obstante, 


se deixou deliberadamente aber- 
ta a porta para negociações 
dentro de limites: não territo- 
rines, embora a iniciativa deva 
partir de Roma, 


o JÍuturo nos veserva !” — | teralmente cheias, vendo-se as| aberto e de pé. respondia aos | chal Goering fará no sr, Musso- A Impressão dominante hoje, 
(U. PF. ). à autoridades locaes, as personali- | cumprimentos da população. lins, em Rema, no correr da | nos meios locges, é que se o sr. 
O DUCE NA CALABRIA dades de destaque du todas as ci- Ao chegar ao tumulo de Bi- | proxima semana, . espera-se que | Mussolini solicitar, Simplesmen- 
COSENZA, Calabria, 80 — | dades proximas e milhares de | anchi, o Duce saudou reveren- ficará definida a nttitude da | te o direito de ndquirir a parte 
O chefe do governo sr, Benito | camponezes de toda q regiio cn- | te a cripta que guarda os res | Italia e do cixo lutalitario rela- | da ferrovia e Dilbouti que cor- 


Mussolini acompanhado do se- 
cretario geral do Partido Fas- 
cistn sr, Achille Starace. do mi- 
mislvo da Propaganda e Cultura 
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labreza que ovacionaram deli- 
rantemente o Duce. A multidão 
nrorompeu em estrepitosos ap- 
blausos po st, Mussolini no en- 


tos de um de seus mais fleis 
collaboradores nos priméiros 
annos do fascismo e que teve a 

tCenclue na 5º. pagina) 
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tivamente à energica posição 
da França, de não se deixar 
induzir à tomar a Inicintiva das 
negociações para satisínzer às 


re em territorio ethiope, a con- 
cessão do privilegio de uma zo- 
na livre naquelle porto, a ex- 

(Conclue na 5º. pagina) 


As O a CD O AD OD DD a 1 
«o > O << 1 974 


A verdade é que, reciprocamente, 


Os Muminenses é 0 gr, Geluli Vargas 


orgumentaria no exercicio de 1938, no 
qual, a receita subin a 76.000 contos, 
deixando o saldo positivo de 7.000. 
Se considerarmos ainda q pesada arre- 
codação federal e a arrecadação mu- 
nicipal, devemos nos admirar da capa- 
cidude de contribuição de um systema 
economico que está progredindo, mas 
ainda não apresenta base segura para 
tão rigorosas tributações, 

Felizmente, porém, o sr. Amara! 
Peixoto, demonstrando minito conheci- 
mento dos problemas fluminenses, 


tranquilliza os seus coestaduanos, que 
confiam no seu espirito de justica e 
moderação, 

Cunson grande impressão nos que 
ouviram a palavra sincera do interven- 
tor do Estado do Rio a rapida enu- 
meracio dos servicos que deve à so- 
licitude e sympathia do chefe da Na- 
cão, Além da obra monumental do sa- 
ncamento da baixada fluminense, de- 
vem os fluminenses. ao sr, Getilho Var- 
“as, o prolongamento da E. F, Mariwá, a 
fundação do Instituto de Alcool e As- 


snear que Ei a RPI RENTE dos 
derivados da canna de assucar, o rer 
ajustamento economico que salvou sta 
lavonra, a rêde de estradas de roda- 
rem SEE que é, por si mesma, 
uma grande eriadora da riqueza, à au- 
tononia da sua Caixa Economica, da 
qual se espera os maiores servicos, 
Afora todos esses beneficios, minca Fal- 
tou aos govemos fluminenses, no de- 
cennio da Revolução de 1930, 0 presti- 


gio, u assistencia, o apoio moral do sr. 


presidente da Republica. 


v povo Tluminense tem sido adimiravel 
de constante fidelidade ao sr, Getulio 


e 


“argas. Desde a campanha da Allian- 
ca Liberal, para a qual contribuiu com 
o coneurso de seus mais prestigiosos 
chefes polilivos, oradores e jorualistas 
e nas umas, com a maior volacão des 
pois dos tres Estados unjos! governos 
se envolveram na Inta, alé os nossus 
dias, nunca o Estado do Rio vacilo, 
especialmente nas horas dliceis, de 
accordo com o nobre e generoso temi- 
peramiento de seus filhos. 

Manifestando na munguração da 
niostra de Petropolis a gratidão do [is- 
tado ao ehete da Nacão, effeclivanen- 
te o sr. interyentor Amaral Pejsoloy 
Lraduzin os verdadeiros sentimentos do 
qrande coração Iuminenso, 
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Nilo Peçanha 


To 


to 











À data da sua morte e as commemorações de hoje 





Nilo Peçanha 


Nilo Peçanha foi uma figura 
“de singular projceção na vida 
republicana do Brasil, Elle foi 
— pode-se dizer — um onsis 
luminoso no deserto de idéas da 


- política da nossa patria. A sua 
« existencia foi toda ella orlen- 


tada no sentido «das liberdades 
publicas. Este é o malor elogio 
que se pode lazer à actuação de 
um estadista da sun tempera, 
sEspirito tolerante, recto, concl- 
liador, lransigindo para o bem, 
Nilo foi tambem um agitador, 
um chefe de luta, quando se 
tratava de defender os princi- 
los republicanos pelos quaes se 
Eaton desde a mocidade nté à 
morte, Não ha na lrajeetoria da 





Em actividade a Li- 
“ga Nacional de Pre- 
wenção da Ge- 
gueira: 


A TRRADIAÇÃO DE HOJE — 
DONATIVOS RECEBIDOS — 
PROGRAMMA DE CON- 
FERENCIAS 


Proseguindo ns actividades 
do seu programma a Liga Na- 
clonnl de Prevenção da Ceguel- 
rn fará hoje irradiar um pro- 
gramma seientifico de vulgarl- 
vação de assumptos concernen- 
tes aos seus fins. A irradiação 
torá ínicio às 22 horas atraves 
ca “Hora Medica” e por in- 
termedio da Radio 'Transmisso- 
ra. São os seguintes os confe- 
rencistas: dr, Nelson Moura 
Brasil, saudação à classe me- 
dica; Altila de Carvalho, pre- 
silente do Syndicato dos Jor- 
nalistas, sobre “O papel da 
imprensa na prevenção da ce- 
guetra”, professor Dulcidio Pe- 
veira, da Escola Polytechnicn, 
“Iniciando um curso de ilu- 
minação”; dr. 
Loves Braga, director do Tns- 
tuto Benjamin Constant, “O 
Tustituto Benjamin Constant, 
no presente e no futuro”; dr. 
W. Muller dos Reis, “Arfecções 
rino-faringéas e cegueira”, dr. 
Plino Senna, “Infecção denta- 
ria e cegueira”: dr. H, L. No- 
vaes, “Vitamina A na preven- 
cão da cegueira”: d, Pinho, 
“Receituario optico do interior 
dr. H. B, Conde, “Causas da 
cegueira no Brasil”, e dr. P. 
Lewis sobre o “Papel da clns- 
se medica na prevenção da ce- 
gueira”, ; 

— À Liga recebeu o donativo 
de um conto de réis do cidadão 
americano G, Husson, de Ro- 
chester, presentemente no Rio, 
o qual receberá por ocensião 
da reunião de hoje o titulo e 
diploma de socio benemerito, 

— Pura a bibliotheca da Liga 
têm allluido donativos de li- 
vros referentes aos fins sociaes, 

— Brevemente será instalada 
uma galeria de retratos de fl- 
turas representalivas da evo- 
lução da optica e da ophtatmo- 
login, 


aporfeiçonmento de opticos pa- 
-—pPa-O proximo mez acha-se as- 
sim organizado : 

Dia 4, às 18.40 — dr. Jo- 
viano Rezende Filho, “Lentes 
cylindricas ”, 

Dia 11, às 18.30 — H. Davis, 
“A Jente e sua preparação”. 

Dia 14, és 20.30 — projecção 
do film “Fabricação de len- 
tes”. 

Dia 14. ás 2 — dr, H. B. 
Conde, “O optico, pharmaceu- 
tico dos vidros”. 

Dia 18, às 18.30 — J, Frit- 
ache, “Instrumentos da pratica 


optica”. 
Din 20, às 18.30 — dr, A, F. 
Sauos, “Tluminação das offi- 


cinas opticas”. 
Dia 25. às 18.30 — Dr. Edil- 
berto Campos, “Vidros bi € 
srl-fovans”, 
Dia 20, às 18,390 — dr, J. L. 
Novaes, “Considerações sobre q 
vinmento da formula optica”, 


João Alfredo | maio. 


sua carreira política recios que 
tivessem cunho de solidariedade 
nos “barbarizadores do pensa- 
mento brasileiro”, As campa- 
nhas que sustentou, a sun actua- 
ção no jornalismo, na politica, 
no Parinmento, tudo isso consti- 
tue um grande patrimonio que a 
Republica tem o dever de zelar, 
Hoje transcorre o 15.º anniver- 
sario de sua morte, A data reu- 
ne em torno da sua memoria im- 
perecivel os amigos, a familia e 
os companheiros «ledicados e 
lenes de todas as horas; 

A família do grande brasileiro 
fará vezar, ás 10 horas, missa em 
intenção de sua alma, na cgreja 
de São Francisco de Paula, 
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Excursão Cultural 
aos E. Unidos 


O INTERESSE, NOS ESTA- 
DOS, POR ESSA INICIATIVA 

De todos os pontos do Brasil 
estão chegando ailhesões 4 int- 
ciativa do Touring Cluu no sen-= 
tido de uma grande Excursão 
Cultural aos Estados Unidos, 
commemoraliva da Teu de 
Nova York e da Exposição In- 
termacionnl de Sio Francisco 
da Callfornia. 


A representação brasileira 
naquelles certames será gran- 
demente abrilhanieda por esta 
curavana turistica, de que fa- 
rão parte elementos de desta- 
que na sociedade do Rio e dos 
Estudos, medicos, engenheiros, 
industrines, commerciantes, ho- 
mens de letras, etc., serão fcs- 
tivamente recehidos prlos seus 
collegas norte-amerivanos, con- 
forme entendimentos realiza- 
dos entre o Touring Olulh e as 
instituições culturaes dos Esta- 
dos Unidos. 

A viagem será feita a hordo 
de um dos luxuosos navios da 
Frota da Boa Vizinhança, de- 
vendo ter início om [ins de 
O Departamento de 'Tu- 
rismo do Touring Clun organi- 
zou interessante programma, 
contendo dois Itinerarios e va- 
rias modalidades de excursão, 
de accordo com os ireursos de 
cada um, 


quero Thesouro 
pagará hoje 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas hoje as se- 
guintes folhas do primeiro dia 

til: 


util : 

Ministerio da Justiça — Pre- 
sidente da Republica, Supremo 
Tribuna] Federal, Secretaria de 
Estado, Juizes Seccionnes, Mi- 
nisterlo Public! Tribunal de 
Appellação, Secretaria da Extin- 
ota Camara Federal, Secretary 
de Estatística Geral, Escrivães 
e Escreventes das Varas e Pre- 
torlas, Instituto Sete de Setem- 
bro, Escola João Luiz Alves, Mi- 
nistros Aposentados da Córle 
Suprema, Avulsos e Serventua- 
rlos do Culto Catholico e De- 
partamento de Propaganda e 
Ditfusão Cultural, 

Ministerio da Fazenda — The- 
souro Nacional, Tribunal de 
Contas, Contadorlas Secelonaes, 
Palacios Presidenciaes, Labora- 
torlo Nacional de Annlyses, Tm- 
posto Sobre a Renda, Avulsos e 
Fiscalizações, Ministerio da 
Educação e Saude Publica — 
Secretaria de Estado, Observu- 
torlo Nacional, Ministerio dus 
Relações Exteriores — Secrela- 
ria de Estado e Corpo Diploma- 
tico e Consular, Ministerio da 
Agricultura — Secretaria de Es- 
tado, Directoria de Organização 
e Defesa da Producção e Dlre- 
ctoria de Estatistica de Produ- 
eção, Ministerio da Viação — 
Secretaria de Estado, Inspecto- 
ria de Iluminação e Directoria 
de Sancamento da Baixada Flu- 
minense, Ministerio do Traba- 
lho — Pessoal permanente, fixo 
em commilssão — Classes X a H. 


| Pagamentos em dia 
na Prefeitura 


SERA' OBEDECIDA, POR DE- 
TERMINAÇÃO DO PREFEITO 
DODSWORTII, A TABELLA 
OFFICIAL 

O Sr. Henrique Dodsworlh, 
prefeito desta capital, enviou 
aos secretarios geraes da Pre- 
feitura, a seguinte circular : 

“Para regularidade dos ser- 
viços de pagamente no funceio- 
nalismo municipal, levo ao co- 
nhecimento de Vossa Excellen- 
cin, para a gentileza das provi- 
dencias necessarias, a resolução 
seguinte : 

1.º us folhas de frequencia do 
pessoal, “ex-vi” do disposto no 
migo 2º do Regulamento bui- 
xado com o decreto n, 6.057, de 
12 de setembro de 1937.serão re- 
meitidas á Directora de Des- 
pesa até o din 20 de cada mez;. 
«2º RS folhas supplementares 
ou de rectificação, que puderem 
ser organizadas até o 5.º dia util 
immediatamente anterior ao 
inicio dos pagamentos das fo- 
lhas referidas, calculada essa 
tabelias de' paga- 
mento publicadas no inicio de 
cada anno pelas Seccões prra- 
doras, serão, no referido dia 
util, entregues 4 Directoria «ie 
Despesa, e: 

3.º todas as demais folhas ou 
officios relativos 4 frequencia 
do pessoal que não pudavem ser 
entregues no prazo fixado nu 
item anterior serão encaminha- 
das á Directoria de Despesa 
com as folhas do mez seguinte, 
salvo quando se tratar das com- 
municações a que se refere o 
art, 3.º do Regulamento supra- 
citado”, 

a ato HED 


Regressaram os gene- 
raes Almerio de Moura 


e Rego Barros 


De sua viagem de inspecção a 
guarnição federal no Estado do 
Rio Grande do Sul, chegou hon- 
tem n esta capital o general Al- 
merio de Moura, Inspector do 2.º 
Grupo de Regiões Militares. 

Tambem regressou a esta, gi- 
dade, por conclusão das férias 
regulamentares em cujo goso se 








encontrava ha varios dias, a | 


general Sebastião do Rego Bar- 
tos, inspector da Defesa de Cos- 
ta, Esses dois chefes militares 
vão se apresentar hoje. ao minis- 
tro da Guerra. 
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Para as Novas Dire- LONDRES, 


torias Só 


Funcciona- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Março de 1939 
=. E D==============—— 


Os Estados Unidos Trabaiham 


Activamente pe 


to das Relações Com os'g 





lo Fortalecimen- 





Interessante artigo de William D. Patterson, pu- 
| blicado no “Scribner's Magazine” 


Paizes da America Latina já simulêncame re | 
] | 
| 


NOVA YORK, 30 — O “Serl- 
bner's Magazine” publica um 
artigo de autoria de William 
D. Palterson sobre o fortaleci- 
mento das” relações politicas, 

| “£conomicas e Boclnes entre os 
Estudos Unidogie os varios pai- 
zes da Amerios Latina, 

O autor sallentou, inicialmen- 
te, n interesse demonstrado pelo 
Guverno americano nessa poli- 
tica de approximação. Exem- 
plificando-o, eltou u organização 
de uma frota denominada de 
“Boa Visinhança” e composta 
de tres núvios, que têm os no- 
mes dos puizes da costa ocui- 
dental n America do Sul: 
“Brasil”, “Uruguay” e “Argon- 
tina", Acrescentou que a collo- 
cação desses novios em sun 
nova linha corresponde, ainda, 
no interesse rêvelndo pelas com- 
panhias de navegação curopeans, 
que têm mandado à America do 
Sul, especialménte ao Brasil, 
numerosos grandes transatlan- 
ticos em cruzeiros especiaes de 
turismo, taes como o [rancez 
“Normandie”, o italiano “Rex”, 
o alemão “Bremen” e o ho- 
landez “Nlew Amsterdam”, sem 
falar nos numerosos navios in- 
glezes que annualmente reali- 
znm vingens especiaes da Euro- 
pa à America do Sul. 

maior interesse dos ame- 
vrieanos do norte pelos seus ir- 
mãos da parte sul do continen- 


te já tol perfeitamente verifi- 
cado em 1947, quando 220.000 
cidadãos dos Estados Unidos 


visitaram as outrás Republicas 
da America, no mesmo tempo 
que somente 18,000 foram 4 
Europa, no contrario do que 
accontecia nos anhnos anterio- 
res, 

Referindo-se mais parlicular- 
mente à propaganda directa 
dos Estudos Unidos na Ameri- 
co Latina, o se. Patterson sa- 
Nentow o interesse demonstrado 
pelas mais importantes orga- 
nizações de radio norte-ameri- 
canas levando os seus program- 
mus áquelles paizes. 

Assim, a National Broadeas- 
ting Corporation está remeten- 
do seus programmas a 150 jor- 
nnes latino-americanos, para 
que neles sejam publicados 
com antecedencia:; e, da mesma 


forma, as companhias General 
Elcetric, Westinghouse, World 


Wide Brondeasting Corporation 
e outras têm demonstrado a 
mesma attenção: sendo que a 


dp ço «1 
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OLGA PRAGUER CANTARA! 


PARA A RAINHA MARY 





| 
A cantora Olga. Praguer 
Coelho 


Mm — O “Evening 
Standard” publica hoje uma 
photographia acompanhada de 
declarações da cantora brasilei- 
ra Olga Praguer Coelho, que 
No dia vinte e quatro de abril 


= Bs 
rios da Prefeitura ss, pos ss: 


INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO PRE- 
FEITO DODSWORTH A” IMPRENSA 


9 prefeito Dodsworth, que 
vem desenvolvendo grande acti- 
vidade nestes ultimos dias em 
torno da organização da Renda 
Immobiliaria e outras reparti- 
ções da Municipalidade, chegou 
hontem muito cedo ao seu Ga- 
binete na Prefeitura, tendo re- 


— O programma do curso de cebido os representantes da im- 


prensa ali acreditedos, com os 
quaes entreteve animada pales- 
tra 


SO! FUNCCIONARIOS DA 
. PREFEITURA 
Durante a palestra, aprovei- 
tnndo esse contacio com os jor- 
nalistas, o prefeito Dodsworlh 


! fez uma declaração de grande 


interesse e opportunidade para 
o funcelonalismo municipal : 
— Como na lenda Inmobllia- 
via, repartição cujos cargos aça- 
bam de ser providos, nas novas 
directorias do Pessoal e Material 
e no Instituto de Previdencia da 
Prefeltura só serão nomeados 
serventuarios municipaes, 
O CASO DOS OMNIBUS 
Continuando a sua palestra, 
o governador da cidade decla- 
rou que, encaminhado pela Dire- 
etoria de Utilidade Publica che- 
gára ao seu Gabinete o reque- 
vimento da Viação Elite. soli- 
citando a dilatação do seu ho- 
rario, de maneira a que possa 


trafegar durante a noite para a 
Urca, 

Disse o prefeito Dodsworth 
que, despachando o reguerimen- 
to, mandou ouvir o ministro do 
Trabalho e o chefe de Policia 
sobre a pretensão daquela em- 
presa. 

AS EXCEDENTES DO INSTI- 
XUTO DE EDUCAÇÃO 
Tendo terminado hontem o 
praso de matricula nos cursos 
secundarios das escolas federaes, 
os jornalistas perguntaram ao 
Drefeito Dodsworth sobre a si- 
tuação das 141 excedentes do 
Instituto de Educação, cujo caso 

está dependente de solução. 

Informou então o chefe do 
governo da cidade que a admi- 
nistração municipal está encon- 
trando difliculdades em collocar 
essas candidatas em virtude do 
seu numero elevado, 

As autoridades da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura já 
estudaram a possibllidade da sua 
colocação ou vum curso noctur- 
no ou em novas classes, mas a 
conclusão foi negativa, 

Dois pareceres se encontram 
em suas mãos e ambos são con- 
trarios a qualquer das soluções. 
Com a sua melhor boa vontade. 
mandou examinar o caso vela 
terceira vez, 


va de Jorge V, por occaslão do 
| banquete que nesse dia será 
Servido ua Embaixada do Bra- 


A srp. Praguer Coelho tam- 
bem cantará ao microphone da 
British Broadcasting Company. 

Acerescenta o “Evening Stan- 
dard'! que a famosa artista 
brasileira, que dará hoje-à noi- 
te, em Londres, o seu primeiro 
concerto, no Asollan Hall, via- 
ia com passaporte diplomatico, 
sendo a primeira pesson do 
Brasil que recebeu tal distin- 
eção, que a converte em pro- 
pagandista official para per- 
Correr o mundo, fazendo conhe- 
[cer o folk-lore do seu paiz — 
(U. Pj), 


Federação das Aca- 
demias de Letras do 
Brasil 


+ No Club Millar reuliza-so 
hoje, às |7 horas, wu annun- 
cinda conferencia do professor 


Lourenco Filho sob o titulo de 
CA criança na Hteratura”. 

A confereneta <e effectunrá 
soh ou auspícios da Federação 





| das Academias de Letras do 
Brasil mi cual o professor 
Louronço Filho é representan- 
to de Acadenmla Paulista de 
Letras, 
Pura assintir à sessão não 
ha convites especies, sendo | 


franca a entrada, 


ultima, auxiliada pela Punda- 
ção  Rockfeller, pretende au- 
Ementar de 50 para 100 watts 
a sua potencia, — (A, N.), 

Diz o articulista que esse Iy- 
teresse cos meios radiophonicos 
Justiflen-se com q existencia, 
na America Latina, de “00,000 
receptores de radio capazes de 
recober transmissões em ondas 
curbus, numero esse em con- 
stunte crescimento, Diz, mails, 
que a Amerlea [atina tem “17 
estações de vadio, com um nu- 
mero de postos receptores não 
inferior a 2.459.000, tambem 
com crescimento verificado a 
cuda momento. 

Relativamente às Inielativas 
officines no sector da propa- 
ganda dos Estados Uniaos, o 
autor assignala a criação, no 
Departamento de Estado, do 
umn Divisão de Nelações Cul- 
turnes e de Cooperação Intel- 
Jectual entro os Estados Uni- 
dos ce os outros paizes, Não 
se trata, diz elle, de uma ageu- 
cia de Propaganda, sendo o seu 
orçamento apenas de 27.0H0 
dollires; mas não ha duvidas 
que essa Divisão já esta cum- 
prindo devidamente o set pro- 
grama, Inclusive quanto à fa- 
cilitação da permanencia de 
estudantes dos paizes ibero- 
americanos nos Estados Únidos, 
hoje já em numero superior a 
1.000, em varias mmiveroidades, 

Da mesma fórma, os JIinnes 
e revistas dos Estados Unicos 
estão demonstrando cada vez 
mais n seu Interesse peios pai- 
zes da America do Sul, Assim, 
bor exemplo, a importante pe- 
vista “Fortune” Já tem doci!- 
culo grandes reportagens a di- 
versos palzes do continente, 
devendo sair em breve a ro- 
fervente ao Brasil, 

Por outro lado, a facilitação 
das relações commerciaes, imn- 
elusive quanto uq fornecimen- 
to de material ferrovinrio e 
para varias industrias prende 
na attenção dos estadistas anio- 
rleanos, encontrando o melhor 
acolhimento por parte das na- 
ções interessadas, 

A venda de aviões norto- 
americanos, por exemplo, tem 
augmentado muito, tendo o 
fornecimento de apparelhos e 
accessorios das fabricas norte- 
americanas aos paizes da Ame- 
rica Lutima attingido, em (497, 
o valor total de dez milhões 


de dolares, 
(> + > o CS 


O quadro social do 
Touring Club de 


| França altingiu a 


300.000 socios 


COMO FOI COMMEMORADO 

ESSE FACTO PELA PODERO- 

SA AGREMIAÇÃO TURISTI- 
CA FRANCEZA 

PARIS, O — O quadro so- 
cinl do Touring Club de Fran- 
ca attinglu, recentemente, q 
cifra de 300.000 socios. lesle- 
jundo esse facto a Associação 
organizou um jantar, «que teve 
logar a 15 de dezembro do un- 
no findo, sob a presidencia do 
sr. Albert Lebrim, presidente 
da Republica e grande prote- 
ctor do Touring Club, 

O presidente Lebrun apie- 
citou, no seu discurso, a tarefa 
executada pelo Touring Clin, 
nos seguintes termos: “Nasci- 
do ha menos de meio seculo de 
uma iniclativa particular, ra- 
pidamente elle se incorporou 4 
nossa econonda nacional, cun- 
seguindo criar entre as orga- 
nizações de turismo um logar 
de destaque pelo esfurço que 
empregou em facilitar e des- 
envolver a circulação e pelo 
augmento de producção que 
provocou. Tornou-se, assim, 
uma força viva no serviço do 
Estado, um auxílio opporiimo 
e efficaz”, 

O chefe do Estado Lerminntt 
levantando um brinde em hon- 
ra dos turistas e em saudoção 
às nações represontadas no 
banquete, — “Taço vastas para 
que, além das fronteiras, oz 
fieis ao turismo contribuam 
para formar entre os povos 
Esses fios que os unirio pouco 
a pouco em uma melhor com- 
preensão, coroada de uma ap- 
proximação uucifica”, 

Essa reunião teve como fim 
ngrndecer às diversas adminis- 
trações, agrimamentos e per- 
tonalidades estranhas ao ivu- 
ting Club, que, por seu concie- 
So, facilitaram a realizacão de 
sua obra, 

Na primavera proxima terá 
logar. para todos os memilrros 
da Assoviação, : em sia han- 
ra, & festa Luristica dos 200 000 
socios em Paris e nos depurtas 
mentos, a qual coincidirá com 
à tradicional “Festa ca Pyimti- 
vera”, anualmente celebrada 
pelo Touring Clui du Franca, 
fue se revestirá de excepcional 
extensão. — (A, Nº 


o . 
Desligados da 1.º Re- 
gião Militar 
Foram desligados. de nddidos 
ao quartel-general da 1, região 
militar. afim de se recolherem 
ROS Corpos e estabelecimentos q 
que pertencem, o major Oswal- 
do Rocha e os capitães Luiz 
Meia Filho, Roberval Osorio. 
annibal Barreto, Francisco 'Tor- 
quato Paes Barreto Filho. João 
Lago Dintz Junqueira e Aurino 

de Souza Guerreira. 



























Í 
[d 


) 
| 





ij 1º 


EEE 0% 





Precursora dos 
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A TORRE EIFFEL COMPLETA HOJE O SEU 
QUINQUAGESIMO ANNIVERSARIO 


Recordando o genio inventivo do seu constructor 
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A Torre Eiffel 


PARIS, 380 — A Torre Eiffel 
que, na época de sua constru- 
cção, foi clussificada por varios 
architectos como uma mons- 
truosidade, e não obstunte, se 
tornou o principal monumento 
desta capital, vê passar ama- 
nhã o seu quinquagesimo anni- 
versario, 

A 31 de março de 1889 ella 
foi aberta ao publico como 
principal attracção da Exposição 
Universal, 

O trabalho de Jean Eiffel, 
notavel engenheiro que depoís 
tevo n desventura de se ver 
envolvido no escandalo do Pa- 
namã, destinava-se a demons- 
trar praticamente o emprego do 
Aço nas construcções de grande 
altura, 

Varios engenheiros predisse- 
ram que a torre iria pender, 
desprendendo-se dos alicerces, 
mas a confinnea de Eiffel na 
sua solidez foi mais que com- 
pan durante esse melo sc- 
culo, 


O facto de haver a torre re- 
sistido ao vento e ao tempo 
contribuiu bastante para de- 
Monstrar no mundo q pratica- 
bilidade dos arranha-véos. 

Por uma Ironia, entretanto, 
a França jamais construiu um 
arranha-céo, permittindo aos 
Estados Unidos ser o maior 
heneficiario dy genlo inventivo 
de Elrrel, 

Durante o seu melo seculo 
de existencia, a torre foi, pro- 
vavelmente, q ponto de attra- 
Coto mais frequentado pelos tu- 
ristas de todo o mundo. Mais 
de dezoito milhões de pessôns 
contemplaram Paris o alto da- 
quelle monumento, 

Méim de ser um ponto de on- 
de se avista magnificamente a 
cidade, u lormre tem varias ou 
lras utilidades: serve para 
publicidade de uma companhia 
de automoveis; em um dos las 
dos foi construido um gigantes- 
co thermometro com lampadas 
electricas e um relogio foi tam- 
bem ali collocado. 

Ha na lovre restaurante, es- 
tação de radio, posto metegro- 
lógico e Inboratorio experimen- 
Lal de televisão. 

À Commemoração formal do 
equineua gestimo anniversaria dn 
torre só será levada a clfeito 
pela verão, 

A 4 de julho pretende-se tr- 
ramiar uma mensagem co alto 
da torre para a estalua da Li- 
berdade, que fo) lambem dese- 
nhada por Eiffel. 


Haverá uma exposição retros- 
pectiva de documentos e pho- 
tograpidas relativas à torre, em 
uma de suns plataformas. — 
(U, P.). “ 


e 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA AMANHA, DIA 1º DE 
ABRIL DE 1939 — 1.º DIA UTIL 

Na 1.º Secção — Das 11 às 
13 horas: 

Livro un. 1 — Guichet n: 1; 
livro n. 2 — Guichet n. 3; li- 
vro n, 3 — Guichei n. 3: livro 
n 4 — Guichet n. 4: livro n. 
5 — Guichet n. 5: livro n. 6 — 
Guichet n, 6; livro n. 102 (pes- 
soal effectivo) Guichel n. Ts; M- 








pVLO mn. 104 — Guichel;n.B, 


in. 98 — Guichet n. 


o 


Na 2." Secção — Das 1 às 
13 hoars: 

Livro n, 201 — Guichet, n, 3; 
livro n. 202 — Guichet n. 3; H- 
vro n 23 — Guichet n. 4: ll- 


Vro n. 24 — Guichet n, 5: li- 
Vro n, 205 — Guichet n. 6: li- 
vro n, 206 — Guichet n. 7; 1l- 
vro n. 207 — Guichet n. 8: li- 
vro mn. 208 — Guichet n. 9. 


PAGAMENTO PARA O DIA 3 
DE ABRIL DE 1939 — (2 
DIA UTIL) 

Na 1.º Secção — Das 11,15 ás 

14,30 horas. 

Livro n, 7 — Guichet Das 
livro n8 — Gulchet n 2; livro 
3; livro n, 
10 — Guichet n. 4: livro Dn, ll 
— Guichet n, 5; livro n. 12 — 
Guichet n, 6; livro n, 13 — Gul- 


chet n. 7; livro n. 14 — Gui- 
chet n. 8: livro n, 15 — Gui- 
chet n. 9; livro n. 16 — Gui- 


chet. m, 10, 

Nin 2º Secção — Das 11,15 às 
1430 horas. 

“Livro n. 9 — Gulchet n. 2; 
livro n. 20 — Guichet n. 
livro n. 21 — Gulche, n. À 
livro n. 212 — Guichet n. 8; H- 
Vi mn. 213 — Guichet n, 10: 
livro n, 221 — no locál” livro 
n. 222 — no local; livro n. “2 
— no local 


o 





Designado para a Es- 
cola Militar 


Foi designado o enpitão João 
Beptista da Costa. Dara exercer 
As funcções de auxiliar de ins- 
tructor da secção de equitação 
da Escola Militar, 
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+ Exposição Permanente de 
Productos do Estado do Rio 




















Departamento da Fazenda de Minas 


Geraes, no Rio de Janeiro ] 
DERVIÇO DE JUROS DE APOLICES | E 




































A partir do dia 3 de abril proximo futuro, DAS k 
Orca eo serei 11,30 A'S 13 ed serão recebidas neste Departa- / 
a mento, à rua Visconde de Inhauma, 76, 2º andar, 

À SOLENNE INAUGURAÇÃO HONTEM. DO GR ANDE CERTAME, EM PETROPOLIS ta () DIS- apto conferir, “conpons” e cautelas de apolices de | 
. , de todos os decretos. e, 
CURSO PRONUNCIADO PELO INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO “oo red espa?! cartela indo sr 
entregues relacionados (2 vias para os “conpons”) om 
| em impressos que esta repartição fornece, b A 
NO INTERESSE DE TODOS NÃO DEVEM RO 
SER RELACIONADOS MAIS DE 500 “COUPONS” LM 
EM CADA RELAÇÃO. 18 y 

Para a bon ordem do servico, os srs. portado- EM 

res de relações DEVERÃO MUNIR-SE, NA POR- “al 
TARIA DESTE DEPARTAMENTO, DE FICHAS Ba 


INDICATIVAS DA ORDEM E CHEGADA, P 
APOLICES NOMINATIVAS DE 7 “: 


(Todos os decretos) 
Os juros das apolices acima, averbadas neste 
Departamento, serão pagos, DAS 13.30 A'S 15 HO 
RAS, conforme a tabella que se segue' 


Dia 10 — Letras de A a O k E: 
Dia 11 — Letras de Da G 








Dia 12 — Letras de Ha J E 
Dia 13 — Letras de L a N A 
Tres aspectos colhidos dur ante a inauguração do certame, vendo-se o interventor fluminen se prounciando o seu appiau dido discurso Din 14 — Letras de O a R E 
PETROPOLIS. 30 — Foi so-| Districto Federal, “que hoje, e às obriguções normaes do , de fluminense. Esse, no campo , dições physicas dos trabalhado- Dia 15 — Letras de S a Z. De 
lenne a inauguração, hoje, da | como se sabe, estão se uliit- | serviço publico. Ultimamente, | de nossas actividades financei- | res ruraes e dos operarios em Ao sabbado o pagamento é de 10:30 A'S 12 1 
isa er AEB ata erp? o SETOR de Subsisten- FetoraaTo va Estado do ço “o | ras, o nosso PENueiO anno de | geral, estendeu o governo uma HORAS 2 
cle Productos do Estado do Rio. | cia do Exercito pura comprar, regime da intervenção federal, | ncqro proporciosou os surproen- | segura rêde de assistencia sa- r - im, 
Altas autoridades civis e mi- | generos alimentícios. uma modificação animadora se | dentes resultados que aponta- Eri, para Codes ps umicie Rio, 29 de marco de 1938. x 
litares e a de to- nos Srs, pimiRaReo HEneiao "observou na se situação  Ti- | mos, ua terreno Ses realizações | pios, tendo Installado, com os - é 
das as classes estiveram presen- mmpos e interventor Amatul | nancelra. E" assim que o qua- | cconomicas as condições de pros- | mais proveltosos resultados, olto) 
les a e:se acto, não tendo re- | Peixoto, ladelam à mesa o pre- | dro du execução orçamentaria, peridad- se reflectem em identi- Betta de saude e Go seniaido , 
satendo ao commandante Ama- | sidente, no primeiro anno do actual gu- | cas pvopoições. através de al- | postos sanitarios. Foram, lgual- | 
ral Peixoto as mais significati- A* enheceira vê-se ainda, os | verno, revela a extensão dios | parismos. cujo conhecimento ha | mente, criados dezesels grupos ança O O m K a hn e 
vas expressões de sympathia € | srs. governador Benedicto Vai- | beneficios que o regime nacio- de constitulr motivo de conforto | escolares, sessenta e olto esco- “ 
de applausos pelo brilho do cer- | ladares, Aristides Gulihem, | nal, instituído pela Constitui. “e Je Justulicado regosijo, Assim | las isoladas e cincoenta escolas o 
tame. O presidente Getulio Var- | Waldemar Falcão, general iu- | ção de 10 de novembro, trouxe | É que a prducção agricola do | ruraes. Dentro de poucos dias xito O r a h a m 1 o) 3 9 “R 
gas em companhia do general | rico Dutra, general Meira Vas- | go Estado. Vindo de «vegime | Estado, ci mpreendendo uma va- | será inaugurado, em Nictheroy, mM 
Francisco José Pinto, dos capi- | concellos, Fernando Costa, | deficitarlo, que se prolongou viedade encime de productas, | o primeiro parque infantil, que 
tãcs Manoel dos Anjos e F. de Landulpho A lves, Francisco | por mais de dois anuos, o Tae- | que atingiam a um valor appro- | mandamos construir, e dois ou- “4. EM 
Mattos Vanick c do interventor | José Pinto, Nereu Namos. Luu- | souro fluminense, ao atLingir vindo de 292.000 contos, cm | tros já se acham em constru- e 
Amaral Peixoto, chegou à Expo- vival Fontes, Americo Pimev- | go primeiro anno de adminis- 1930, sublu a 617.500 contos, eu | Cção, O Hospital de Clinicas Aa 
sição, na Chacara das Camelias, | tel, João ley, Marques «los | tração, sob o Estado Novo, 123. A producção indusú-iai, cujo projecto. já approvado pe- 
antes de melo dia. Uma compa- Reis, ministro Armindo 4º | apresenta condições ra dica | desdobrendo- se através de uma | Jo governo, assegura no Estado 2?* 
nhia do 1.º Batalhão de Caçado- | Alencar, Muliens Furrula, Re-| mente diversas. Os resultados | ampla rêde de industrias que re- | do Rio uma instituição moder- E 
res prestou nessa occasião, ao ende Silva e Curdoso de Mi- | financeiros accusam, em 1937, presentava em 1940 um patrl- | nissima e efílciente, é obra de 
presidente Getulio Vargas, as randa. : uma arrecadação de ,.......+ | MOnio cla 233.000 contos, em | alfa envergadura a ser iniciada 
honras do estilo. Notamos ninda n presença | 59.409:0008000, e em 1938, de | 1438 uscendeu a 638.000 comn.os, | ainda este anno, A situação t 
"Todo O Gini iai li Ro nos sad dedo Moses, Toledo| mg. 998:0008000, ou sejam, mais | O movitnc: tw bancario, no «: | precaria do fornecimento de M 
se recebeu, à no e dE Satôrslça si alentim Botças, Com | 17.579:0005000, Ísto é, um at- | sesumin em cerca de 70.900 cun- | energin electrica a Campos e a 4 
GE MORA O residente |NIas sbt ta Odiho | crescimo de, approximadamen- | tos em 1530, elevou-se a curva | todo o norte fluminense, vinha 
Dentre em pouco 0 pi dell niz, Augusto Amaral Peixo: | Fo de 46%, sem necessidade ce | de aU0.6)0 contos em 1938. tis | despertando constantes clamo- u 
Ceila, Vanga iniciava a visita | to, atento rem Metro. die Li- | impór novos onus aos contrl- | dados referentes ao gyro com- | TES da população, que sente o e, 
is oras, com | mi, Mr Pera iso | Dúnts mero do do dos dl | indo A ing de rea. AT sa 
mais vivo interesse s. excla. per= | Lima, ministro Attilu Soares | O govetno limitou-se à pru: “contos em 1930, para 1.621.0m | clamações vêm de longa data, € +- 
correu os quatro galpões de Pe-| capitão Ruy da Costa Guma, | mover severa arrecadação, abo- contos em 1938. Esses indices | O governo procurou solucional- ve 
cunria e os magníficos stands. | commandante Angelo Nolascy, | lindo as situações de privilegio | iveadores da intensa vitalidade | às com a ampliação da Usina 
Os sis. Amaral Peixoto, Ru-| Alfredo Neves, Luiz * Arauha, | e «de favoritismo, de modo n | as pstado do Rio e do accelera- de Glycerios e a construcção da 
jam bens Farrula e Moreira da Ro- | Banbosa Lima, Jayme Guedes, | fazer vigorar um systema tis: | 19 “rsenvovlimento e suas fon'| Usina Central de Macabú. cujas 
/ cha mostraram, de Início, a s. | Yedo Fiuza e Ruy Buarque. cal justo, em que todos, sem | tes de producção e das suas acti- obras attingirão a somma de Aspecto do Salão de Exposição dos bellissimos modelos do |, 
excia,, Os varios specimens. de no comandante Ernani do excepções, pegam nos Pei | vidndes evor omicas, correspon ao santos para a realização Graham 1939 na Cla. Propac, 
ado, começando pelos Dov , maral Peixoto roferiu, ao | regularmente ados, Com & lag Ro crescimento | das quaes está aberta a neces- a py 
Os indOtes dos animaes ven-| champagne. o uia diseur- erticiente e regular arrecada- | des. LeRASS oa: Basta ac- | saria concorrencia. Conforme a Cin. Propac vi-| rente n inauguração da “Es- 
cecures no concurso foram a so, suntdundo 0 presidente (2- | ção das rendas e sua cuidadosa | c.miuar que a arrecadação es:a- Estamos certos que o balanço ia ab aanao Tio miguns posição ao ter o tridy fu 
e a pelo" presidenta, re su o! ÃO MerGaR: applicução, poude o governo | dual, que em 1930 tdos Salao deste EREnCINO anno põe em fóco TRL Oswaldo Cruz, 05. segs? 
NrBas. R s h . = | encerrar o primeiro exercicio | 34.490 contos, passou para 76.985 | uma obra de singular utilidade | trem sm em o emitem iu (ra at ] DA A da , ES. 
es ban plo intetros O discurso do interven linanceiro com uma receita or- | contos em 1538. Esses mesmos | para o nosso progresso, obra que | e iniciativas do nosso Estado. o ERRA ARNTO | CRS PeRtIa A Bra 1 
a ao we denião PRE tor Amaral Peixoto | samentaria de 76.088:000SU00 « | annos marcam, paro d arrecada- | pode ser assim proclamada, sem | sr. presidente Getulio Vargas | da nossa elile social Sn bRa OS a 
Fernand Costa. Waldemar uma despeza de 69.280:7125688. | ção das rendas municipaes, Tes- valdades, porque é [ruto de um | imprimi Wi SSO  ProgT õ social, entre os ' 
' "al Meira de Vascon- 4 E : s | imprimiu ao vesso progres O quaes se contam, allás, os m- 
cão, general hão Nereu Ra- “Falo à v. ex, neste momen- | O saldo « de 7.708:00050U0, que | pectivmente, 23.063 contos e, regime instaurado no Brasil | rythmo aceleredo. por que clle | numeros possuidores d tO=- 
pd João o desembargador to, sr. presidente Getulio var- | foi aproveitado para e e ri nato Eva ida sine] as oi eng é se processou. A v. excla. devem | movel rabam Nim io ana ) 
108 : o piel uja “AS satistaçã sins- ! es, 32. c s € 35. mo e porque nella col- nsileircs 1 é Aos DR decaras ) 
Fiu encio de Abreu, e João Car- | gas, com satislação e enthusias- | de compromissos anteriores A progressão demosira que q | laborou, em IEtimo Darmaniê a Sid S: a O a nos, consecutivamente. 


Hica, 
gente, varios cavallos, puro san- 


nhado do sr. 


Oo presidente 


ios Vital. 
O chefe da Nação se deteve 


alguns minutos examinando va- 


rios animaes das vacas Indó- 


Brasil. Zebi-(uzerath, Norman- 
do. Hollandez e sehitz, do st. 
João dz 


Abreu de Cantagalo. . 

A seguir o sr. Eduardo Duvi- 
vicr mostrou q Ss. excla, uma 
seric de bois da sua Fazenda. 


especialmente do typo “ Fiamen- 


go”. 

O coronel Djalma da Fonse- 
ca. commandante da Força Eur 
mostrou então, ao presi- 
parte na 


gue que vão tomar 


“prova Presidente Getulio Vat- 


rá concurso hyppico de 


gas" 
sabbado proximo, Tambem fo- 
ram mostrados, pertencentes a 
mesma milícia, varios “mebroi- 
des”, arimaes resultantes do 
cruzamento la egua com à 2e- 
bra. 


Nesta alla. O governador 
Benedicto Valadares, acompa- 
alfredo Neves, Se- 
cretario veral da Inferventoria 
flumincuse, chegou à Exposição. 
Getulio Vargas 
abraça-o cordialmente. Prosegue 
a visita. 

O interventor Landulpho t- 
ves ec os ministros traneisv0 
Campos. Eurico Dutra e Aris- 
tides Guilhem juntam-se dO 
grupo do presidente. O sr. tit- 
tulio Vargas inicia a visita Go 
Pavilhie da Agricultura, fn- 


dusbria é Commercio Wo pjecelo- 


naúdo os “stands” de qupel. 

Cada expositor faz uma ess 
pusição, pari o chefe do Edo 
verno. cos seus productos. 

Desperta altenção. em Ssegui- 
da os mostriAnHOs da Compu- 
nhir de Guz de Nictherox, Wl- 
clusive a planta do noso si” 
somotro que vae dluistocei 


pipe de Metaliuvala O 
sr. Getullo Vargas CloBlt | + 
produeção da Compunita Oem 
sileira, que no unno passado 
attinglu cerca de 29 o 
ladas de aço. 

Os mostrunrios dos 
matadouros do Estado, ds NE 
eções de Fruticultura € Avietri- 
tura das fabricas de conserve. 
tambem merecem uttenção do 
risita : , 
kr ddr Vital Brasil € dé 
Escolas Prolissionaes do Estt- 
do anresentam masni ticos 

amas. L 
iai ott menos às 13.30 tio- 
ras teve início O gimoço, )p 

Ao passar por un stand de 
pão, o presidente Getulio Vat- 
gas Leve opportunidade de colt- 
versar e trocnr impressões com 
Fernando Costa e se- 


[nd 


vadtos 
sE- 


os srs. o 
neril Meira de Vasconevilu : 
cobte o fornecimento de pal 


às poptações da zona tuial vo 


e e e e e “em 


mo, pela honra que nos dá de 
inaugurar pessoalmente este 
certame ce pela opporiunigade 
de poder mostrar concretamen- 
te o que representa o Estado do 


Rio, como valor economico, 
cujas proporções se ampliam 
conunuamente peo trapalho 


renovador e pela tenacidade do 
seu povo, Observara v, ex. que 
as Incustrias, a lavouru e a pe- 
cuaria se desenvorvem, ao sudo 
de outras innumeras fontes de 
riqueza, imprimindo no quadro 
da vida deste Estado aspectos 
verdadeiramente promissores. 
E-.ceptuando os productos tra- 
dicionnes da lavoura e da m- 
dustra — o café e o assucar — 
os demais ramos das nossas 
actividades não são devidamen- 
te conhecidos. Cumpria, por- 
tanto, reunir num painel como 
este, os quadros renes destas 
uctividades, para que os pro- 
prios fluminenses e os brastei- 
ros em geral conheçam, na sua 
expreção real, os fundamentos 
economicos do nosso progresso 
e a amplitude da nossa coope- 
ração na obra de reerguimento 
da economia nacional, E' o que 
procuramos realizar, promoven- 
do esta Exposição, m gos 
mostruarios se afiitma toda à 
pujante capacidade venlizadora 
dos fluminenses. 

ão lado do café e do assucar, 
que constituiram cs elementos 
de sua grandeza nrecevita, flo- 
rescem outras fonces de tque- 
Za. novas fórmas ie neiivicdade, 
dando ao panorama de sua vida 
vcononuca coloridos mais fortes 
e ammiutores, Faltava-lhe, pa - 
ra aproveltumento de suas pos- 
sibilidades e desenvolvimento 
de suas riquezas, O apvnrelho 
politico-administrativo, quo a 
seção partídaria dos grupos e 
dus facções atrophlava no iu- 
mulo dos interesses pessones. 
E' tão verdadeira esta “lfirmia- 
tiva. que podemos demonstral- 
a. no quadro das financas do 
Estado, Basta examinar os bã- 
lanços orçamentarios nos perio- 
dos em que o govermo «101 cn- 
poleado pelos conglomesndos 
políticos c naquelles outros em 
que as chefiaram e conduzivan 
os delegados do poder central. 

Os velatorios das intervento- 
rias Aureliano Leal, nos exerci- 
cios de 1924 c 1924, « Ary Par 
reiras, nos exercicios de 1932 e 
1935, evidenciam que esses pu- 
riodos fóram sempre encerrados 
com supevavits upreciaveis, Esta 
situação modificava-se, porém, 
sempre que voltava a imperar 
a acção política partiduria. De 
novo tinhamos co desiquilibrio 
orçamentario. afogando o The- 
souro no descreçdito, pela im 
pontualidade los seus paga- 
mentos e pra ipmossibilidade 
de altender aus comprumisgus 


E' evidente que, nesses altos 
e baixos da despeza e da recel- 
ta co Estudo, está esteriotypu- 
da a physionomia de dois re- 
gimes. Não se póde attribulr 
au homem u responsabilidade 
dos “deficits” do regime poli- 
tico-partidario, ou o privilegio 
dos saldos dos periodos de in- 
tervenção, A faliencia, compro- 
vada por estes algarismos, é a 
do systema polílico a que uq 
Estado estava ungido, Nem se 
poderia attribulr u culpa de 
tão graves erros a homens que, 
na direcção dos negocios publl- 
cos do Estado, sempre manti- 
veram a dignidade da funcção 
e souberam engrandecer, pelo 
caracter e pela cultura, a His- 


4 


a e a e 


lEstado do Rio se desenvolve a 


largos passos e que para attin- 
gir as culminancias da sua gran- 
cdeza é necessario, apenas, que 05 
interesses pessoges ou de Ene- 
cões não entravem q marcha 
ascendente das suas realizações, 
e que colloque o apparelho ad- 
ministrativo a serviço de suas 
legitimas necessidades. 

De nosst parte, podemos 
apresentar uma série de empre- 
endimentos e de iniciativas ten- 
dentes a estimular, por fórmas 
indirectas, e a beneficiar dire- 
ctamente as actividades dos 
fluminentes. Ao lado das pro- 
videncias adoptadas para satis- 
fnzer ás necessidades da lavou- 
ra, principalmente a da cannn 





com o Governo, o povo fluminen- 
se. E' evidente que, para o exi- 
to dos nossos trabalhos. contri- 
buiy poderosamente o decidido 
apoio com que nos tem ampara- 
do v. excia.. sr. presidente Getu- 
lo Vargas, em cujo governo sn- 
controu sempre u Estado do tio 
o mais positivo empenho em ver 
solucionados os seus prblemas. 
Para consagrar v. excin.. como 
o grande hemfeitor de nossa 
terra e «da nossa gente, basta- 
via evocar nesse instante a obra 
gigantesca e numanitaria que se 
realiza na Baixada Fluminense, 
cuja colonização proporcionar 
uma infiniinde de beneficios. 
Não esqueçamos, porém, as ro- 
dovias fedciaes, que estão hoje 





Aspecto do Pavilhão de Agricultura, Commercio e Industria, ven do-se as bandeiras que cobrem 


| tovia Politica do Brasil, como 
| Quintino Bocuvuva. Alberto 
Torres, Nilo Peçanha, Protoge- 
nes Gulmarães e tantos outros 
eminentes brasileiros. As condi- 
vões do vgruismo político 
eram, evidentemente, a forca 
dominadora que empolgava as 
siluações e envolvia os homens 





publicos, impedindo «à acção 
constructiva que dos mesmos 
era lícito esperar. 

Liberto desse entrave, poude 


o governo dedicar-se, exclusiva- 
mente. aos interesses venes e nos 
pouroblemas vitaes da collectivida- 


ES ço pe 


de nssucar, promovendo o seu 
financiamento, cuidou o actual 
governo de dar á produeção flu- 
minense todos os elementos de 
que ella carece para a sua ex- 
pansão. E como os maiores en- 
Lraves criados aos productores 
residiam nas precarias condi- 
cões dos nossos serviços de 
transporte, cuidamos desde lo- 
go, de refazer as nossas rodo- 
vias, que se encontram sem 
conservação, e de construir no- 
vas. num total. em 1938. de 433 
kilometros a immais, Ao mesmo 
tempo, 


para assegurar as comn-| 


us retratos do preside nte Getulio Vargas e do interventor Amaral Peixoto 


em  magnificas condições de 
transito e representam um esti- 
mulo para os que cultivam a 
terra e um attractivo permanea- 
te para os turistas; — o prolon- 
gamento da E, F. Maricá que 
facilitou o escoamento do sai; 
a criação do Instituto do Assu- 
car e do alcool, que realizou em 
definitivo a situação dos derlve- 
dos da cultura da canna, e por 
im, o reajustamento economico 
dos lnavredwes De outro lado, 
estimulando com o prestigio da 
sua antoridade e a honra da sua 
presenca as muloies realizações 





monta e de tn! relevancia, que 
só elles poderiam despertar o 
enthusiasmo, « solidariedad, e 
a gratidão dos nossos patrícios 
pela sua excelsa figura de ho- 
mem. de cidadão e de infalig?- 
vel servidor do Brasil. O Estado 
do Rio, racunhecido a v. exola.. 
sr. presidenie «a Republica e l.- 
tegrado no rumo salular e pa- 
tríotico do s2u guverno ny ilts- 
tante em que. inaugurando <sta 
Exposição. posc dar uma prove 
concreta cas inegualaveis forças 
economicas qua uclugm em Suas 
paizagens interiores. assegura, 
com a cooperação de suas 1- 
quezas, para & reconstrucção 
economica, do Brasil o apolo da 
sua intelligencia ou do seu àr- 
dente civismo á obra renovado- 
ra e empolgante do Estado No- 
vo, para o bem da nossa patria 
e para a felicidade do povo ra - 
siairo," 


O presidente agradece 


O presidente Getulio Vargas, 
após cumprimentar o ln- 
terventor fluminense, levan- 
tou-se e ergueu um brinde à 
prosperidade do Estado do Rio 
e ao Brasil, 

Em seguida, o commandante 
Amaral Peixoto convidou O 
presidente a inaugurar a EXpa- 
sição, cerimonia essa que con- 
sistia no hasteamento, no muis- 
tro principal, de uma Bandei- 
ra Nacional. 

O chefe do Governo, cami- 
nhando entre alas de crianças 
das escolas primarias, attenden- 
do ao convite, dirigiu-se no 
lado uposto da pista, 

Nessa ovensião foi permittido 
ao povo entrar na Exposição. 

Uma compauhia do 1º B, €. 
executou o Hymno Nacional. 
ouvindo-se uma prolongada 
salva de palmas. quando o pre- 
silente hasteou o pavilhão do 
Brasil. 

O Orpheon das Escolas Pri- 
marias do Estado do Rio, exe- 
cutou, não só o Hymno Na- 
cional. como tambem varias 
canções. Ha vivas e acclama- 
ções ao presidente Getulio Var- 
gas. 

Por ultimo, do palanque «lo 
pavilhão principal, o sr, Getll- 
lio Vargas assiste, em compa- 
nhia das altas autoridades, o 
desfile dos animues vencedores 
no concut'so. 

A's 16 horas, 5: ex- se retirou 
com as mesmas honras com 
que fóra recebido, para o pnla 
cio Rio Negro. Ao ingressar 
no automove] cumprimentou O 
commandante Amaral Peixoto. 
afirmando que a Exposição de 
Productos lhe havia proporcio: 
pre uma magnifica Impres- 
são, 


| 
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O lançamento do Graham 3! 
no Rio de Janeiro, constituim 
pois, mais wm aulthentico su- 
ecesso da Cla, Propne. 


Graham 4, que se apresenta 
com as bells linhus curacte- 
risticas dos automoveis Gra- 
ham, chega à America do Sui 
depois de tor conquistado 4 
primeiros premios em elepan- 
cia de estilo, nas exposições dic 
Paris, Lion, Bordeaux e Mur- 
sellle, 


Conferencia tota- 
litaria 


Hitler 


ROMA 30 Informações 
correntes nesta capital dizem 
que tóra resolvido venlizar uma 
reunião ce vopresentantes dos 
governos de Roma, Berlim e 
Birros. lezo que o Dyce ter- 
minar sua excursão pela Gala- 
brin, 

Relativamente A esse assum- 
pto, acredita-se nos clrculos di- 
plomaticos que a semana pro- 
“ima vevistará Importantes 
acontecimentos ligados á tensão 
muito 


européa. jonsidera-se | 
provavel que na reunião dos 
tres  paizes totalitarios que 


netualmente cercam a Frenca. 
será preparada a campanha 
itallana contra esse palz. 
Segundo as ultimas noticias 
o sr, Mussolini encontrar-se-n 
em Napoles com o marechal 
Goering, onde realizará, uma 
conferencia perlimina! com O 
chefe da neronauntica ellema e 
denois irá a essa cidade 0 ge- 
neral Franco, afim de tomar 
verte na conferencia definitiva 
em Napnles ou em qualquer ou- 
localidade italiana. tU, 


Pi). 
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| 


Os exercitos nacionalist 


General Miaja 


LENCIA, 30 — (U. E) = 
a a rendição de todas as 
capitaes das províncias que se 
achavam sob o dominio dos re- 
publicanos, O exercilu naci ma- 
tista iniciou hoje & slia 00d 
A iitar. 
str é que as tropas do ge- 
neral Franco cntraram em Va- 
tencia, Almeria, caen, albacete, 


ue , da- 

ciudad Real, Cuenca e Guada 

a faltando - lnes uinda 
cur Murcia, 


ccupar Alicante é 
k A rota nacionalista por sua 
vez, entrou ua manhã de hoje 
em Cuthageua, para tomar pos» 
se dessa importante base naval, 

Hoje, ás onze horas, penetra- 
ram nesta cidade as torças sob 
o commundo do general Arun- 
cla, o qual presenciou O Resta 
de uma das saceadas da Mun - 
cipalidade, emquanto numero= 
sas jovens vestidas com O traje 
valenciano atiravam flores nos 
soldados, à medida que elles 
desillavam em frente & estada- 
ria do palrcio municipal. 

Aquellas tropas eram integra- 
das por navarros, gallegos, e al- 
guns contingentes de mouros. 
Junto ao general Aranda via- 
se uma imagem da Virgem dos 
Desamparados, guardada por 
quatro senhoritas, Todos Os 
soldados vestiam uniformes no- 


Os. 

“ desfile foi precedido, du- 
rante dez minutos, pela passa- 
gem de um extenso comboio de 
caminhões, e prolongou-se aLé 
melo-tla, com uma pequena J1- 
terrupção para a celebração da 
missa, às onze horas e vinte mi- 

os. 

alo situação na cidade mudou 
por completo desde hontem, dia 
em que a mesma se rendeu aos 
nacionalistas. Já não se vê fa- 
ver a saudação communista úo 
punho fechado, nem tampouco 
se ouvem as expressoes Sa- 
tudo e “Viva la Republica”. 
Agora, fuz-se q saudação fas 
rteta q pe unicas questa ya sda id 1 
qu” se ouvem são: “Arriba Es- 
pana” e “Adios”. 

Desde hontem á noite que se 
teplisan contivnes men do 
ções nas ruas, manifestações es- 
sas de adhesão no gen, Franco, 
mas hoje. a populacão volta a 
nenimar-se depois de tanta agi- 
facão. Continuamente se cuve 
o hynmo nacionalista e as can- 
ções militares. A cilnde voltou 
a ser iluminada logo que ene a 
noite, o que não se verificava 
ha muitos mezes, 

Os menus de alguns hoteis. 
como o Metropole, são os me- 
lores possivel, e o ambiente 
é mais alegre. Os jornaes lo- 
caes tambem modificaram to- 
talmente a sua orientação. “La 
Correspondencia”, por exem- 
plo, publica em sua primeira 
pagina de hoje um grande re- 
trato do general Franco, acom- 
pauhado de uma legenda enco- 
minstica, e dizendo em parte 
que na Hespanha fol libertada, 
e que. constituiu uma feliz co- 
incidencia o facto de que de- 
pois de muitas semanas de 
mau tempo, o sol brilhou hon- 
tem, quando a cidade capitu- 
lou. 

As tropas nacionalistas con 
tinuuram em seu avanço sobre 
Murcia, para em seguida se 
dirigirem à costa, procedentes 
do sudeste. Sabe-se que as 
forças deixarão transcorrer al- 
guus dias antes de marcharem 
de Murcia para o norte, Ac que 
purece, essa demora obedece 
ao desejo de deixar livre as cl- 
dades e os portos de Alicante e 
Gandia, para que possa sair 
da Hespanha o maior numero 
de pessoas contrarias ao rvegi- 
me do general Franco. 

Ao entrar, hnje, no porto de 
Carthagena, a frota naclona- 
lista encontrou ali o couraçado 
“D, Jaime Primeiro”, meio- 
submerso no lodo, e nos esta- 
leiros tres submarinos em cons- 

trucção. 

As tropas motorizadas que 
occuparam Sagunto. apodera- 
ram-se  immediatamente dos 
altos fornos, para evitar qual- 
quer acto de sabotagem. . 

Fol nomeado governador de 








da, que estabeleceu o toque de 
recolher ás vinte horas, 
CONTINUA A RENDIÇÃO 


PARIS, 30 — Durante o dia 
de hoje, continuou a rendição 
das cidades da Hespanha gover- 


nista aos comités locnes, consti- 


tuídos por sympathisantes na- 
oS quaes consegui- 


cionalistas, 
ram que os guardas civis e as 
ticpas de assalto se compromet- 
tessem a assegurar a ordem e a 
impedir actos subversivos, sa- 
ques e tumultos, emquanto não 
chegassem as tropas vencedo- 
ras, 

Até a nolte de hoje, passaram 
para o poder do general Franco, 
as dez capitaes das ultimas pro- 
vincias que ninda restavam aos 
republicanos e, alnda que o exer- 
cito nacionalista tenha prose- 
guido em suas operações milita- 
res, parece provavel que a paz 
total reinará por toda a Hespa- 
ana, nté a Paschoa, o mais tar- 
dar, 

Em nenhuma parte do Lerri- 
torlo hesparihol se registou qual- 
quer resistencia por parte do 
exercito republicano, que conti- 
núa depondo as armas. Tam- 
bem se completa esta noite a 
extensão do controle Insecista a 
dois dos centros de maior im- 
portancia, além de Madrid, Isto 
é, Valencia e Almeria, 

O capitão da marinha de 
guerra, Alvear, entrou no porio 
de Almeria com a ennhonetra 
“Canovasc”, assenhoreando-se 
dessa importante cidade do sul 
do Mediterraneo, 

Em Madrid, a população cele- 
brou calorosamente q sua llber- 
tação do terrivel cerco e adhe- 
riu ao novo regime imnlantado 
pelo general Franco. A ordem 
publica está assegurada pela in- 
fantarla do exercito nacionalisca 
e por voluntarios phalangistas, 
isto é, clvis armados de Tusis 

A autoridade em Madrid [oi 
convenientemente dividida, Lten- 
do o general Franco installade 
seu quartel general, segundo se 
Informa, no editicio do Hospital 
da Cidade Universitaria que, 
apesar de tudo, foi um dos lo- 

caes menos destruldos da capital 
madrilenha. — (U. P,) 

O ministro Serreno Suner 
designou o dr, Lulz Alarcon 
para governador civil da capi- 
tal, emquanto que o general 
Espinhosa de los Monteros, na 
qualidade de chefe de occupa- 
cão, designou o coronel Ecduar- 
do Losas governador militar. 

Na cidade, bandos de opera- 
rios começaram esta manhã a 
Umpar as ruas dos escombros 
que se aceumularam durante 
mezes inteiros procedendo, ao 
mesmo tempo, à demolição das 
barricadas. 

Mal haviam começado Os 
aperarios a sun faina, grande 
multidão de clvis se dispoz a 
njudal-os, dando a nota inle- 
ressante do dl. 


Moças phulangistas, vestidas 
com uniformes azues, perten- 
centes no. serviço de auxílio 


social, se encarregaram de dis- 
tribulr à comida, emquanto que 
os voluntarios phalangistas dis- 
tilbuiam viveres à população. 
Ao mesmo Lempo, os techmnicos 
do exercito procediam, com 
grinde rapidez, ao levanta- 
mento das terras nos Jlocaes 
oude estavam dispostas minas 
explosivas. 

Súmente ma prisão modelo, 
foram removidas epproximada- 
mente cerca de M0 toneladas de 
explosivos. tendo sido encontra- 
dus quantidades quasl etgunes 
a essa cm varios outros cen- 
tros da cidade. 

Os nfliclnes do exercito pho- 
tographaram e levantaram 
mappas das trincheiras de de- 
fesa, feitas sob as ordens do 
general Miaja, tendo declarado 
«que referidas trincheiras 
vram perfeitas, porém que de- 
monstravam a concepção de 
militares estrangeiros. orquo 
eram de um feitio totalmente 


us 


diverso «da conhecida em toda 
a Hespanha, 
A cidade de Barcelona, que 


ealu em mãos dos nacionalistas 
ha dois mezes Ji, tambem ce- 
lebrou jubllosumente n victoria 
do general Franco, Os cafis. 
que se achavam fechados, por 
ordem das autoridades, volla- 
mm a abrir suas portas e a 
população tambem saiu toda à 
tua, festejando com satisfação 
o foito das armas nacionalis- 
tus. 

Foi organizado um desfile, 
no qual compareceram milhares 
e milhares de pessoas, caleu- 
lando-se que esse desfilo reu- 
niu o maior numero de pessoas 
do que se ha memoria dos rea- 
nino na praça da Catalu- 
nha, 

A importante base naval de 
Cartagena foi occupada pelas 
forças de Franco. que desem- 
barcaram de dois vasos de 
guerra. : 

Inmediatamente. fol feita a 
occupação do arsenal do porto 
e da cidade. Do mesmo modo 
outras tropas desembarcaram 
em Alicante, 

Em todos os portos republica- 
nos os nacionalistas encontra- 
ram, nos depositos, grande 
quantidade de munições e vl- 
veres que os republicanos não 
tiveram tempo de distruir. A 
esquadra republicana, que saíra 
de sua base de Cartagena ha 














Ce pre 





'OUVIDOR,94 - 


“ LIVROS COLEGIAIS 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 





TEL. 





23-4002 





'DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Março de 19% 


as penetram triumphalmente nas cidades da Hes: 
panha governista --- Miaja fixará residencia no Egypto 


Valencia o sr. Antonio Magor- 


General 
tres semanas e que actualmen- 


te se encontra em Bizerta, e 
esperada para breve nessa mes- 
ma base. 

O navio transporte “Mallor- 
ca”, juntamente com um vaso 
de guerra, chegou hoje a Bizer- 
ta afim de preparar e por em 
condições a frota, devendo esta. 
logo em seguida, retornar a 
Cartagena, 

A terminação victorlosa cla 
guerra coincide com as celebra- 
ções das festas da Paschoa em 
toda a Hespanha, tendo as es- 
colas começado hoje as suas > .- 
rias da Semana Santa, que se 
prolongarão até 11 de abril, 

Em toda a Hespanha, os col- 
legiaes assistiram á missa em 
regosijo da victorla. 

Por outro lado, proseguindo 
na rapida reorganização das 
provincias conquistadas, o ge- 
neral Franco deu a conhecer. 
por Intermedio da emissora de 
Burgos. os decretos segundo os 
quaes se nomeia os governa- 


dores clvis para as seguinte 
províncias: 
Luiz Alarcon, Madrid  — 


Francisco Perez Cordero, Alme- 
ria Francisco Rodriguez 
Jaen — Antonio Parilla, Alba- 


| cete e José Gonzalez, Cludad 


Real, tendo sido o sr. Vicente 

Nava. designado para alcaide 

de Almeria, 

QUEIPO DE LLANO E BOUR- 
BON EM JAEN 


JAEN, 30 — Os generaes 
Queipo de Liano e Bonrhon 
chegarum hole a esta cidade, 


de automovel, sendo recebidos 
por entre enthusiasticas accla- 
mações da população. 

Os dois chefes militares avis- 
taram-se com oq general Mar- 
lins Prat que hontem, junta- 
mente com as forças da Pha- 
lange. tomou conta da cidade, 

Da sacada do edificio dos 
Correlos, o general Queipo de 
Llano. pronunciou um discurso 
nffirmando que a justiça do 
“ecnudilio” chegará para todos, 
aos culpados com o castigo e 
aos Innocentes com o perdão, 

Poz em destaque a justiça 
sqcial do governo nacionalista, 
asseverando que o genernl] 
Frunco trabalha com afinco pa- 
ra reconstrucção e engradecl- 
mento da Hespanha, 

Aºs 17 horas de hontem en- 
traram nesta cidade, occupan- 
do-n, as primeiras tropas na- 
clonalistas, seguidas de carros 
de combate, artilharia e se- 
cções de metralindoras, sob o 
commando do general Prat, 

A poptilação fez wma rece- 
pção apotheotlca às forças na- 
cionalistas, 

LIMPANDO MADRID 


MADRID, 30 — Turmas de 
trabalhadores começaram ua 
manhã de hoje a limpar as 
ruas depois de tantos mezes de 
accumulação de sujeira e es- 
combros, e a demolir as bar- 
ricadas levantadas pelos defen- 
sores da cidade antes da con- 
quista nacionalista, 

“As mulheres  phalangistas, 
trajando uniformes de cor azul 
distribulram alimentos offere- 
cidos pelo serviço de Auxilio 
Social, ao passo que os pha- 
langistas distribuíram generos 
alimenticios a granel. 

Os perltos militares estive- 
ram occupados em destruir as 
minas que tinham sido deixa- 
das pelos republicanos, Só no 
“Carcel Modelo” havia trinta 
toneladas de explosivos, e em 
outros logares encontraram-se 
zonas completamente minadas:. 

Os ofllciaes do exercito que 
photographaram as defesas 
mandadas construir pelo gene- 
ral Miaja, declararam que es- 
tas estavam perfeitamente fei- 
tas, mas que demonstravam te- 
rem sido desenhadas por offl- 
cines estrangeiros, visto repre- 
sentarem um tvpo completa- 
Rato desconhecido na Hespa- 
nha, 


O fim triumphal da ecuerra 
coincide com n Semana Santa, 
euias ferias escolares começa 











Aranda 


rm hoje e se prologarão até 
onze de abril proximo. Em to- 
da q Hespanha começaram q 
ser rezadas missas em acção 
de graças pela victoria naclo- 
nalista, 

- Jilciou hoje sua “publicação 
o Jornal phalangista “Arriba”, 
instaliado no edificio do “El 
E e da “La Voz de la Cal- 
e”, 

O “Arriba” diz em editorial: 
“Os soldados de Franco com O 
seu patriotismo, trouxeram o 
pão e a justiça, Viemos como 
trlumphadores, mas sem odios. 
Estamos no humbral de uma 
nova era em que o imperialis-= 
mo hespanhol se dará a conhe- 
cer no Mundo”. 

ESPINOSA DE LOS MONTE- 
ROS GOVEKNADOI MILITAR 
DE MADRID 
MADRID, do — Volta a nor- 
malizar-se pouco a pouco a 
vida da capital da Hespanha 
com a designação dns novas 
autoridades pelo govemo ma- 
cionalista, Ao mesmo tempo, 
sabe-se que foram detidos al- 
guns membros do Conselho 
Nacional de Defesa, que sub- 
stitulu o governo do dr. Negrin, 
Foi nomeando governador ml- 
litar de Madrid o general Es- 
pinosa de jos Monteros. Essa 
designação faz pensar que O 
governo nacionalista não to- 
mará medidas rigorosas contra 
os dirigentes republicanos por- 
que o referido general tem a 
reputação de muito humanita- 

rlo e vatholico, 

O novo governador procla- 
mou a lei marcial nu cidade, 
como se fez em toda a Hes-f 
punha nacionalista, e ordenou 
que todos entreguem as armas 
que tenhum em seu poder. 

A pollela iniciou w husca nas 
residencias em que se suspelta 
que hajum armas escondidas. 

Sabe-se por fonte fidedigna 
que os srs. Julinn Besteiro e 
Sanchez Guerra foram presos e 
enviados n Burgos com uma 
escolta de gunrdas civis, sen- 
do. entretanto. tratados com 
toda a sorte de considerações. 

Quanto ao coronel Casado, 
infórma-se de Valencia que [ol 
detido com uma centena de 
dirigentes conimunistas no pri- 
meiro dia, da revolta que levou 
à rendição dnquella cidade. 


Parece que o general Aran- 
guen, governador de Valencia, 
fez utna proclamação falsa di- 
zendo que o Partido Commu- 
nista chamava todos os dlri- 
gentes à séde, Quando estes se 
reuniram na séde do partido, 
que fica situnda na praça Ver- 
melha, foram cercados pelos 
nacionalistas e presos, achan- 
do-se entre elles o coornel Ca- 


sado. — (U, P,) 
CLEMENCIA PARA 08 
VENCIDOS 


NOVA YORK, 30 — Em edi- 
torial de hoje, o “New York TI- 
mes" acoselha ao general Fran- 
co que trate com clemencia os 
republicanos derrotados e es 
creve : 

“Os problemas militares Já 
não podem Interferir. Agora é 
preciso enfrentar a terrivel res- 
ponsabilidade de cleatrizar as fe- 
ridas do palz e resolver as di- 
vergencias, 

A paz só será effectiva na 
Hespanha quando os seus diver- 
Eos grupos se unirem em caura 
commum. 

O general Franco demonstrou 
seu valor como soldado. Sua ca- 
pacidade de estadista depende 
de reconhecer sem perda de 
tempo que os seus ex-intinigos 
são tambem hespanhoes. As pal- 
xões se exaltam facilmente e à 
luta foi dura; mas uma paz Ee- 
nerosa será o melhor para unir 
novamente a Hespanha. 

O mesmo jornal recommenda 
um auxilio inmediato aos refu- 
giados. 

O “Daily News", semcilante- 
mente, escreve : 

“Quando alguem foi veneldo” 
e o adversario estã derrotado, 
there q mumento de fazer mer- 
cê Por que não conceder uma 








S Tropas de Franco Iniciam a Occupação Militar 
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NOTICIAS D0/0 novo introductor 


mPARA A CONSTRUCÇÃO DE 
ESCOLAS TYPICAS RURAES 
NO ESTADO DO RIO 
Um appello ao director do De- 
partamento das Municipalidades 
fluminenses e diversos prefeitos 
daquelle Estado 

O director geral do Departa- 
mento das Municipalidades Flu- 
minenses em attenção ao appel- 
lo que lhe endereçou o Depnrta- 
mento de Educação dirigiu-se 
aos prefeitos municipnes de Pa- 
raty, Angra dos Reis, Rio Cla- 
ro, Rezende, Barra Mansa, Nova 
Iguassi, Plrahy São Gonçalo, 
Saquarema. Rio Bonito, Itabo- 
rahy, Macahé, Miracema, S. João 
da Barra, Bom Jesus de Itaba- 
poana, Therezopolis, Vassouras, 
Barra do Pirahy, Sapucaia, Va- 
lença e Santa Thereza, sugge- 
rindo-lhes « conventencia de ser 
cedido pelas respectivas Prefel- 
turas, o terreno necessario para 
construcção de uma escola typi- 
ca rural, Indicanlo os locnes 
mais convenientes para a instul- 
lação das referidas escolas. 

PODERA" ADVOGAR EM 
TODO O ESTADO 

Respondendo uma consulta 
da Prefeitura de Araruama, o di- 
rector geral do Departamento de 
Administração dos Municípios 
informa no prefeito que está ha- 
bilitado a ndvogar em todo o 
Estado o bacharel que houver 
pago em qualquer municipio, o 
impisto de industrias e profis- 
sões, 

Entretanto, será cobrado o im- 
posto de licença no profissional 
que mantiver. na jurisdicção mu- 
nicipal. escriptorio para o excr- 
cielo de seu mister, 

UM GRANDE MELHORAMEN- 
TO PARA SANTA MARIA 
MAGDALENA 
MAGDALENA, 30 — Assenta- 
do, como já está, o calçamento 
da nossa principal rua, quer o 
prefeito municipal, para mais 
rapidamente attender a esse an- 
tigo desejo dos municipaes, ou- 
vir todos os proprietarios de pre- 
dios localizados nesta via. publi- 
ca. Assim, é pensamento do sr, 
Erves «de Castro, convocal-os 
para uma reunião na Prefeitura, 
em dia que será previamente 
marcado, nfim de apresentar e 
receber suggestões refeerntes au 

assumpto, 

O melhoramento em causa re- 
resenta para Magdalena tão al- 
n perspectiva de progresso pro- 

ximo que, de certo, ninguem del- 
xará de attender ao appello do 
digno prefeito, — (D. P. F) 


SERA' REGISTADA COMO 
FALTA FUNCCIONAL 

O sr, Jayme Memoria, inspe- 
ctor da 2º Região Escolar do 
Estado (do Rio, dirigiu às dire- 
ctoras, cathedraticas e regentes 
de escolas subvencionadas dos 
municipios de Barra Mansa, Re- 
zende e Rio Claro, a seguinte 
circular : 

“Reiniciadas que foram as au- 
las a 16 do corrente, mão grado 
permanece essa TInspectoria, na 
ignorancia do numero certo de 
unidades renberta nesse dia, em 
virtude de estranhavel falta de 
communicação official por parte 
de algumas dentre vós. omissão 
que implicando, positivamente, 
em incidencia de rudimentar 
precelto regulamentar, redunda- 
rá sem duvida, em embaraço ul- 
terlor para o faltoso, de vez que 
para effeito de nttestação, essa 
formalidade se faz essencial. 


O funccionario que assume o 
exercicio de seu cargo, ou q elle 
volve, tem o dever que não é so- 
mente curial, mas imperativo, de 
communicar no chefe do serviço 
esse facto, formalidade que a 
ninguem mais que ao proprio 
communicante, aproveitara. Fi- 
cz, pois, patentenda, que esta 
Inspectoria registará como falta 
funccional essa omissão, retar- 
dando, outrosim, a expedição de 


attestado de exercicio, referen-' 


te & segunda quinzena de março, 
até que a situação do professor 
fique sufficientemente esclare- 
cida, providencia que muito de 
perto consultará aos interesses 
da economia publica.” 





Para attender as despe- 
sas com a fabricação de 


films educativos 


Pelo Tribunal de Contas foi 
registado o credito de 150:005 
como adeantamento ao sr. Ed- 
gard Roquette Pinto, director do 
Instituto Nacional do Cinema 
Educativo para attender as des- 
pesas com & fabricação de films 
educativos, durante o segundo 
semestre do corrente anno, 


amnistia geral à enorme massa 
dos republicanos ? Seu principal 
“crime” contra o general Fran- 
co consiste apenas em esta; do 
Indo que perdeu desde o comuço. 
Por que haveria de tirar-lhes a 
vida ou a lberdade por isso 7” 
— (U. P.) e 
MIAJA EM ORAN 

ORAN, 90 — Precisa-se que 
o mumero de agitudores hes- 
panhoes foragidos da Hespanha 
e actualmente homiziados na 
Algeria, attinge o numero de 
4,000. 

Como medida de segurança, 
as autoridades francezas fize- 
tum-nos recolher a um campo 
de concentração local, sob a 
mais severa vigllincia militar. 

O general Mínja, que tam- 
bem aqui se acha, parece Ler 
manifestado o proposito de ti- 
xar residencia definitiva no 
Egyoto, — (A, N,) 


| ESTADO DO RIO | 


ri io e a 


liplomatico 


NOMEADO O SEGRETANTO 

JAYME SLOAN CHEH- 

MONT 

decreto assignndof na 
das Relações Exterlo- 
res, fol nomendo o secretario 
Jnxma Sloun Chermont para 
exercer ns funcções de soegun- 
do Introductor diplomntico, 
sem augmento de despesa, 

O secretario Jnyme Sloan 
Chermont Ingressou na Secre- 
taria do Estado das Relações 
Exteriores, como | uddido, em 
1" de agosto de 1927, tendo sl- 
do nomendo terceiro official no 
anno seguinte por concurso. 
Consul de Wu clusse em 1931, fol 
promovido a segundo secreta- 
rio, por merecimento, em 1932. 
OQ novo Introduetor diplomatl- 
co Já serviu no Brasil, no Ex- 
terlor, como secretario da De- 
logação Brasileira A Conferen- 
cin Interamericana de Conso- 
Hdação ta Paz, reunida em 
Buenos Alres, em 1990, e da 
Delegação do Brasil À VIII 
Conforencia Panamericana, de 
Lima, como secretario, em 
mossa Missão diplomatica om 
Londres, 


Criadas duas bolsas 
para estudantes 
americanos no Insii- 
luto Givico Militar 
de Cuba 


O Instituto Clvico Militar 
de Cuba, no desejo de fómen- 
tar a obra de aproximação Iu- 
teramerieana, resolveu erlar, 
com o nome de “José MurtI”, 
uma bolsa para dois astudan- 
tes de cada paiz do Continente 
nmericenno, 





Por 
pasta 





E veferido Tostituto, organi- 
ando por decreto do 90 de mar- 
so de 1836 tom por finalidade 
petocipad, como consta do pro- 
prio texto do decreto, ampn- 
var proteger o educar us cri- 
nneas orphis de pres eampo- 


nozes, aperarios, empregados 
tanto publicos como particula- 
res, militares e pollclnes, 

A duracão das bolsas deverd 
ser de dols amnos no maximo, 
sendo que os dols estudantes 
escolhidos não poderão ser do 
mesmo sexn, 

Os candidatos deverão satis- 
fazor na seculntes extgencias: 
contar mnis de «auntorze an- 
nos e menos do dezesseis; ser 
natural do palz a quem fol 
offoreclda wu bolsa; haver tido 
approvacão nns materias cons- 
rantes do questlonario que, par 


ra cesso flm, formulard a Dl- 
recção Geral do Central Su- 
pertor Technilogico; ser or 


phão de pne ou mãe, fallecidos 
ou Incapreltnados em conse- 
quencia de aceldentes do traba- 
lho, sempre que se tratar de 
oporarios; crmponeses, empro- 
endos publicos e particulares, 
militares e policines, 
Trata-se, como se vê, de uma 
Intleintiva foliz do governo de 
Cuba, quo, como é de seu de- 
sejo, contribuirá efflonzmen- 


te nara n malor aproximacão 
da juventude dos povor ame- 
ricanos. 





Nomeada uma commis- 

são para apurar um des- 

vio de renda na estação 
de Diamantina 


O engenheiro Waldemar Luz, 
tilrector dm Central do Brasil, 
baixou, hontem, uma portaria 
designando o engenheiro Ray- 
mundo Alceu de Souza, 0 agen- 
te Homero Barbosa de Araujo e 
o escripturario Oelavio Goulart 
Guerra, para, em commissão e 
sob a presidencia do primeiro, 
apurarem em inquerito gdminis- 
trativo, a responsabilidade do 
agente Adilio Saldanha de Cas- 
tro no desvio de 2:4368700, veri- 
ficado no conteudo da bolsa que 
conduziu a renda do dia 8 do 
csrrosta na estação de Dlaman- 
Ino, 





O |' Congresso Na- 
cional do Transito 


O TOURING CLUB AGRADE- 
CE A CASA DO JORNALISTA 


Em resposta à adhesão da 
Casa do Jornalista ao 1º Con- 
gresso N. de Transito, » Asso- 
cliação Brasileira de Imprensa 
vem de receber do presidente 
do Touring Club do Brasti o 
seguinte officio : Ê 

“E' com a mais viva satisfa- 
ção e o mais justificado orgu- 
lho que o Touring Club do 
Brasil vem á presença de v, ex. 
para agradecer-lhe o precioso 
upolo que a Associação Brasi- 
leira de Imprensa acaba de 
conceder ao 1º Congresso Nacio- 
nal do Transito promovido por 
esta instituição, sob os auspi- 
clos dos Ministerios da Justi- 
ca e Negocios Interiores e da 
Viação e Obras Publicas, 

O Touring Club do Brasil 
sempre encontrou em v. ex. e 
na Associação Brasileira de 
Imprensa, um elemento de 
imestimavel valor para o trl- 
umpho de todos os seus em- 
cao ipi 

nãa desta vez a expectati- 
va do Touring Club do Brasil 
não foi desmentida, conforme 
se depreende dos termos, tão 
expressivos quanto honroso do 
magnifico officio com que v. ex 
acabar de encarecer a coliabora- 
e es APR UA de todo à Bra- 
em favor do 1º 
Nacional de Prgnsito, ENO 
Estamos certos de que bas- 
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Expressivas home- 

nagens serão hoje 

prestadas ao desem- 

bargador Saboio 
Lima 


Por motivo da passagem do 
seu anniversario natalício será, 
hoje, alvo de significativa ho- 
menagem por parte dos dlire- 
ctores e f[uncelonarios dos di- 
versos estabelecimentos do Jul- 
gado de Menores, o desembar- 
gudor Saboya Lima, A essa 
demonstração de apreço e sym- 
pathia associam-se, tambem, 
personalidades: officines, figuras 
da elite social, jornalistas e 
amigos e admiradores do inte- 
gro magistrado, 

Do programma faz parte 
uma missa votiva, que será ce- 
lebrada ás 10,30 horas na igreja 
de São Francisco de Paula, 

Depois, ás 15,90 horas, no 
salão de honra do Juizado de 
Menores será inaugurado, na 
galeria nobre, o retrato do ho- 
menagendo, A essa cerimonia 
comparecerão, além dos amigos 
e admiradores do integro ma- 
gistrado, os voluntarios enca- 
minhados no Exercito pelo ho- 
menagendo, quando juiz de 
Menores, todos os alummnos dos 
estabelecimentos do Juizado de 
Menores. Abrilhantará o acto 
as bandas de musica da Poli- 
cia Municipal e da Escola 15 de 
Novembro, A' tarde, va Dele- 
gacia de Menores, e com a pre- 
sença do capitão Filinto Mul- 
ler e do delegado Jayme Praça, 
será inaugurado o retrato «o 
desembargador  Suboia Lima 
na galeria de honra daquella 
delegacia. 


Termina hoje o prazo 
para a apresentação 
das relações de menores 
ao Departamento Na- 


cional do Trabalho 


De accordo com os disposi- 
tivos do decreto 22.042, de 3 de 
novembro de 1932, que estabe- 
lece ns condições do trabalho 
de menores na industria, os em- 
pregadores estão obrigados «q 
remetter, annualmente, até 31 
de março, no Departamento 
Nacional do Trabalho, uma re- 
lação contendo o nome dos seus 
empregados menores, bem co- 
mo a data e o logar de nasci- 
mento de cada um. at 

Os empregadores que deixa- 
rem de dar cumprimento a esta 
exigencia legal, estarão sujeitos 
a uma multa de 205 a 2008000, 
correspondente n cada menor 
empregado — elevada em do- 
bro no caso de reincidencia. 

6) prazo para a apresentação 
da relação termina hoje, 





Mantida a decisão da 


Delegacia do Trabalho 
Maritimo da Bahia 


No processo em que Cory 
Brothers & Cia, Ltd., negoci- 
antes estabelecidos na capital 
do Estado da Bahia, recorreram 
no ministro do 'Trabalho con- 
tra na decisão da Delegacia do 
Trabalho Maritimo daquele Es- 
tado que os obrigou a pagar os 
salarios do conferente enviado 
pelo Syndicato dos Conferentes 
de Carga e Descarga para con- 
ferir o fornecimento de carvão 
que fizeram ao rebocador hol- 
landez “Oostzee” — o sr. Wal- 
demar Falcão, titular da pasta, 
de acrordo com o parecer da 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho, proferiu 
despacho mantendo a decisão 
recorrida. 





A fraternidade argenti- 
no-brasileira traduzida 
num offerecimento es- 


pontaneo e original 


BUENOS AIRES, 30 — O 
Jornal “La Fronda”, desta ca- 
pital, commentou recentemente 
O acto do governo argentino, 
collocando & disposição de um 
academico brasileiro, a ser elei- 
to por uma commissão especial, 
uma das bécas existentes na 
Fundação Argentina da Cidade 
Universitaria de Paris. 
Simultaneamente, o agracia- 
do entrará no gozo do direito 
de continuar, na referida fa- 
culdade. os seus estudos sobre 
arte, sciencia ou outra especia- 
idade, 

O jornal em apreço considera 
esse gesto como uma das fór- 
mas mais effectivas de contri- 
buição à fraternidade argentt- 
no-brasileira, estando certo de 
que o Brasil o soube interpretar 
devidamente, — (A, N,). 


A a o 4 


tarã esse apoio para despertar 
em todo o Brasil q Eta 
hacional em torno desse certa- 
me, de que é lieito esperar 
Brandes beneficios para a colle- 
ctividade publica. Agradecendo 
a V. ex. essa valiosa coopera- 
ção, valemo-nos do ensejo para 
renovar a v. ex. os protestos 
do nosso mais elevado apreço e 
da nossa mui distincta consi- 
deração. Touring Club do Bra- 
Sil (as) Juvenal Murtinho No- 
bre, Presidente, e Edgard Cha- 
Bas Dorla, secretario geral,” 
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juntar dinheiro para seguir pa- 
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A INGLATERRA GARANTIRA A INTE-| Actos do Governo 





GRIDADE TERRITORIAL DA POLONIA 


(Contjusão da 1º, pagina) 
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Do programma elabora- 
do para a sua visita cons- 
tam um almoço intimo na 
residencia de lord Halifax 
na terça-feira, uma longa 
conferencia com o primei- 
ro ministro á tarde do mes- 
mo dia e um banquete of- 
ficial á noite no Foreign 
Office. 

Na quarta-feira visita- 
rá o Castello de Windsor 
onde será recebido pelos 
soberanos e, á noite, toma- 
rá parte no banquete offe- 
recido pelo embaixador po- 
lonez nesta capital. 

Na quinta-feira, o sr. 
Beck irá a Portsmouth 
afim de assistir a mano- 
bras da esquadra britan- 
nica, — (U. P.) 


| À ADVERTENCIA DO 
REICH 


'» DANTZIG, 30 — Os jor- 
naes desta cidade reprodu- 
zem com grande destaque 
a advertencia hontem for- 
mulada por Berlim ao go- 
verno polonez, por inter- 
medio do orgão official 
“Pokitische und Diploma- 
tische Korrespondenz” o 
qual havia feito ver o pe- 
rigo que corria a Polonia, 
quando fosse chamada a 
prestar contas pelas “per- 
seguições” contra allemães 
e que, novos incidentes po- 


ra > 


Declarações de 
um sobrinho de 
Hitler á imprensa 
de Nova York 


e 
| NOVA YORK, 30 — A sra, 
Aldis Hitler, tida como cunhada 
do chanceller Adolf Hitler, che- 
ganda hoje & esta cidade a bordo 
do “Normandle”. em compa- 
nhia de seu filho William, de- 
clarou ter casado com um ir- 
mão do Fuchrer, de nome Alois, 
e que o casamento se realizou 
em Dublin em 1900, emquanto 
Alois se encontrava na Irlanda 
estudando a industria hoteleira. 
A sra. Aldis accrescentou 
que o marido a abandonou tres 
annos após o enlace matrimo- 
nial, e segulu para Berlim, onde 
installou um restaurante. 
William, por sua vez, disse 
que sua mãe aceitou um con- 
trato nos Estados Unidos, para 
trabalhar em “vaudeville”, e 








ro Roma afim de tentar conse- 
culr « annullação de seu casa- 
nanto. 

Proseguindo, o joven affir- 
mou ter encontrado o chancel- 
lc" Hitler em Berlim, accentu- 
cudo: “elle offereceu-se para 
me arranjar um emprego na 
Hamburg Amerika Linie, mas 
não aceitei porque o ordenado 
era demasiado escasso, de sorte 
que fui eu mesmo procurar tra- 
balho. Finalmente, abandonei 
a Allemanha porque meu tio e 
seus amigos eram contra mim.” 

A proposito da ição do 
chanceller, William disse: 

— “A opinião se acha dividi- 
de acerca da grandeza de Hi- 
tler, A meu vêr, elle criou O 
monstro Frankenstein que está 
caminhando e provavelmente 
destruirá a Allemanha e o pro- 
prio Hitler.” — (U. P.). 


As actividades do 

Instituto Argentino- 

Brasileiro de Gul- 
tura 


AIRES, 9 — no 
reuni affectuada recente- 
poa Conselho Doliberatl- 
vo do Instituto Argentino-Bra- 
nileiro de Cultura tomou us 
soguintes decisões: 

1) Determinando que, aluda 
no anmo corrente, se  trenlizo, 
no Rio de Janeivo, uma Sxpo- 
sição de artistas plasticos ar- 
gentinos; 

T1) Facilitando a exposição, 
nesta capllal, de livros do 
autores brasileiros; 

TII) Providenciando sobre & 
prorogação dao prazo para 
inscripção no eutso de lingua 
portuguezi | que funecionará, 
durauto este anno, no Instilu- 
to do Professorado secundario. 
— (A, No) 





BUENOS 
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Patonle de inven- 
ção n. 21,812 


/ 

Momsen & Harris, Agente Of- 
flclul da propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, mn. 
7. 18º, nesta vidade, encarrega- 
so do promover o emprego de 
oo sogmentos 
ao sa conos”, privitugçiados 
pela patente, supra exarada, de 
propriedade da Jumes H Li- 
ment d& Compiny Limited, es- 
tabelesida | em Cortstorphine, 
Ldimburzh Escrssias. 





relativos a 


obrigada a abandonar a 


deriom ter “lamentaveis 
consequencia”, 

A folha local Dantziger 
Vorposten” dedicou quasi 
toda a primeira pagina a 
um prtigo no qual diz: 

“Be a Polonia não deso- 
jar mudar a sua politica, 
é imprescindivel que des- 
appareçam as tendencias 
anti-nllemãs que surgiram 
nas discussões publicas e 
que ceise a  psycholvgia 
Roo desse paiz.” — (U, 
PROCURANDO EVITAR 

A VIAGEM DE BECK 

PARIS, 30 — Considera- 
se aqui que no caso de se 
aggravar a tensão teuto- 
poloneza por causa de 
Dantzig, a Polonia mais 
cedo ou mais tarde, será 


sua attitude neutra e indif- 
ferente aos esforços da 
Grã-Bretanha para orga- 
nizar uma frente de defe- 
sa continental contra  Hi- 
tler. 

Presume-se que na sua 
visita a Londres o assum- 
pto da cooperação anglo- 
poloneza seja amplamente 
ventilado pelo coronel Jo- 
seph Beck, tanto assim que 
correm versões de que a 
Allemanha está empregan- 
do ingentes esforços para 
evitar a viagem do minis- 
tro do Exterior da Polonia 
& capital 
(U. P,) 


britannica. 
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Herriot não é san- 
didato à presiden- 
cia da França 





Herriot 


PARIS, 30 — Desmentindo o 
boato referente à apresentação 
de sun enndidatura às proximas 
eleições presidenciaes da Fran- 
ca, o sr. Herrlot reaffirmou O 
seu proposito. já exposto, an- 
teriormente, de não aceitar, tal 
honra, mesmo que lhe venham 
a solicitar-lh'a, — (A, N)). 





e ! 
“Synihese da histc- 
ria da civilização 
argentina” 


UM LIVRO DS DR. RICARDO 
LEVENE TRADUZIDO PARA 
O PORTUGUEZ 


BUENOS AIRES, 30 — Em 
sua. secção intitulada “Livros 
recentes”, “La Nacion” regis- 
tou, com particular ngrado. o 
apparecimento de uma tradu- 
eção do livro “Synthese da His- 
toria da Clvilização Argentina”. 
de autoria do dr, Ricardo Leve- 
ne e que acaba de ser feita pelo 
dr. J. Paulo de Medeiros, 

Disse que essa tarefa, empre- 
endida por um brasileiro, é tão 
digna de npplausos quanto 
certo que, dessa forma, o Bra- 
sil inícia a sua bibliotheca de 
autores argentinos traduzidos 
para o idioma portuguez, corres- 
pondendo a iniciativa reciproca 
já levada a effeito pela Argenti- 
na, representada pela Commis- 
são Revisora de Textos de His- 
toria o Geographia Americana, 

Tal intercamblo de idéas, ac- 
erescentou, é O resultado de 
uma política de compreensao lu- 
telligente e cordial. — (A, N.) 

RENDEU eo 


Taxa sobre Cambio 
para pagamento de im- 
portações 


NOTA DA ASSOCIAÇÃO comM- 
MERCIAL 

O sr. ministro da Fazenda 
communicou á& Assoclação Com- 
mercial do Riu de Janeiro que, 
attendendo à representação 
desta instituição, deu  instru- 
cções ao Banco do Brasil no 
sentido de que não faça Trecair 
sobre os depositos já feitos em 
mil réis, o augmento de 3 para 
5 cio da taxa de camblo sobre O 
valor dos saques estrangeiros e 
de que cogita o decreto lei nm. 
1170, de 23 do corrente mez, 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Março de 1939 . 


O presidente da Republica 


usstgnou wu seguintes Uccro- 
tum: 
NA PASTA DA FAZENDA 


Numeandos José Negro para 
exorcer o eurgo do escrivão du 
volleetorin alas rendas fo- 
dorvnos et Dom Jurdiim, no 
Estado do Mo de Junelro; Or- 
jandina Sllvelra Pamplona pa- 
ra exercer o cnrgo de esorivio 
da collectorin das rondas fe- 
dernes em Thomazina, no Ba- 
tado do Paraná, e Beruardino 
Pereira Tilho, para exercer o 
cargo de escrivão dn collecto- 
ri dus rendas federnes em 
Canntéa, no listndo de São 
Paulo. 

Exonerando João Maria Dro- 
sado Filho do cargo de Inten- 
donte, padrão K, por ter sido 
nomendo para outro tognr; 
Ruymundo Guimarães Noguel- 
ra do euvgo de fiscal de club 
de mereadorias mediante sor- 
telo na copltul do listado de 
Sevreipe. 

Promovendo Ondina Mosca 
para o logar da collectoria de 
retidas, federacs em Avanhan- 
dava, no Estado de S. Paulo, 

Transferindo Augusto Coe- 
Mo pr o curgo da clusse E, 
de curvelra de offlelal admi- 
mistrativo, do quadro 1, 

Promovendo; Antonio 
ebino na collectoria em São 
Beruardo, no lWstudo de São 
Puulo, João Hermogenes Eooli, 
ua colcetoriacde Bom Jardim, 
po Estado do Nilo de  Junelros 
João Anthero Gulmiries em 
Avantimundava, no lstudo de 
São Paulo, José Gomes de Ol- 
veira, para wu collevtoria de 
rendas fudernes em Io Bonl- 
to, no mesmo Estudop Catuldo 
Rosa pura 4 colloctoria de ren- 
das federnes em Sorocaba, no 
mesmo Estudo: o Decio da Cos- 
ta Perretra pura q coliçetorin 
de rendas federnes em Rio 
Claro, no mesmo Estndo, 

Mandando reverter à netivi- 
dade no cargo da classe P, da 
envreira de escripturario, do 
quadro VII, com exercicio ma 
Alfandoga do Reclfo, no Esta- 
do de Pernambuco, Joaquim 
eai Teixolra de Moura Fi- 
ho, 

Permutando, u pedido, o «ol- 
Jector da vnllectoria dus ren- 
das federnes em cuarambi no 
Estado da Bahia, José Aurelio 
Perolrn, para a collectorin dns 
rendas federes em llugiri, no 
mesmo Iosiudo; todsom Jiflno 
de Olivelra Martius para iden- 
tico Jogar ua vollectoria dus 
rendas federnes em Guarambli, 
no mesmo Jistado, 

Concedendo uposentudoria a 
Severino Nodrigues de Souza, 
no cargo de colector da col- 
leotoria dus rentes federíes 
em São Tellx, no Estudo da 
Bahia, nos termos dn Jeghsia- 
vão em vigor, vc a Tguuclo de 
Sá Sotomulor Ramos, no cur- 
go de ngente fiscal, classe FP, 
do quadro Il, de uccordo cont 
ua mesma lel. 


loc- 


Declarundo sem effíeito os 
decretos pelos quues foram 
promovidos os escriviies da 
vollectoria das resndus fo- 


doraes em São Domitigos do 
Prata, no Estado de Minus Ge- 
rues, Manoel Nepomuceno, “ 
Gerardo Nunes de Souza, es- 
erivão da collectorin das ren- 
das federnes em Virsenopolts, 
no mesmo Estado, 
NA PASTA DO 'FTRARALHO 
Nomeando o chefe do Bserl- 
ptorlo do Propagiuinda e TEx- 
pansão Commercial do Brasil 
em Nove York, Francisco Silva 
Junior, pura representar o 
govorno brasileiro, na muulida- 
de de Delegado do Ministerio 
do “Vrabalho, Industria e Come 
mercio, sem onus para o The- 
souro Nacional, no Congresso 
Interamericano de Turismo 
que deverá reuntr-so, em abril 
de 1949, unnexo à lixposição 
Internacional de Golden Gata, 
em São Francisco da Callfor- 
niu, nos listados Unidos dk 
America; Sebastião Niger ue 
Paiva, paím exercer o curgo 
da clusse FP, du curreira do es- 
eripturario do quadro unteo, 
Tornando sem effelto o de- 
vreto que nomeou Alvaro Mi- 
tanez para exercer, interiua- 
mente, o cargo da classe J da 
cnrreira de tochnologista. 
DECRETOS-LEIL ASNSHGNADON 
O vhefo da Nação asstenou 
decreto-lei fixundo em 16 0 nb- 
mero de membros da Communls- 
são Nuclonal do Livro Didacti- 
vo para  funcelonar este anno, 
em vista do grande numero de 
livros existentes e consideran- 
do-se que, un partir de 1 de ju- 
netro proximo, o uso dos livros 
didacticos nos | estúbelecimen- 
tos de ensino pro-primúrio, nor- 
mal, profisslonal e secundario, 
esturid sujeito à prévia autorl- 
zução do Ministerio da Educa- 
ção, 
— O presidente da Republica 
ussignou decreto-lei dispondo 
sobre o pnaeamento dos  Mem- 
bros da Commissão Txecutiva 
e do Conselho Consultivo do 
Instituto do Assucur e do Al- 
cool, 





CIDADE DO MEXICO, 30 — 
Como consequencia da conti- 
nuução da gréve dos padelros, 
corca de 1.000.000 de nabilan- 
tes está sem pão, A Confe- 
deração Mesicana de Trabalho 
accusa os proprietarios de “in- 
solentes  phalangistas hespn- 
nhoes cuja intransigência pro- 
vocou o conflicto”, 

Ao mesmo tempo, a Confe- 
deração exige que a industris 
do pão seja exproprinda. 

O governador do Districto 
Federal, sr. Raul Casteliano, 
declarou, por sun vez, que O 
mal reside em que os grandes 
proprietarios só aceituriam o 
contrato de trabalho se lhes 
fosse ussegurado o monopolio. 

Não obstante, através dos a 
pedidos dos jornaes, os propri- 
etarios de padarias alegam 
desconhecer os motivos da gré- 
ve, uma vez que já aceitarnim 
todas as condições impostas 
pelos trabalhadores. — (U, 7.) 
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exercito franccz, general Muu- 
rice Gamelin, 
H] a O assumpto dominante hoje 
() Mexico Sem Dal no scenario politico europeu foi 


“NÃO RECEAMOS 





O QUE O 


FUTURO NOS RESERVA 


(Conclusão da 1º. pagina) 


seu cargo a secretaria gernl do 
partido. Depois de collocar uma 
coroa no tumulo o sr, Mussolini 
e os membros de sua comitiva 
regressaram a Paola e ahi cm- 
barcaram em um trem electri- 
co com destino a Cobenza, 
NA TERRA NATAL DO 
QUADRUNVIRO 

Ao chegar á estação o sr, MUS- 
solini passou em revista ns for- 
cas do 16º regimento de infar- 
tarla que tmou parte na cam- 
panha da Ethiopia, Em Cosen- 
va terra natal do quadrunviro, 
o sr. Mussolini inaugurou uma 
serte de obras publicas acom- 
venhado do respectivo ministro. 
Entre os novos edificios figuram 
o Hospital Principe de Napo- 
les, cujo custo eleva-se a olLo 
milhões de liras, diversas casas 
de apartamentos para operarlos 
e dois quarteis para as organi- 
encões da Juventude Fascista, O 
Duce assistiu tambem á cerimo- 
nia de collocação da pedra fuil- 
damental da nova Escola Nor- 
mg] da região, Immediatamente 
depois, o presidente do Consc- 
lho envergando o uniforme ue 
Inverno das forças fascistas, 
apesar da temperatura amena 
que reinava e de brilhar. o sol 
esplendorosamente, seguiu de 
automovel para 0 palacio do go- 
verno local, assomando a uma 
das sacadas desse edificio pará 
airtgiy n palavra go povo, 

Declarou o sr. Mussolint que 
se sentia feliz no visilar “esta 
generosa terra no momento ci 
que todos os corações iLalianas 
celebravam a victoria do gene- 
ral Franco, para & qual contri- 
bulram as gloriosus formações 
de leglonarios ilallsmos”. 

O st, Mussolini exnitou a me- 
moria de Blanchi dizendo: “a 
vossa providencia teve a honra 
e o orgulho de ser berço de um 
dos quadrunviros vn Revolução 
c agora conserva seus restos 
mortaes sobre & colina de Bel- 
monte frente no mar que ner- 
tence à Ilalia, Durunte quinze 
unnos foi um de n:eus collabo- 
radores dos primeiros tempos. 
Pude sempre confit em forma 
absoluta em suas viitudes que 
forem ps da nossa terra c da 
nossa raça: as virtudes typi- 
camente italianas, 

Desejo lembrar-vos ngora ume 
de suns phrases que tem 
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tensão dos direitos de que go- 
sam os subditos italianos radi- 
cados na 'Tunizia, e a represen- 
tação da Italia na junta ue di- 
rectores da Companhia do Ca- 
nal de Suez, não encontrará 
difficuldades da parte da Frau- 
ça para satisfazer os seus dese- 
jos & respeito. 

ELABORADO O FLANO DE 

AUTO-DEFESA 

Ficou hoje elaborado o pinno 
de auto-defeza das quatro ca- 
pitaes plano que os ses, Dala- 
dter, Bonnet, Chamberlain e 
lord Halifax vinham preparan- 
do por meio dos canaes diplo- 
maticos, desde que o str, Bonner 
regressou de Londres na sema- 
no passada, 

O plano será submeltido & 
consideração do ministro das 
Relações Exteriores da Polonia 
coronel Joseph Beck, quando 
chegar à capital britannica na 
proxima segunda-feira, 

Os termos em que está conce- 
bido o plano são mantidos na 
mais rigorosa reserva, porém, 
duvida-se nos circulos locaes 
que possam conter clausulas ati- 
tomaticas para uma offensiva 
militar franco-britannica con- 
tra a Allemanha no caso em 
que o exercito germanico pene- 
trasse em territorio polonez ou 
yumeno. 

Essa é, entretanto, a garantia 
concreta que Varsovia e Buci- 
rest exigiram de Paris e Lon- 
dres e esse é o thema princi- 
pal das conversações mantidas 
entre o chefe do estado maior 
do exercito britannico, marechui 
Gort, que está visitando as for- 
Lificações da Linha Maginot, e 
o chefe do estado maior vo 


a possibilidade de que a Alle- 
manha, em futuro proximo, gyo- 
cure exercer pressão. sobre a 
Polonia relativamente á situa- 
ção de Dantzip, 


PREPARADA A POLONIA 


Na visita feita às ultimas ho- 
ras de hoje ao st. Bonnet, o em- 
baixador da Polonia, sr. Juices 
Lukasslewlcz, transmitiu a in- 
formação official] de Varsovia 
de que aquelle paiz esti períel- 
tamente conscio do perigo que 
o ameaça, e se acha disposto a 
fazer frente coa, a força a qual- 
quer aggresão allemã, 

Accentuou o embaixador que 
seu governo não se jnclina a 
concorda! com qualquer alte- 
ração na soberania de Dantzig; 
que recuson adherir ao bloco 
anti-Komititem e a permittir 
que a Allor.unhu construa uma 
estrada atravez do corredor pa- 
ra unir a Prussia Orlental no 
Reich. 

Trulou-se tambem, durante a 
visita, da prexima viagem do 
coronei Bcck, julgando-se ngo- 
ra não have: certeza de que elle 
se detenha em Paris. 

Acredita-se que o cel. Beck se 
convencera de que o accordo 
militar fratito britannico é real- 
mente ymn alliança completa e 
que as potencias ccidentaes 
estão resolvidas n resistir a 
qualquer expansay ullemã para 
leste. Estão v«llns ioualmente 
dispostas a anuncia q sua ia- 
tenção de auxiilar a Polonia e 
ia Ruúmania va vdetesa da sua 
| integridade Lerritorial contra as 
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rara e profunda elcguencia ; 
“Quando damos tudo á patriu 
ainda não temos dado o sutll- 
clente”, 

“PUNISIA, DIIBOUTI, SUEZ" 
A multidão agitava cartuzes 
em que eappareciam phrases | 
typicas do Duce e as palavras 
“Tunísia, Djlboull, Suez”, mas 
não sem surpreza para os obser- 
vadores, ninguem interrompeu q 
Duce com exclamações allusi- 
vus a esses territorios [rance- 

zes, 

-O sr, Mussolinl reforçava 
seus argumentos com fortes 
golpes sobre a balnustrada de 
pedru do balcão do palacio que 
cccupava. O orador disse; “A 
fé e a voutade do povo ltalia- 
no desmentiram as idiotas e 
miseraveis prophecias dos gru- 
pos esquerdistas sobre a pros- 
peridade da Italia.” O povo 
não ouviu cluramente as phra- 
ses do Duce, pois os microplio- 
nes justallados precipitadamen- 
te vão funcclonavam bem. 
Acrediltava-se que o sr, Musso- 
lini não falaria em Cosenza € 


por esse motivo não foram 
preparados os alto falantes 
com u devida antecipação. 


Apesar dessa cireumstancia a 
multidão levantava enthusias- 
ticos applausos cnda vez que o 
Duce pronunciava uma phrase 
patriotica, 

Ao glludir indirectamente à 
França e ao discurso pronun- 
ciado houtem pelo presidente 
do Conselho de Ministros, se- 
nhor Daladier, Mussolini bateu 
vigorosamente na balaustrada 
do balcão e declarou que a 
ltalia estava disposta a Jevan- 
tar-se em defeza de suas re- 
clamações. O Duce aceresceu- 
tou: “Os discursos são meras 
palavras senão vão avompanha- 
das de factos”, 

“NÃO NOS RESIGNAREMOS" 

“Com pactos, ou sem pa- 
ctos”, acerescentou, “não nos 
resigniaremos jamais a perma- 
necer prislouciros no Mediter- 
Franco”, Frisou que devem ser 
satisfeitas as exigencials ita- 
lunus, sendo-lhes feitas con- 
cessões especiaes relativamente 
no Cana] de Suez, 

Depois de pronunciar seu 
breve discurso o Duce recebeu 
à superivra do Convento local 
te São Francisco de Paula, 
otferecendo-lhe um busto em 
marmore desse santo, 
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FIRME E DECIDIDA A FRANÇA 


negressões não provucadus, UNA 
vez que aquelles paizes concor- 
dam em adherir à dccinração 
commum das uemolucias, 

Por ciuquanto estas mao tém 
o proposito de amplia” a sua 
esphera com a inclusão da Rus- 
stn, uma vez que Paris e Lon- 
dres compreendem que nem 
Varsovia, nem Bucarest estariam 
dispostas a annunciar antecipa- 
damente nenhuma especie de co- 
ordenção de furças militares 
com o Sovlet, mesmo sendo evi- 
dente que, em caso de guerra, 
não recusariam o auxilio de Mos- 
Col, 

Da mesma forma, não se so- 
licitará da Belgica, Hollanda e 
Suissa que abnunciem publica- 
mente sua participação ou acei- 
tação autecipada na coordena- 
ção nuto-defensiva vecidental, 
bois corteriam o risco (de Irri- 
tar Berlim e de provocar uma 
teacçião energica da Allemanha. 
A' publicação dos textos offl- 
cines das notas trocadas por Pa- 
ris e Roma no mez de dezembro 
seguiu-se hoje a primeira expo- 
sição por parte de um dos par- 
ticipantes das seguranças mutuas 
que se deram em Roma, durante 
o banquete que o então embai- 
xacdor francez. st, Charles de 
Chambrun, offerecera no Pala- 
cio Farnese, a que assistiram o 
sr, Plerre Laval, que era o mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
e o chefe do Gabinete italiano. 
AS CONVERSAÇÕES DE ROMA 

Afim de provar que, em nen- 
hum momento, havia consenticu 
em conceder ao sr, Mussolini 
“mão livre” para a conquista 
da Ethiopia, o sr. Laval entre- 
gou recentemente nos membros 
ta Commissão de Diplomacia do 
Senado todos os documentos re- 
lacionados com as conversações 
de Roma. 

“Le Jour” publica hoje um 
summario desses documentos e, 
particularmente, do informe of- 
ficial sobre a conversação que 
o sr. Laval manteve com o Duce 
após o referido banquete, de ac- 
cordo com a qual se concordou 
em que, se a Italia conviesse em 
desistir da hypotheca politica 
que pretendia ter sobre a Tunl- 
sta, a França concederia liber- 
dade de neção á Ttella para bus- 
car na Ethiopia as vantegens, 
economicas que Roma dese-, 
java e mesmo as vantagens dº, 
ordem politica, com -a condição 
de que o Negus 0 consentisse, 

“Le Jour" explica que & Ethi- 
opia necessitava contar com 
uma grande potencia européa 
que lhe servisse de sua prote- | 
ctora, mas insiste em affirmar | 
que esses antecedentes demons- | 
tram que o sr, Laval não con- | 
sentiu jâmais na conquista mi- 
ltar daquelle pais. 

O INCIDENTE DE UAL-UAL 

Accrescentam que depois do 
incidente de Ual-Ual se puze- 
ram a descoberto as Intenções 
do Duce, e que os governos bri- 
tannico e francez chamaram a 
attenção de Roma para as res- 
ponsabilidades assumidas com & 
Liga das Nações, aconselhando-o 
a que resolvesse em Genebra a 
divergencia italo-ethiope. 

No dia trinta de agosto de 
1935, O sr, Plerve Laval dirigiu 
no sr. Mussolini um extenso Le- 
legramma declarando que a 
França estava disposta a auxi- 
liar a expansão pacífica da Tta- 
lia na Ethiopia. mas afiirmando 
no mesmo tempo que se devia 
respeitar o espirito do necordo 
assignado no Palacio Farnese, e 
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A repatriação 
acções do Rel- 
chspank 


ACREDITA-SE QUE ESSE ES- 
TABELECIMENTO DE ClT- 
TO SERA! 'PRANSFORMADO 
EM APPARELHO DO 
ESTADO 








sr. Walter Funk 


BERLIM. dO — Nos elrentos 
financeiros desta capitul-é in- 
terpreteda a commtinicicio de 
ministro da [iconomis dr, Wati- 
ter Funk sobre a reparação 
das aceões do Reichshank «ue 
se encontram NO entevigro c0- 
mo um novo passo tendente & 
transformar esse estaheieci- 
mento de vredito em aponrelho 
do Estado totaltaro, no inves 
de ser um bunco dos banquei- 
vos nominulmente independcn - 
te. 

O proprio chonesiler Hilier 
sugeriu essa modificação pot 
oceastão da vetivuda do sh. 
Schacht da presidencia do Rei- 
chshank no mez de junelro ui- 
timo., 

Acredita-so que a medida 
immediala do governo. consis- 
tirá em adquiviv ns neções que 
estão em poder de nicionaes 
allemães e assim o Relclshbaxi 
passará u ser propriedade Qu 
Estudo, — (U. P.) 





0 84. anniversario do 
Batalhão Villagran 
Cabrita 


Para ns imponentes cerimonias 
que se realizarão no dia 1," de 
abril, data em que se commemo- 
ta o 84.” anniversario do Bata- 
lhão Vilagran Cabrita , estão 
sendo distribuidos convites pelo 
commando e officialidade dessa 
brilhante e tradicional unidade 
an nosso Exercito, 





HEMORRROIDAS 


eurn radical sem dôr e sem 
uperação, dotmenm  nno=re= 
vines, vrectites, fintulos, em 
treltnmentos do recto, dos 
estçim vemerenmo Protnmen= 
te amnm  Memerrkhoalidas quer 
processos modernissimos, — 
Clrurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 
(Da Asmsintencin Munilelpul) 


RUA VISCONDE po no 
BRANCO, Hi-1º2 ANDAM 
Das 140 ús 19 
alma — 
Sins. 













—— Telephone: 
Hentidencins 
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que a França estava obrigada & 
cumprir todas as suas obrigações 
para com a Liga, uma vez que 
a sua politica estava firmemen- 
te vinculada á entidade genebri- 
na e ao Convenant, e baseada na 
“entente” com a Inglaterra. 

Roma não respondeu aquelle 
telegramma, começou a guerra, 
e a esta seguiram-sp as sancções, 
quebrando-se desse modo a ami- 
zade entre Paris e Roma. 





| de 


Reune-se, em Ses- 
são Especial, 0 (a- 
binete Britannico 


(Conclusão da 1º. pagina) 
pas de linha e territorines 
se eleva a setecentos mil 
homens. Presume-se que o 
gabinete, em sua reunião 
hoje examinon o vela- 
tório das conversações que 
o embaixador da Polonia 





em Paris, sr, Lukasiewica. 
manteve hontem com os 
ses. Daladier e Bonnet, 


com o objectivo de estudar 
uma possivel extensão das 
Cenrantins a serem dadas à 


| Polonia, e que excederiam 


|hinete a que já foi 


] 
] 


os termos da aliança fran- 
co-polonezga. 

às conversações [ranco- 
hritennicas tendentes à ijn- 
Voininio da Polonia no “Ciy- 
ento de Paz das Demoecra- 
| ne processam-se com 
toda a celeridade, com O 
objectivo de se chegar a 
conelusões preliminares 
que permiftam uma dis- 
eussão ampla e detalhada 
durante a visita do minis- 
tro polonez das relações 
exteriores, coronel Beek, à 
esta capital, onde é esperu- 
do ua proxima segunda- 
feira, 

Segundo se noticia, an- 
tes de ser levantada a ses- 
são du Camara dos Com- 
minms, hontem à noite, o sr. 





Chambrlain informou que 
esperava | convocar para 
hoje, pela manhã, a veu- 


nião extraordinária do ga- 
feita 
menção. 





O Brasil no [1º nu- 
mero da revista por- 
lugueza “Ocei- 
dente” 


O 11º numero da revista por- 
tugueza “Occidente”, dirigida 
pelos srs. Manoel Mnrizs e Al- 
varo Pinto, como de costume, 
numerosas referencias ao Bra- 
sil e nos brasileiros, 

Destaca-se, entre ellas, a con- 
tinuacão da publicação das car- 
tas dirigidas em 1885-897, pelo 
historiador brasileiro Capistrano 
de Abreu ao seu collega portu- 
guez Lino de Assumpção, por 
elle encarregado de realizar pes- 
quisas (de grande Importancia 
para a Historia do Brasil, em 
Portugal. 

Na parte bibliographica desse 
numero de “Occldente” são ttça- 
minados livros de diversos au- 
tores brasileiros, entre os quaes 
o 3.º serie dos “Ensaios e Estu- 
des” do já citado Capistrano de 
Abreu. e obras literarias de Ma- 
risa Lyra, Jcsé Augusto de Li- 
ma. Ernani Lopes. Lima Figuei- 
redo, Bulcão Junlor, Hello So- 
dré, Mello Mourão e Almeida 
Victor. 





Serviço anti-rabico na 


Ilha do Governador 


INSTALFAÇÃO DE UM 
POSTO 

O serviço anti-rabico que q 
Prefeitura renliza pela Becrelu- 
ra de Saude e Assistencia, a 
partir do proximo dia 13 de 
abril, será ampliado com an ms- 
talivção de um posto na Secção 
da Limpeza Publlen, sito 4 Tlha 
do Governador, Segundo com- 
municação poderão ser nritri- 
culados e vaceinados no Jocal 
acima mencionando pelos fim- 
etlonartios competentes do De- 
partamento de Proterção sami- 
taria Animal e Meúlcina Vete. 
rinaria, 





s 


Do LAPA TS Peço RA PPA caia cm 2 








Fx ea 


Ao 


] - a O a tc 











Ed dd did dt dd dad 





Dois Pesos, Duas Medidas 


| 
O presidente do DASP inde- 
feriu o requerimento de um grupo 
3 de candidatos ao concurso de esta» 
? tistico-anxiliar que haviam soli- 
* citado uma segunda prova de ma- 
É thematica. 
| Baseou-se o presidente no pare- 
? cer do director da Divisão de Se- 
* lecção e Aperfeiçonmento que, en- 
$ tre outras coisas, diz isto: “Não 
: enlpo, pois, os candidatos pelo in- 
successo. Cabe-lhes, antes, o papel 
de victimas de uma organização 
educacional ainda extremamente 
folha e deficiente. Mal orienta- 
$ dos, perdem-se em face de um pro- 
blema de que se norteiam, ante um 
problema de que precedentemente 
não haviam visto o paradigma com 
todas as minucias de resolução, E' 
este o caso, Mas não se póde re- 
solver a situação afrouxando as 
exigencias ou adiando “sine-die” 
o começo de ingente reforma dos 
methodos de ensinar. Cumpre, ao 
contrario, reagir, para que se 
apresse a mutação indispensavel. 
: A selecção do funccionalismo pelos 
meios objectivos que vêm sendo em- 
pregados é poderosa alavanca para 
conseguir essa mutação”, 
: Fog % 

Ora, muito bem. Ahi está na 
integra um trecho do parecer do 
sr. Mario de Britto, Vamos convir, 
em principio, ser absurda a reali 
zação de novas provas em quaes- 
quer concursos, Isso abriria prece- 
dentes perigosos. Sómente motivos 
de ordem muito importante pode- 
“am ditar aquella providencia. 

: 


Ha, porém, no caso em fóco, 
um aspecto impressionante que não 
autoriza o indeferimento. E' que 
o proprio relator do processo de- 
claron reconhecer que os candi- 
datos não tiveram culpa do insuc- 


cesso. A culpa é da legislação do 


ensino, é dos methodos pedagogi- 
cos, é das formulas empregadas 
pelos professores, Póde ser que o 
relator tenha rnzão. A these é 
susceptivel de debates, Como, po- 
rém, elle fez aquella affirmação 
cotegorica, proclamando os candi- 
datos “victimas de uma organiza- 
cão educacional extremamente fa- 
lha e deficiente”, não havia incon- 
veniente em que se lhes concedes- 
se uma segunda prova, conforme 
elles vequereram. 

Em casos como esse é que 
o julgador deve se deixar levar pelo $ 
sentimento de generosidade; não 3 
haveria, no deferimento do pe- 3 
dido, nenhum “afrouxamento” das 
exirencias legaes. Apenas se fa- 
cultaria ás “victimas” uma oppor- 
tunidade de fazer alguma coisa em 
beneficio proprio. 

Ahi está o que se chama agir 
com dois pesos e duas medidas. O 
presidente do DASP não  feriria 
nenhum direito, não desobedeceria 
a nenhum dispositivo legal, não 
praticarir nenhuma immoralidade, 
se tivesse permittido nos requeren- 
tes uma segunda prova de mathe- 
matica. N 

om 

O facto serve, entretanto, pa- 
ra mostrar, mais uma vez, a neces- 
sidade de se realizar uma reforma 
nos methodos educacionnes do Bra- 
sil. Não uma reforma “á la dia- 
ble”, mas uma obra firme, dura- 
doura, moralizada e moralizadora. 
Já é tempo de se cuidar do assum- 
pto com decisão e força de vonta- 
de. O trabalho representa, em ul- 
tima analyse, uma prova de puro 
patriotismo, pois delle depende a 
formação intellectual da geração 
que, amanhã, responderá pelos des- 
tinos do Brasil. 
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TOPICOS, 


(O REGIME DE QUOTAS 
* E PERCENTAGEM 
ici 281, em seu capitulo VI art, 4, 
A determina que o CF, S. P, 6. 
hoje D. A. S. P.), em combinacio 


com a Commissão de Efficiencia “organiza- 
rá dentro do prazo de seis mezes”, a contur 





“ida data de sua instalação, um plano de re- 
v gularização do regime de quotas e percen- 
| tagem Fº que o proprio legislador reconhe- 


ceu ser necessario pôr termo às irregulari- 


“dades existentes mesmo depois de sanceio- 


nada a lei em apreço, No entanto, aquele 


| Orgão completou o primeiro anno de sun in- 
, stallação, embora com outro nome, e não 


conseguiu ainda attender às reclamações que 
lhe têm sido feitas n respeito das quotas e 
percentagem da Fazenda. Evidentemente 
forças poderosas estão entravando a acção 
do D. A, S, P, 

A reforma do Thesouro concedeu quo- 
tis vos seus funccionarios e nos da Estatis- 
tica, Mais tarde, de lei 284. apesar de cone 
ter em seu texto um dispositivo que de- 
termina: — “só usufrulrão o heneficio da 
mgunta « percentagem os funecionarios que 
influirem directamente na arrecadação (las 
rendas orçamentarins". tornou extensiva 
essa vantagem nos Tunceionarios da Con- 
tudoria Geral e aos do Dominio da União. 

Ora, sendo a quota uma pequena per- 
contagem e deduzida da renda da reparki- 
cão o distribuida como gratificação variavel 
aos funceionarios da mesma, m proporção 
de suis categorias, é logico que só na ve- 
partição que arrecada, que produz renda, 
poderá ser adoptado o regime em questão. 

Qual “a renda produzida pelo 'Thesourr, 
Estatistica, Contadoria e Dominio da União? 
No entanto, a unica repartição excluida foi 
a Cuixa de Amortização. Assim, emquanto 
que um 1º escripturario ou official maior 
do 'Thesouro percebe mensalmente 1:2668000 
de ordenado e mais 20 quotas n 110$ endn 
uma, num fotal de 31668, o funceionario de 
cgunl categoria do mesmo Ministerio, mn 
Cnixn de Amortização, percebe npenas réis 
1:M0S mensalmente, k 


Muitas outras anomalins existem na dis- 
tribuição de quotas, Dentro da propria Re- 
cobedoria. que é repnetição arrecadadora, 
ha funcelonarios encarregados da [iscaliza- 
vão de impostos, cooperando directamente 
pira a arrecadação das rendas, que não 
percebem nem quotas nem percentagens. 

Impoe-se. pois, como medida urgente e 
inadiavel, À revisão do actual regime de «quo- 
tas vc percentagem, como determina à lel 
28, queo D, 4, S. P, tem o dever de [is- 
calizar e cumprir, 

| 
O COLLEGIO 
UNIVERSITARIO 

& nossos briliantes colegas do “Col- 
O veio da Noite” vicram hontem, num 

topico hem feito, se aliar nos pon- 
tos de vista que o DIARIO CARIOCA de- 
fenden. em editorial de sun edição de do- 
mingo ultimo, sobre a propalada instalinção 
do Collegio Universitario no Instituto Ben- 
tumin Constant, Com o maior prazer repro- 
eduzimos aqui o topico daqueles nossos «col- 
legns. “dá (lrnlamos aqui, varias vezes, da 
sifmação do Colegio Universitario. Com 1,710 
abumno esti impedido de funceionar por 
falta de installações apropriadas, Sabe-se, 
agora, haver à intenção de collocal-o no Im- 
silulo Benjamin Constant, Embora sem 
confimmação, o Donato é digno de ser consi- 
derade, porque muily coisa semelhante se 
tem visto entre nós, Desalojar os vêgos de 
vm edilicio que acaby de ser remodelado. 
expressamente para um fim, e ahi planta 
um estabelecimento da amplitude do Gollo- 
io Quiversltario que requer instalações 
especiulissimas é verdadeiramente wm absur- 





do, O Collegio talvez tenha de veceber uma 
installação de emergencia. Não se justifica 
entretanto a transferencia do um instituto 
de céxos, para nelle colocar provisoriamen- 
te, por mezes ou annos apenas, um outro 
estabelecimento, que já devia ter merecido 
maiores culdados, Não se nugmente um erro 
grande”, 

Folgamos registar a attitude do “Correto 
da Noite”, O nosso desejo é que toda a im- 
prensa cnrioca se mnnifeste contra o ab- 
surdo que se pretende levar a effeito, ti- 
rando dos cégos do Instituto o conforto que 
elles gozam na sua ensa, Contra esse erro 
já se manifestou tambem o Instituto Bra- 
sileiro.de Cultura, E estamos certos de que 
todas as associações desta capital, onde haja 
homens de intelligencia. se expressem de 
maneira clara contra a idéa infeliz. 


== er 
DEFESA DA INDUSTRIA 
DO COURO 


maiores rebanhos bovinos. Está mes- 

mo colocado, nessa materia, no EL = 
po das primeiras potencias mundiaes, Mas 
se, nesse particular, temos a “quantidade”, 
fallu-nos, infelizmente, a “qualidade”, Isso 
não quer dizer que não tenhamos bons re- 
banhos. Temos optimos rebanhos e excel- 
lentes pastagens, mas em determinadas re- 
giões do paiz. Em outras, q erlação é feita 
segundo os methodos antigos, como se aili- 
da estivessemos no lempo do pastoreio, E" 
que o Brasil divide-se em varius regiões cco- 
nomicas, cada uma das quaes possuíndo ca- 
racteristicas proprias. Assim, a pecuaria está 
adeantada em certas regiões do Sul, está 
ninda muito atrasada em outras do Norte 
e do Centro, E, como a maioria dos reha- 
nhos vive em campo aberto, os bovinos sio 
ferrndos a fogo em tres ou quatro partes do 
corpo. Isso desvaloriza a industria do couto 
nacional, em vista da applicação systema- 
tica do ferro candente. Para evitar essa pra- 
tica anti-economica e retrograda, o governo 
acaba de baixar decreto-lei, de nccordo com 
o qual a marcação só poderá ser levada a 
eifeito em determinadas regiões do animal. 
Ficou ainda prohibldo o uso do ferro cujo 
tamanho não possa caber em circulo de sl 
centimetros «de diametro, sob pena de 
multa. : 

Não precisamos dizer que o couro do 
gado vuccum constitue artigo de alto valor 
economico, não apenas no mercado interno 
como no externo, Mas a marcação à fogo, 
om seja, n “férra” do gado, como é Teita no 
interior do paiz, enusa prejuizos à economia 
nacional, pela depreciação da maioria dos 
touros, Por tudo isso, o decreto ngora oal- 
sado trará beneficios à industria assim co- 
mo aos vendedores, pois a materia prima 
vae melhorar de modo consideravel, 

EE ETA 
OMNIBUS PARA A URCA 
E COPACABANA 

ãO poderia haver providencia mais 
N justa e mais benefica n uma PENTA bi 

de zona da cidade do que esta de 
fazer correr durante toda a noite omuils 
Dare a Urea e para Copacabana, Não se com- 
preendia realmente que as varreiras de oimn- 
nibus para os dois grandes centros cariocas 
Lerminassem à determinadas horas obrigan- 
do, assim, u grande parte de nossa popula- 
cão q se recolher obrigatoriamente cedo. A 
providencia, aliás, não beneficia apenas ans 


O Brasil é um dos palzes que possuem 


que residem ne Urca ou em Copacabana.., 


Beneficia talvez muito mais aos moradores 
do todos os outros bairros de Rio. Para a 
Urca e pata Copacabana affluem, a passeln 
ou divertimento, toda q populacão carioca 
que ficava, pelo horario precarissimo. dos 
omnibus, com uma hora certa ec inadiavel 
de voltar para casa abandonando, ussint, DO 
melhor momento talvez, o divertimento 
amuvel ou o passeio agradavel, 

Agurn não, com à carreira nocturna dos 
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omnibus o carioca não terá mais com hora 
marcada a relogio o seu prazer em Copia 
cabana ou na Urca, 

A providencia precisa, entretanto, de um 
complemento, Os omnibus nocturnos presl= 
sarão correr por toda n extensão da Aveni- 
da Atlantica, cujos moradores tambem es- 
peram poder gozar das vantagens que a 
medida está proporcionando a tanta gente, 
Tendo sido esta uma providencia que não 
encontrou restricções, só merecendo elngios, 
é natural que os seus promotores evitem- 
lhe esto restrleçãozinha que agora fuzenos 
como córo de muitas vozes. Assim espera- 
mos «que os omnibus noctumos avancçirão 
um pouco mals para servir a um outro nu» 
meroso grupo da população enrioca, 





AÇUDES 
CLANDESTINOS 

S Inundações de Nilopolis e dos 
A suburbios da Leopoldina que foram 

“Mio grandes n ponto de Iransbordar 
como uma verdadeira onchente pelas coltuni- 
nas dos jormies, tiveram uma causa favil- 
mente evitavel, E' habito inveterado de 
quasi todos os chacareiros da zona rvura! do 
Districto represarem as nguis de suas telyas 
em pequeninos açudes, Mesmo nos tempns 
de verao isto é um perigo pura a saude e 
representa um prejuizo para os propricta- 
rios vizinhos. Um perigo porque as aguas 
assim necumuladas se tornam facilmente 
em asuas estagnadas e deleterias transfor- 
mando-se em breve prazo em fico mnlefico 
de mosquitos. Por este motivo não será dil- 
Hei) nem impossivel que tenhamos, um dia, 
zonas como Jacarépoguá, ou quasi todos ns 
suburblos da Leopoldina. inundadas en zo- 
nas epicemicas ou endemicas do impaluciis= 
mo ou de qualquer outra doença transmissi- 
vel. E' verdade que tnes represas são taxa- 
tivamente prohibidas pelos regulamentos da 
Snude Pullica. Mas não é todo o mez 
que um fiscal zeloso visita a zona vural, E 
auando o faz uma vez ou outra é para não 
ter n5 suas recommendações respeitadas. Nos 
suas costas novas vepresas são feilns, pesam 
do nnvos fócos minsmuticos e attentando 
flagrantemente contra a propriedade alhola. 

E' outro aspecto grave da questão, Em 
via de regra o chacareiro sabido constroe q 
Seu penueno açude quasi no extremo de sua 
proprlecinde” A ngua accumulada recúa vo- 
brindo grandes pedaços de terra da pro- 
prledada vizinha, E, portanto, uma usur- 
pação curncterianda dentro de toda a legis= 
lação que defende e mantem a proprieda- 
de particular, E se já não existe em jutzo 
muita acção contra essas represas é poreque 
geralmente os chacnreiros prejudicados sãc 
homens nobres que não podem custear de- 
mandas em juizo. 

Cumpre porém à Prefeitura providen- 
cin" sobre Isto, A” Prefeitura e 4 Suude Pu- 
blica. 

Mem áisto ha o perigo malor das gton- 
des inundações como esta de que temos no- 
ticir e que se originam precisamente dessas 
barragens illegnes, clandestinas e perigosas. 
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AMPARO 
AO EMPREGADOR... 

ministro Salgado Filho, com a atTo- 
( ) ridade de ex-titulir do Trabalho, de 

ex-chefe de Policia, de jurista e né 
de chefe de familia — o que no caso tem 
singular relevancia — declarou não ho mui- 
to tempo que, nessa questão de regulamen- 
tar o trabalho domestico, o que de mais im- 
portante se poderin offerecer era amparar 
o empregador. De facto, o “problema da 
empregada”, sobretudo nesta capital, assu- 
me aspectos serissimos. As donas de casn, 
premídas pelas necessidades. aceitam e in- 
troduzem no interior do seu lar a primeira 
domestica. que surge à porta, Não ha astes- 
tudos de sunde. nem de conducta, nem de 
capacidade para o serviço, Combinado à 
vencimento mensal, inicia-se o trabalho. sem 
malores celongas, Todas surpresas podem 
surgir, como o demonstra o noticiario ros 
Jornaes. Felizmente, de um modo geral u 
nossa sente é sérin e honesta, motivo prr- 
que não são muito communs os casos de 
roubo, Mas, no tocante à snude, tudo pnde 
acontecer, mesmo que a empregada seja das 
melhores do ponto de vista moral e pro- 
fisstonal, Ella mesma não sabe, muita vez, 
se possue molestia infecto-contagiosa... 

Por tudo Isso, o sr, Salgado Filho é con- 

tra a regulamentação do trabalho domes- 
tico, nssumpto que entende deve ser con- 
trolado pela Policia e não pelo Ministerio 
entregue ao bom senso e capacidade admi- 
nistrativa do sr. Waldemar Falcão. E com 
o sr, Selgado Filho estã a maioria da Coni- 
missão de Legislnção Social, notadamente o 
sr, Oséas Malta, que sobre o assumpto deu 
brilhante parecer. 





O ESPIRITO 
FRANCEZ 
discurso que Daladier pronunciou, 
O ante-hontem, pura todo o mundo & 
um dos mais notnaveis documentos 
dn politica internacional nestes ultimos 
tempos. O chefe do governo francez não in- 
sultou ninguem, nem fez apologin da força, 
não ameaçou a humanidade, As suas pala- 
VrRS foram, apenas, a expressão nitida e 
Perfeita das tradições dn França — sempre 
Eloriosa, altiva, leal, na defesa dos grandes 
e nobres ideses de liberdade, Em torno 
desse ideal givou o discurso de Daladier. 


Citemos este trecho: “Nunca a França 
esteve mais unida, nunca esteve mais re- 
soluta, nunca foi mais forte. A França es- 
pera que à paz seja salva porque a França 
odeia a guerra. Mas se a guerra lhe fosse 
imposta on se lhe fosse offerecida como 

“unica alternativa entre n decadencia ou à 
deshonra, a França se levantaria num só 
impeto para a defesa da sua liberdade, Essa 
liberdade a França está em condições de 
preserval-n. Alertados pela desordem da 
Europa e do mundo, os francezes compre- 
enderam que para assegurar & salvação era 
imprescindivel um grande esforço e o rca- 
lizaram. O trabalho augmentado, a sã e ri- 
gorosa gestão dns finanças publicas, a acel- 
tação dos sacrifícios indispensaveis já 4- 
nham dado uteis resultados. A situação da 
economia nacional melhorou como o demon- 
stram as cifras da produção Iranceza” 

Palavras como essas do chefe do gover- 
no frances despertam enthusinsmos os mais 
fortes, porque nellas se sente o heroismo 
da terra de Hugo falando ao mundo a lin- 
guagem vibrante de todos os tempos, conio 
à bandeira immensy das liberdades numa- 
nas que ella destraldou sobre o mundo. Nos 
seus momentos de dissahores e de alegrius, 
de revezes e de trlumpho, a França jamais 
perdeu aquela admivavel actuação historia 
que firmou o seu nome na evolução dos se- 











culos e tornou-a um symbolo de fé que, cadn 
vez mais, os homens livres amam e respei- 
tam. 2 

O discurso de Daladier ficou, Ficou, não 
como um desafio, mas como uma affirma- 
ção de coragem e de desussombro da sua 
grande patria. 





PATRIOTISMO 
INEDITO 

presidente do “Tribunal de Contas do 
( ) Rio Grande do Sul lembrou, ultima- 

mente, ao Interventor federal na- 
quelle Estndo e no chefe do Estado Maior, 
uma coisa interessante e até hoje Imedita: 
que fossem destinados 50% do excesso de 
arrecudoção orçimentaria do Rio Geatmile 
pura o apparelhamento do Exercito, da Ma- 
rioba e da Aviação, 

A ldia provocou naquela wnidude fedo- 
rativa culorosos debnles, sendo notavel a 
corrente favoravel ao seu autor, Agora, 1 
general Marcellino Ferreira da Silva, com- 
mundante da dº Reglão Militar com séde «em 
Porto Alegre, deu a sua opinião, E esta Ini, 
como eru natural de franca sympathta à inl- 
cintiva, As palnvrms desse militar foram 
transoripias nos jornnes da capital gaucha, 
e an que parece, virão determinar o esilo 
de proposta, 

Disse « general: — “O gesto do dr. Ro- 
nato Brrhosa revelou o seu espirito paírio- 
tico e nitida compreensão das responsablll- 
dades do Brasil no momento actual, 

O Ne Grande do Sul, pela sun fatall- 
dade geographica, tem sido theatro de to- 
das as lutas em defesa da integridade Ler- 
ritorial dn patrin, Portunto, mais do que os 
outros Eslados, deve ser Interessa no uje- 
vantamento, cada vez maior, do nosso puder 
militar, 

A uléa do ilustre presidente do Tribu- 
nal de Contas é verdadeiramente altruistica, 
Vem dar opportunidade a que todos os rio- 
grundenses, brasileiros de coração, propu- 
gnadores do nosso progresso, que enchem o 
peito dy mesmo e Inflamado amor á patria 
na luta pelos mesmos idenes de Indepen- 
dencia e grandeza, paguem os seus tributos, 
o que consiste um dever patriotico, Pois 
justumente duhi, desse excesso de renda, é 
que provirá 4 contribuição do Estaro, dive- 
ctamente, para a constituição de um maior 
poder militar do Brasil, o que, cffectiva- 
mente, é uma contingencia em face da sl- 
tuação politica do mundo”, 


A MORPHOLOGIA DO HOMEM 
DO NORDESTE 


AGAMEMNON MAGALHAES 


O Nordeste está transformado num 
grande Inboratorio de pesquisas scientificas, 
Arui se processa, em todos os sectores das 
actividades, verdadeira revolução. Revolução 
nos methodos e no sentido cultural e hu- 
mano, A sociologia brasileira vae colhendo 
dados todos os dins. 

Agora, é a Brigada Militar que offerece 
materinl interessante através do seu serviço 
de biotypologia. Os capitres medicos Alvaro 
Ferraz e Andrade Lima Junior publicaram 
o livro “A morphologia do homem do Nor- 
deste”, com os resultados das observações 
documentadas através de fichas e graphi- 
cos sclentificamente dirigidos, 

A predominancia dos individuos de fór- 
ma longilineu no littoral e no sertão, e 9 
typo brevilineo dn matta e no agreste dão 
logar a interpretações de ordem ethnographi- 
cas e sociologicas as mais interessantes e 
novas, 

As condições physicas da região, a ali- 
mentação, a fórma de vida ou das eetivida- 
des, são faclores que modelum os typos, que 
se differenciam pela altura, pelas dimen- 
sões do tronco e dos membros inferiores. 

Essas differencinções correspondem a 
temperamentos diversos, O caracter do nor 
destino está em funcção da sua morphologia, 

Trata-se de um livro precioso, Livro 
em que ha originalidade. Livro em que ha 
aequisições de conhecimentos ainda inedi- 
tos ou desconhecidos quanto à sua applica- 
cio, no Brasil, Livro-em que se aprende, re- 
formando muitos conceitos c muitos pre- 
juízos. 

Livro que se deve ler muitas vezes e 
consultar sempre, 








Pela Uniformidade. Estatistica 





OS ESFORÇOS DESENVOLVIDOS PELA 
LIGA DAS NAÇÕES 


Segundo n Boletim Quinzenal de Infor- 
mações ca Ligo das Nações, recentemente 


“chegado no Serviço de Imprensa do Minis- 


terio das Relações Exteriores, um dos ele- 
mentos suceptiveis: de facilitar a compara- 
ção das cifras do commercio internacional 
é à inlvodueção de uma certa uniformida- 
de ma classificação adoptada pelos paizes, 
Para este fim, o Comité de estatistivos pre- 
ticos Gu Liga das' Nações estnhelecen ama 
“lista minimum" de mercadorias paro as 
estatisticas do  commercto internacional. 
Uns trinta pnizes de reservas fixas prepas 
riram ou annunciaram sues intenções de 
preparar as estatisticas de aceordo com a 
“lista minimum", Elles são. por este mo- 
tivo, chamados a modificar os methndos 
que seguiram até então; por isso u ado- 
pção co novo systema não se póde fazer 
immedintamente. Certos paizes estimaram 
incalculavels as diffieuldades de una re- 
classificação vw declarnram que não pode- 
riam tomar a “lista minimum por mo- 
delo. 

O governo dos Palzes Baixos deu à co- 
nhecer que n existencia de condições espe- 
cines nas Indias neerlandezas se opunha 4 
adopção da classifienção, As razões são da- 
dos em uma nota recentemente enderecara 
pelo governo neerlindez no Secretariado da 
Liga, A classificação proposta colloca os fe- 
cilos em peças entre as muterias pars a 
produeção ggricola, Industrial e commercial, 
Nns Indias Neerlandezas os tecidos em pe- 
ças — que constituem um artigo importiun- 
te da estalística commercial — são goral- 
mente vendidos directumente nos vendedo- 
res e aos consumidores, Em colisequencia, 
elles não podem ser classificados desk 
modo na lista em estudo, Outras objeções 
da mesma ordem foram levantadas sobre a 
classificação de diversos Lubos. de aço uu 
ferro, ' 

A Suissa lambem considera Impossivel 
a udopção de tul classificação, A Estonia, 
que até uma data recente se achava na mos- 
ma situação, estabelecerá sus estatisticas 
do commercia exterior, para o anno de 


E Wai de 





“EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


1989, de necordo com a “sta minimum",' 

De maneira geral, mão grado certas ve. 
servas. podemos dizer que já se têm obbi- 
do veaes progressos no sentido de olmsr 
uma uniformidade e que as vantagens da 
“lista minimum" encontra adeptos sempré 
mais numerosos. 


VIII Conferencia Mundial 
de Educação 


Confornie tem sido amplamente notlcindo, 
a VII Conferencia Mundial de Educação 
reunirá no Rio de Jnnelro, em agosto proxi- 
mo, ceren de 3,000 educadores de todo wu 
muliio que vêm wo Brasil em caracter ve- 
presentutivo e turistico, 

A “World Federation of Education As- 
sociations”, de Washington, por cuja inicia- 
tiva se realizará esse Importante certanic, 
convidar4 todas as suas filiadas a se fuze- 
rem representar, devendo a Associação Bra- 
sileira de Educação, n exemplo de praxe es- 
tabelevicz nos congressos nnteriores, enviar 
uma mensagem, por intermedio de nossa 
representação diplomatlca, nos palzes com 
os quaes mantemos relnçõões de amizade o 
onde existem associnções de educação Nlia- 
das à Federação Mundial, Essa mensag em 
expressará a satisfação de nossas autorida- 
des citcacionnes em receber, além dos con= 
vicindos da entidade mundial, representação 
official de enda governo, Nestas condições, 
a “World Federation of Education Associa-= 
tions”, de nevcordo com a tradição, aperos 
convidara as nssocluçõões de educação ou 
instituições congencres, de caracter privado. 

Comquanto ainda não esteja ultimado a 
programma da VIII Conferenciyl Mundial de 
Educação, toduvia já é possivel ndiantar, peto 
estado nctual dos trabalhos preparatorios, 
que o mesmo se dividirá em duas partes: as 
actividades do congresso, em numerosas re- 
uniões das 18 secções pelas quaes se distri= 
bue o programma de estudos da “World Fe- 
deration of Education Associations” e 3 ses- 
sões plenarias, inclusive as de abertura e 
encerramento. Parallelamente. nos trabalhos 
propriamente ditos dn Conferencia, será rea- 
lizada a Segunda Exposição Nacionnl de 
Educação e Estatistica, para cujo brilho [51 
soliciada a valiosa collnhoração dos gover= 
nos estacdunes, pensando-se tambem em pro- 
porcionar aos nossos visitantes oportunida- 
de de verificar o que já temos realizado no 
campo educacional, em visitas e demonstra- 
ções diversas, bem como conhecer aspectos 
materises e da nossa notividade economica, 
ntravés de excursões e passelos, 

A commissão excculiva, que se vem re- 
unindo duas vezes por semana, no gabinete 
do secretario de Educação e Cultura do Dis- 
tricto Federal, está trabalhando activamente, 
afim de que, ao chegar o sr, Ucl W, Tamkin, 
secretario geral da “World Federation of 
Educallon Associations”, que vem colaborar 
com a Associação Brasileira de Educação no, 
preparo do programma da Conferencia, us 
trabalhos preliminares já se encontram cu 
sua phase final, 


“Bahia Tradicional e Moderna”” 








NOVO ORGÃO DE IMPRENSA CRIADO NA 
CAPITAL BAHIANA 

O governo buhiano, em recente decreto, 
criou na Directorin de Cultura e Divulgação 
do Estado, a revista “Bahia Tradicional e 
Moderna”, destinada à divulgação dos prin- 
cipios do Estado Novo, dos aspectos tradi- 
cionges e historicos da Bahia, bem como 4 
apresontnrão do progresso e desenvolvimen- 
to economico daquelle Estado. 

A veferida revista terá um cunho trpo- 
graphica accentundamente moderno e setá 
impressa numa das melhores casas editoras 
do Rio, para o que se encontra ha dias nes- 
tu capital um funceionario desse novo ot- 
gão 





O TEMPO * 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Tederal e Nictheroy: Tempo 
— Imstavel com chuvas e trovondas. Tem- 
peratura — Estavel, Ventos — De sul a 
leste sujeitos a rajadas muito frescas, 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo .— 
Instavel com chuvas e trovoadas, Tempe- 
rrtura, — Estavel, 

Previsões validas para o trajecto da e3- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje: 

Tempo — Perturbado com chuvas. Tein- 
Derulura — Estavel, Ventos — De sul a les- 
te sujeitos q rajadas muito frescas. 
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Hoje, Emfim, no Palacio, Bette 
Davis, a Genialissima, nos Braços 
de Errol Flynn em «lrmãs» 
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É “A CIDADELA”, O FILM, |) 
OPINIÃO DE GENOLINO AMADO 


Sobre “A CIDADELLA”, o vigoroso film que entra, hoje, 
em sua segunda semana no cartaz do “Metro”, escreveu 0 
seguinte o escriptor patricio Genolino Amado, traductor, 
para o nosso idioma, daquelle romance de Cronin : 

“Quando me velu a notlcia de que estava sendo filimuda 
“A Cidadela”, temi sinceramente pela sorte do grande ro- 
mance de Cronin, Tive recelo que o cinenin estragnsse, com 
n arbitrariedade das suas adupincões e o convencionalismu 


$ 

| 

côr de rosa dos seus enredos, o sentido profundo, tocante, | 
implacnavelmente humano desse livro arrancado da vida pela 





experiencia de um Joven medico que só escreve o que vim O 
que sentiu, o que encontrou no mundo da rentidade exterior, 
tão differente do mundo Intimo das suns idêas e dos Seus 
idenes de compendio escalar, Tendo procurado me Integrar 
intensamente no romance, no empenho de trazel-o para O 
nosso idioma com a mesma força e a mesma densidade dra- 
matlea que tem no original, acabei tio identificado com à 
historia e os tynos d'“ A CIDADELLA" como Fe fosse uma 
historia vivida de oriaturas vivas, uma historia que conhe- 
crase nos mens contactos directos com a existencia humana, 
de gente amiga e inimiga, a quem não só se comprehetde, 
como tambem se quer bem ou odeia, Essa afinidade amada 
tornou mais agudo o temor de ver destfigurada na téla a poe 
tica aventura do dontorzinho nobre do Palz de Galles. 

A Imaginacão já havia representado dentro da cabeça 
daquela multidão de personagens e episodios, Pelo poder 
dnserintivo e auggestivo de Cronin, chogitel mesmo à “ver” 
Andrew Manson, Christine Barlow, Philip Denny, o meli- 
fluo Freddie Hanson, os typos fnesqueciveis da novella, É, 
por isso mesmo, perguntava intimamente, numa ansivdade 
medrosa : como serão essas figuras no cinema) Serão as 
mesmas que velo na imaginação? Serão outras, differentes 
das ame contemnlo ntravés das paginas de Crontln ? Posso dt= 
zer, allivindo, oue são as mesmas. São amenas maiores. mais 
vivas, mnis verdadeiras tolvez. Foi-se todo n receio, O clne- 
ma não desmentiu a Imaginação. Só n confivmon através da 
imagem. O Andrew Manson que encontrei sol a maseara de 
Donal. é o Andrew Manson que eu vi, que o proprio auto” 
deve ter visto. O mais importante é que “A Cidadela” per- 
manece inalterada no sem sentido nrofundo, tocante, Impia- 
envelmente humano, A nima da Cidadela estã viva no €l- 
nema, E em certos quadros tem mesmo uma extrnordinaria 
verdade, uma grandeza que nunca poderia esperar, A secena 
do salvamento da criancinha recem-nascida, a seena na pa- 
teria da mina, à seena do tribunal medino, são seenas que 
ninguem póde esquecer. São scenas que vão ficar na minha 
memoria (tão Inapazgavels como as que vivi mais fortemente 
dentro da minha vida”. 
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SÃO LUIZ — “Suez” eLobems da Rron= 
Century-Fox) com “Pyrome Uom- 


wer e ” 


telrn", 

REP — esucriflelao de Jr- 
mn e vos Reln do Clreco”, 

NãO BRANCO — “Manequim 
e vtAdeus para Sempre”, 

BANSDEMIA — sElhem de 
Compelo" e “Uma Pomílio Ge- 
amn", 

AVENIDA — ePibra de Cuim= 
pelo”. 

AMERICA — “Patenthn Sub- 
amnrian”, 

CATUMOY — 





é vu) Comigo” e 


Annnbelia, Horario: = 
— 4 = t— Se 14 horna, 

PLAZA — “Pequena Sapeca” 
(art. Elim) com Danielle Dur- 
rteux. — HMorarios 2 — 4 — 
— Se horas, 

METUO —“ChindelIn" (Metro 
Goldwyn) Hobert Demnt. 
— Horario; 1/2 din — E — 4 — 
UU Melo her, 

PALACIO — “Temis" (War- 
ner) Dette Davis e Errob Flynn 
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— Hornrio: ! — 4 — 4 — 5 e] Neve” e Negocios de Cuni- 
10 horimns. do”, 
ALHAVBRA — “Dom DBom= BRASIL — “Bohemia Eu- 
ao" Qiuternnealonal Elm. | enutador! e “aurura” em Fa- 
EEN - Bormrio 2? — +48 — ne mata, 
sã 10 horas. GUARANY — E PT de 


Norte” e “Penes de Eva”, 


Bette Davis, a genial Bette Davis que veremos pela primeira vez no lado de Evrul Flyun em ODEON — “Segredos de uma 
“fimãe!! Y Actriz” warner) com ns APEOLO — “Dunse Contni- 
) Irmãs” que o Palacio está exhibindo hoje Fenucia, Horario! 2 — 3.40 —| 0" e “Uma Nolte de Loti- 


+ 
"” 


5.40 — 7.00 — 8.40 € 10.40 bos | enem 

FRA, JOVIAL — “Tm Yunkee ent 
IMPERIO — “A Quédn du: Oxford” e “petcetives dn Da- 

Cmastilha! (Metro) con Eonnid rula”, DAS 

Golman, — Mernrios 2 — it “. CHISTOVÃO — “A 

— 7.00 e DM horas. plo do Bnrnlhal e “O 
GLOMIA — “Conquintndarem dos tone finança” 

do Ar” CParamonnt) com Mne MESUCA — “Almas em Uat= 

Murray. — Horno; 2 — 4 — int e “No Velho Hancha”. 
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10 grande Robinson em “O Genio do Crime” — 
Segunda-feira no Odeon 


A genial protagonista de “Je- 
gebel” e o heroico hohemio de 
Robin Hood reunem-se hoje, nã 
tela do Princio. pura relatar q 
cidade, uma das mais bellas 
novellas de Amor, da autoria 
do immenso Myron Brinig. 

“Trmãs”,.. 


Du= 
Beda 


















uma obra que já , : EE ot 

foi lida por milhões e quê ago- Ai 6/ 6:20 hUTAS, ppa Eae TO RN 

ra vae ter outros milhões, de- PATH) PATACIO “Cn-| VELO — “Jovem no Corn= 
sobre o seu drama, pricho CArt=Fim) com Lil= cão” e 40 Desafio”, 


bruçados 


Han Munrves, — Hornrtos 2 — 
— | — Se 10 horix. 

REX etloma do Deserto” | 
(FoxFHn) com dane Withers 


4 


BDISON — “0 Pequeno Pe- 
tedbunte! e “A Clganiubno, 
HELIOS — “Swcepntnie do 


“E Barulhor e “Lobos da Frens 
—  Mornrios 2 — 40 — 5.00 quan” t 


= 7.00 — 8:40 e 10,50 hocan. | CO SAMU? — “Om Ure Ca- 
BILOADWAY — “inne Co meat! 


sentindo toda a verdade de suas 
passagens, que se gravarão para 
sempre em todas as mentes ! 
Com Errol Flynn e Bette Da- 
vis, estão outros luminares, ou- 
tras queridissimas figuras da 
tela. São ellas Annita Louise, 
Jane Bryan, Donald Crisp, 


(Brondwny Programm) com HADDOCK LOBO — “Non 
Virginia Deuce. — Moernrios =) tnigta” e vimefacmutorio”, 
— "8.40 — 5.40 — 7.00 — M.4Ul 


MARACANÃ — “lidade Pe- 


Alan Hale, Patric from e 10.80 horas | " 
Rs Pra vara em , rigonsn”, 
east Sci Bevian s Bono CINEAC 'PRIANON — “lm- PLUMINENSE — “Mile. 
Dick Foran. prenan Animada Clucnac"o dor) Pron-Pron e “Heanrando a 


unen” e Desenhos de Walt Dis- 
ney, 


Como director surge, em nova 
victorin, Arntole Litvak, de que 
já tivemos “Mareyling” e “No- 
bre Sem Fortuna” (Tovarich). 

E. para ver esse milagre, O 


| 
maior, sem duvida, que Holly- 
wood já poude realizar, temos 
| 
I 
1 
1 


Eardu”, 


SUBURBIOS 
CENTRO | (CENTRAL) 


ELDORADO — “Mile. Wrou- MASCOTPE — “Amor tia Cats 


o " “u =| severe “Jogo que Mata" 
bom e “O Jnrdim de al MEVEIR — “Jonette! e “PI- 


E Apae à loto de Provas”. 
ANISIENSE — “0 Intro poi 
Nocturno”? e “Jogo que Mnta”. oia TODOS — E “ 









Meu 
é munin 





o Palacio. essa casa querida, da 





Ri i-teir a e dades te- te OPERA — “No Purbilhão | Polga do Que Ent” 
= A = "E Ê o . + ” ” . To e po p! se! 2 
cujo hall-teira Annabella muma-scena do film “Lenda de Amor” que Art- Pueinicune" e “moncom Myinte BBIA-FLOR — “0 Peque- 


” 
rioma”, Pe 


remos, hoje, muito antes da pri- E 
MENHOPOLE — “0 Ultimo y 


meira apresentacão de “Termas” 





Films. collvcará cm cartaz no Pathé Palacio, segunda-feira ulunte” e “O Bundo dos 


: al ro xima ; Vo Pamtnaman”, 
um sensacionalissimo “ponto p ' siga e “Viana mal Traça QUINTINO — “Rosalie”. 
, PIEDADE — “lobemto En- 


social”, 
eee 


+ To a 
“Halls wood e eamtindor” «e 


mo”, 
MODELO — “A Legião da 
Tudia” e “Audaciosn Hegpor- 


PATPHE! — 
Numa? e “O 
antena", . 

POPULAR — “Penttencinria”, 
usegredos dom duradostie “Cumi- 


Seu. film “O: Genlo do Cori o o a a 1 


me” (lhe Amazing Dr. Gliv- | 66 gt) 
Lorhouse) descreve uma estia- Á Grande Barreira 
marca uma nova epoca 


“Almas sem Ra- 


Pyrnnneo ado Al 


l e 
Ronald Colman em Se uha historia, um thema que 








A .s, a Warner, com a mesh Our a M incem”, 
eu fóra Rei sadia com que trouxe para “ . piHeidnde Fem uti ls | MADUREIRA — “Do Mundo 
p é PRIMOR Um Carnet de! « ? 
x DA BR ai Mire pe sus: ER na cinematographia Bulle” e “Amor no Curcere”, mos, Levn” e “Almas mem 
é prohibidos” reulizou, 504 du sm FLONIANO — “Din de Prost. ps 
E recção de Anutole Litvak, E de ingleza messi! e “Uma Nate de Lon- MODERNO — “Mina Hrond- 


want e “Arma Poderosa”, 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 
ROSANIO — “ Anun 
etun”, 
RAMOS — “Seremom  Mitia- 
mario e “Sombra Assina 


curam”, 

PARIS — “Demento dn Alge- 
ria e “Segredo dos  Juru- 
don". 

Ss. JOSE! — 
GrnPun?. à 

DIS — “A Puga de Mr. Mo- 


tal Ffórma o film foi feito «ue 
já agora esti incluido entre us 
10 melhores «dn temporada, 
Quem era o Dr, Clitterhou- 
se? Durante as horas do da 
esse distincto personngem +2- 


Knro- 
“Cowboy e H 


cebin, em seu consulário, o tor e “Ma do Purnino”, PORAISO — 40 Grande! Mi= 

que havit de mais selecto ny IDEAL — “Jullka! eo Prues) gm", 

sociedade, realizava imporiza- do Destino”, ORIENTE — “Mox Marte! 
MEM DE SA* — “Bdnde Pe- PENHA — “Cidade do Pec- 


tes operações, sendo proclama- 
do um medico de grande ta- 
lento, ; 

Durante R noite, porém, + 
dr. Cllterhouse roubava, vou= | 
quistava, mulheres infelizes € 
brincava com a vidr e q vOn=: 
tade alheias dominando us 
mniores criminosos; 

Que “estranho impulso levava 


rigosn"" «e “iielmmpnço du | ento”, 
Pista", SANTA CECILIA — “A Epor 
LAPA — “Lohan do Norte” 2] péa do Juzz”, 


segredo do Eorqudo”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “0 Yngn- 
fume! e “Prodigio de Fauncia- 
ria”, | 





Amo-te mais do que 
hontem e menos do que 
amanhã 


Frances 


Eoncd Colman €. 's 
“So Eu Fora Rei”, 
que a Paramornt vor eetet- 


GUANABARA — “A Legião 


Dee cm 
da Eualtn”, 
























bir no São Luiz e Rex, Si o medico q visitar os untios | pill Palmer é Ratrv Me Key NACIONAL — “O migce Bis o que a joven Katin es- 
multancamente ão crime? R ; A a SRI My Branco! e “Dois Cnlplram Las) CrEVEU TUM tronco de arvore, 
| vê PA pi pr dp dinum", vo tado do Fair Alexandre MN 
Tt ta ViHon, poeta, vens = que será o cartaz do Brovd- ROXI — “0 Cowboy ce a Gtri- da Possi, o seu sempre amado 
1 e | 4 ; q q y " easSo 
Abel PN espaenehim [on nstr meeceresa rare rerasecentarenoo,| way a partir de segunda- Flu”, ' EAR a a Pb oo phrase 
) y ú tau ' no — + p To | Sitsre vutin disso do... 
que quam em perto dis Nos | feira VARIETE “Entram . Ne da ' isa Rs u E 
o atene do seculo Nt 9 “SUEZ"! | y etueno! e “ieformalorio"”, irande cra o seu amor, 
RAR AT cleura do sedu- ç . O fin focaliza uam pronta, PIRAJA! — “bo do Pneni- | Coda din amador, male Intenso, 
A e abalada do “Se ou COrm S Continunndo a mus denje= $| complexo trata-se ao nbrir | mat! e em do Demilna”. mais alneado, muls sincero, 
“ or '€ NU NET euner- [ê coca de mtenendo, este : prcsacem nlraveés de mim nano IPANEMA — “A Fugu de Atesandre TE por sun VOZ, 
BOT o ávs QoS sr fulz 0 0] 3h ee vtincado als Beba question, de proporsõos | ate, Moto” e “ildnçanda a poem sontin a immensidado de 
prvduccão mquoco São Lula 0 0] pemimltono dt EA 9) totmbiveis, que represent) porrada” ventnras que exprlimia qm tão 
a é re HO [Riad “+ a IRS + x st 
HoR NÃO HDEGRCDIAEUNDO A FR enreraA nn e Lo- é! um verdadolra  batrolva à AMERICANO — “Tam din mais grande nfrceto, e correspondem 
gublico, ! CON a cas à frictencin de qualquer es- eai " “o ; + eat indo o ardor do seu cor 
! ão notavel pejao sua jntotl- cetim Vontngo entra tie I Pd : ! teria are *Curavimnam alo RR | c 
y e w vous ful: F emo mm D A ; a PONTOM E 4 ' , 
genchro quanto peobo Bra Es iriam ineo no São atém disso não ha dinheiro CENT AM — “anne | “Ruth” & pois, um lneguala- 
tos Vinn, — Jr bj quer Eat SAY hetá ento nente Ba AM SR motivo, ur ninios O + | | vel romance de amor que 0 cl= 
aeruido ela Justiça mus 1 Banda, cemtnheteceno estão desenntentes. Parcee que nema realizou de fórma adimira- 
, |] er , 
austar” contas cont ele a] a SR lp ex- Sto OMpresa está condemnsda,| dessa historia uttraente, mit À vel, 
persa a ser de uma aaa E $ num msstim PAL rã PUDE Sao he necessidade de deixar aj aue us mais inverosimels si-) se os amblontes luxuosissiinos, 
ouLrm à tirando NARA St Ins MONTE NA, FeCum é ole em mula, pois mo situação Lin ques duo Covaligadas, empolgou os olhos, o trabalho 
de Prança, e so va pia TE $ duda tas 3d ierormedinvol. “A Grande Parreiras será! de Dantolte Durrious enternece 
E ' “o Par onhito + sutrotos ! ule tr- esta bs duda pelo cine Broui- EL ÇÃ , 4 et Peas 
eopas do Duque de A ] y 000. putrotedtaç cu vontade fl ext us Hera vou o comução oc dá à famosa rea 
AA nmenguva Lotitr contu da | Lersoceresarerecessararo Eme a fe diqueleantavo] depor, partir ceda proxima se-| lizacão da penna dlustre da 
cidudo! ; : (| Matos “Moll= Bells", Rogers gunidefelea, Como Junguineno | Princoza Elbesco todo o rentee 
pet copisandio, 0 = Nba cutrerues “A Trono Calma | o tme dosesperada mute clama | to desse grunde filmç o Bromd-Do vida que una eseriplara qo 
do poeja com du ( enche Ç eee Pee, Taistl prtibuneç, por vofuntarios pera virem com | Wide Prost intel quo sum | leria desojur, 
Vagenies, sto 08 Nontos thedoa Ellen Drew, lHents Wileuxon, | seu guxítio surte uffelto, sério de  supertiims do ano “Ralinko sork exhlbido breve- 
desta primoroso super FUo ENC ' $ O) proscgue 9 desenrolar! em curso sento no Palacio, 
cujos papeis prittcipites estão; (6+0., 
dps des dei guys 1 + + 


HA PPA, Ee clãs ii za vai) ES Apr eo KT 






8 do vá 


E ds 


7 


e = 
“Quatro Filhas” — O super-film da Warner, que: 
2 Gloria vae exhibir segunda-feira 





Uma seena de “Quatro Filhas" que o Gloria nos dará se- 
gunda- feira 


O Pulucio já estava compro- 
mettido para u semana em 
que estamos, de modo que se 
viu na contingenciv de retirar 
“Quatro Filhus”, em pleno tri- 
umpho de exhíbição. Contratos 
são contratos... Mus o publi- 
co não podia ficar prejudica- 
do o, duhi, a vesolucio de ja- 
zer com que “Quatro Filhas” 
entre — em continuação de 
esitos e triumphos — a parti 
da prosima segundo-feira, no 
Gloria, onde teremos crceasião 
de rever nquelhis lindas erlu- 
turas que são as irmãs Tamns 
(Priscilla, Lola o Miurloriz) € 
Gale Page. com deffrey yr 
e Jolm. Garficld, 








“A Tournée de Anne-| 


bel”, segunda-feira no 
Rex 


O Nox exhlylrã a partir de 
segunda-tolra proxinue casa dt- 
vertida comedim du RRO Ra- 
dio que € “A Tournie de An- 
uabellt... Tosse film tem cos 
mo principuos interpretes o 
gozadissínio 
duck Onkie ea pequena “do 
outro mundo” que é Lucille 
Bal... 

Ambos vivem essi historia 
alegrissiua, fornecendo os mais 
hilariantes momentos com ne 
situações que criam durunto 
todo o decorrer da pelicula. 

Alice White, unuo “estrela” 
do silencioso, tem um pupel de 
destaque mess pollleuly diver- 
tida, e tudo faz crer que Alice 


White voltard.., Se querem 
ver um Cilm renlmento engra- 


endo não peream SA “Fourhnée 


do Antiubell os 


comediante que é 





DO DD | 


es 


Volta ao cartaz e ao 
triumpho o grande 
film “Maria Anto- 


nietta” ! 





emuria Amtoenietent,,, o 
tino mencavilhoso que nho é 
apenas mo reconstituição de 
Memo Ópera, MM EMA MTO 
memtiçãos dlbrlaçieia ums 
grnude mestre, Dyke. 
sob am responsabilidade de 
musa grande predeuctora — 
mw Metro Goliwpyu Mnger. 
Um Plim qesisdanates aadlos aque 
uns com toda a proprieda- 


| 
de, que é uma documentação 






Vaum 





tuistorie amem duma remo arara 
ouve que-precium condizer 
como movida dnquelia época 
vos quincios de Versalhes € 
de Paurls, . 

o Film, principalmente, 
que nox mostra Norma Shea- 
cer us figgurmo dessa prin= 
ecra Fumos pela sum Del- 
tez queda munse lada immanire= 
ta e — rainha do França — 
morrendo mus Iuithiauio, 

A pellienia que nos cons 
fa 0 Neus nmeres com d& 
de Fresne, e nom dá 
nesse papel esse galho que 
se turne q querido an» 
multidões — Tyronhe Po- 





eonde 


went 
encho Antontettn” volta 
do téln, Vão  exhlbi=o, a 
purtir da proxima segun= 
dn-fetro, uiin menos de 
tres cinemas? A Figura Mn- 
da de Norma Shenrer vue 
immune ms télam dom cinco 
: fmperio, São José e 
tedom trens exbibindo 
N simultaneamente «o Leno q 


t Fitas $ 


A O A od 


nem 





a SS 1 E a | 1 SC | SC 


“Lenda de Amor” — O film de Annabella todo 


sensibilidade! na Semana Santa no Pathé Palacio 


aa 








Robinson e Allen Jenkins em uma secna de “O Genio do 





Crime que o Odeon voc exhibir segunda-feira 


Annabella surge como 
criatura humilde e sofiredora. 
Um papel: que: muitas “estrci- 


las! recusariam, mus que An- 
nabella aceitou de hou vonta- 
de para provar no mundo o 
seu iinmenso lalefito, Coligrtu 
de andrajos sem. nenhum au- 
xilio de um “make-up” fayo- 
ravel ou de um uurinista ca- 
prichoso, a linea srtista: fran- 
cosa Fez do seu trabalho um 


um 


dos nontes mais cltos da sua 
carrelra... O lilm  imsplra-se 
4 r . 


numa lenda hungara um tan- 
to Ingenua como todas ss len- 
das, mas nem por isso menos 
tocunte na sua linguagem pri- 
mitiva. 

“Lenda de Amor”, film sem 
meteusões, mais fello na ila- 
guasgem du hom cinema, apre- 
sentarã so tiosso publico uma 
Annabelh dilierente, mas Ex- 
traordinavia no modo por que 
vive o seu papel. Scr esttea- 
do por Art-Films durante u 
“Semana Santa” na nove tela 
luminosa do Palhé Palucio, 


e DEN 1 1 e 2 TT tab 
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A reunião de sabbado | Jockey Club Brasileiro 





PHOGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Vo- 
ronica” — 1,400 metros — 
4: UOL. 
dy Ks, Cts. 


( 1 Mercurio ., «. - 64 25 
1 


| 

(3 Estrellta ,. «+ 56 

( 2 Regla .. eu ua “ 50 
A Tiba Eures na AD AD 

( 5 Film .. .. uu “. 50 
3 

e Gangster .. e. 50 

(7 Piratininga ,. .. 48 


I 
( BDisco ,. .. «o 48 50 
2! carreira — Premio “Gra- 


4 


jabu'” — 1.400 metros — 
4: 0005000, 
Ks. Cts. 
(1 Fada .. cc». 56 35 
1 
b. â&edo .. “. .. .. 50 40 
(3 Canto Real .., 694 21 
2 
4 Uracó ,. ceu. . 51 40 
Niobe .. e. e 48 40 
3 


Espllu .. uu. * 49 Jo 

4 |8 Jardineira ,, «« 54 SU 

» Haras .. ,. ce. 06 40 

3 carreira — Premio “Fada” 

— 1.500 metros — 4:000$000, — 
(Betting). 

Ks. Cis. 


(1 Victoria Regia .. 48 22 
1| 
(2 Chicote ,. ; »« 48 35 


3 Veronica ,. e « D6 25 
Prateada ,. «. « 56 35 
Xamete ., a Ol 35 


4 

5) 

6 Clipper .. coco 56 40 

7 Xique Xique ,. » 52 35 

4 | BCobre .. .. «oo 5 40 | 
( & OltbO ,. ce. 56 35! 
4º carreira — Premlo “Ukral- 

na" — 1.500 metros — 4:0008 

— (Betting). 


| 

( 

(5 

| 

(6 Ufal .. coa os 49 30 
(1 

| 

( 


Ks. Ots, 
I—l Curassu' , «,.. 53 20 
(2 Nuncio .. co 40 JU 


(3 Braúna ,, co 58 27 

( 4 Mexico .. ..c. 56 4 
3 | 

( 5 Uraquitan ,, e. 56 40 

(iG: OMeni So co o. DB 29 
4 

7 


Nhá Duca ., « « 54 50 
carreira — Premio “Can- 
Luv” — 1.600 metros — 4:0U0s 
(Betting). 


| 
( 
5º 


Ks, Cts, 
l ilay-be .. uu a. qu od 18 
“ Cadete ., co ce av a 55 4 
à Abacaxi: so co o» oo 54 45 
Malvino .. ceu. 55 22 
Raio de Sol ,. .. «e 56 40 


Ha Assembléa do Jo- 
ckey Club de Campinas 


SCULAMADO PRESIDENTE 
LE VONRA O PRESIDENTE 
DO JOCKEY CLUB BRA- 
SILEIRO 


Cu m- 








Nemo se vo ultimo domingo, 
vicsidicia pelo sr, Linneo de 
Pavia Machado, au assemblén 
geral do cc2key Club de Cam- 
pinos, q mails antiga socieda- 
“vo de turf do Brasil, para ele- 
Lot w sya directoria, 

Us ussociados pretenderam 
renuoor o mandato Bo dr. Llu- 
teu do Paula Machado que os 
desstuidiu desse intento, em 
Vest do não lhe permittirem 
suis cusupações, à frente do 
vochev Club Brasileiro, 

à usscinblia elegeu então 
«tu presidente o sr. Lafayeite 











ENCERRAMENTO DE INS- 
ORIPÇÕES PARA PROVAS 
CLASSICAS DE 1939 |. 
Na secreturia de Comissão 
de Corridas, serão recebidos 
até às 17 horas de hoje, as 
inscripções para as provas 
clasiscas a serem disputadas 
no corrente anno, 
Exceptuam-se, 
grandes premios 
“America do Sul”, 


porém, os 
“Brasil”, 
“Jockey 


25 | Club Brasileiro” e “Dr. Fron- 


tin”, cujas inscripções se eu- 


pad cerrarão a 28 de abril proxi- 


mo, 





€ +. 
Na Villa Hyppica 

Além dos animaes Pasteur, 
ex-general Sandino, Obuz e 
Japó, que ingressaram hontem 
na Villa Hippica, vindos de 
S. Paulo, vieram tambem da 
capital bandeirante os animaes 
Arkansas e Pereréca, que [o- 
ram entregues aos cuidados do 

tratador Ataliba Moreira, 


As estatisticas deste 


anno 


JOCKREYS 
São os seguintes os jockeys 
que, este anno, já conquistaram 
ao menos um trlumpho: 
1 J. Mesquita, 81 m, 





est v... .. .. 120:0005 
2 A, Molina, 44 m, 
e 14 v... .. «o. 113:2005 
« Canales, 62 m. 
Es Prado cerco N1:8005 
4 W, Cunha, 66 m. 
e Bv. cu. TI:400S 
5 S. Batisla, 60 m. 
0:12 Vo acrco o o JUSUOOS 
6 D, Ferreira, 72 m. 
eso v,.. .... BTUs 
7 F. Mendes, 38 m. 
e Bv... .. .. 49:8005 
8 G. Costa, 57 m. 
CSV... cc... 44:1005 
9 P. Gusso, 35 m. 
e 6v. o. « 42:0008 
10 H. Soares, 38 m. 
e Bv... .. «. SLTOUS 
11 S. Bezerra, 40 m. 
CD Veces vo 28:0005 
12 R, Freitas, 39 m. 
ed vc. cv. 28:0008 
13 O, Serra, 37 m. 
CEO W cid oca AT O00S 
14 O. Pereira, 297 m. 
CB Vc co 22:8005 
15 €, Morgado, 46 m. 
CF Vc. «o 20:5005 
16 J. Fernandes, 46 
m. ecdtv... .. 18:8005 
17 P, Costa, 11 m. 
DEBUVS Cao cu rol AT 7AN0S 
18 R. Silva, 16 m. 
OD UVA wa a coro SIS OUOS 
19 G. Feijó, 3 m. e 
1EVo au velaa oa 1020008 
20 P. Simões, 9 m, 
O VA A E 7:2008 
2 J. M. Ferreira, 11 ' 
me e lsva ca ss 6:000 
22 O. Coutinho, 24 
POC LV tea 6:000 
23 L. Meszaros, 11 
Mo 0-1Yj a cs 5:8008 
4 P, Baptista, 15 m. 
CSV 4:80U5 
SP. Vaz, 2 m. e 
lv é 4:0008 


Observações — m, montarlas 
v., victorias, 





- Às estatisticas 
deste anno 
TRATADORES 


São os seguintes os tratado- 
res que, este anno, já levanta- 


tam mais de 15:0005000 em pre- 
mios : 


1 E, Freitas, 66 1, e 
9 v. 





“DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Março de 1939 


UM CARTAZ DE EMPOLGANTE SEN- 


À reunião de domingo 


PROGRAMMA COM 

E COTAÇÕES 

w — Premio “Mirvagaio” — 
1,500 metros — 4:0002000, 





CHAVES 


1-—1 Malabá .. sc 54 
( 2 Quilute , cs 6 27 


É 3 amina ms DE dO 
| 


e 


4 Gablno , «e «» 56 40 
5 


Murupl .. cum 52 40 
6 Caratinga .. ... 50 J5 


7 Ukraina ,.... 50 40 
2º — Prenlo “Krebelina” — 
1,200 metros — 7:0005000, 
ks. Cls. 
1 Walery .. cc 5) dO 


( 
1 
E E Dom Stella ,.. 5d) 3 
Garço . . wu «. 55 50 


3 
4 Lulú . . cv. 5d 22 
5 
6 


4 


j 


Eglunta .. 2... 3 dO 


es 


Muque . , «cc» 55 40 
TNXerva . coro OU 60 
8 Batucada , ... 54 50 
" Recatada , ... 54 27 
vu — Premio “Saphinha” — 
1.400 metros — 5:0008000, 
ks. Cla. 
(1 Tamborim .... 55 22 


| 
| 
| 


(2 Dinmantina , . 53 35 
(3 Ibiá cio co 5) 45 
2| 

( 4 Rigoroso , « «s. so so 
€ 5 Marabout . ... do 40 


Ear 


6 Bradador , « .. 55 dO 
( T Oiticoró . , .. 55 ui 
4/8 Messaucy ,, .. 53 40 
(9 Eu ... .... 53 40 
4º — Premio Classico “Pu! 
Maugé” — 1,000 metros -- 
15:0008000. 
Rs, Cs. 


a 1 Septro ,. cv dh MW 


€* Guapé. o... dd MW 
( 2 Suntelmo . , .. DD SU 
“ 


“ d Trevo... Dt 40 

( 4 Don Niquote ,.. DB! 50 

d| 

€ 5 Jamundá , «cc. o! 4 

€ 6 Alolbu . . cc. DB A 
1 


+| ” Albarda , ., ce d4 
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ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 


Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerciaes — Defesa em todas as Repartições Federaes 


e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonçe 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2,» Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7809 


APPROVADO PELO C. F,. DO 
COMMERCIO EXTERIOR O 

PARECER BENJAMIN DO 

MONTE 

O Conselho Federal do Com- 
mercio Exterior, em sua reunião 
de hontem, approvou o parecer 
Benjamin do Monte. sobre a In- 
dustria do marmore no Brasil 
O purecer desse conselheiro é 
pela preferencia do producto na- 
cional e pelo augmento das ta- 
ritas nduaneiras para o marimo- 
vo estrangeiro, 


SAÇÃO : “EU SOU A LEP 


ks. Cs | Será a estréa do Plaza, na proxima semana! 





A expressão-symbolo de Edw 
Columbia “Eu Sou a Lei”, 
gund 


| SU 


“0 Triumpho do Amor” | À limousin derrapou 


percorre toda gama de 
emoções 


Offorece-nos uma calida e 
vibrante historia de amor ul- 
ternando alegrias e anselos da 
mocidade, o emocionante dra- 
ma da Nova Universal, “O Trl- 
umpho do Amor”, quo estréa 
dia 10) no Plaza, 

Joe] Melreu é q nstro, como 
o joven do Interior que anda 
em busca de aventuras mariti- 
mas e André Leels é sun co- 
estrella como a romantica ven- 
deuse de enxovias de casamen- 


to numa luxuosa loja, viven- 
do apenas para o dia em quo 


ella será uma noiva, 

Com suas ambições em con- 
flicto, esperanças e duscjus 
quas! nrruinados, suas jovens 
vidas foi ensada com subtil di- 


reação de Archie Mayo, um 
dos unzes de direcção de Hol- 
Iywood. 

O fim fm produzido por 


Joe Pasternuk, que foz todos 
sa successos de Deunna Dur- 
bin. 

O talentoso elenvo deste 
film inclui artistas populares 
como Frank Jenks, Dorothéa 
Kent, Jool McCrea, Andréa 
Leods, Virginia Grey, Grant 
Mitchell, Brandon Tynan, Os- 
cur O'Shea e Culherino Pro- 
ctor, 





Jean Gabin e Simone Si- 


mon são os protagonis- 
tas de “A Besta Hu- 
mana” 


Jean Gahln e Simone! Poder- 
se-á imaginar uma dupla mais 
hnrmoniosa, mails sympathica, 
mais gloriosa, mais  sensaclo- 
nal! Difficilmento outro par 
poderia viver as personngens 
centraes de “A Besta Huma- 
va”, 

Jean Gabin com « sua phy- 
sionomia masecula, o zeu corpo 
robusto, os seus traços firmes 
e os seus nlhos claros, é o in- 
terprete idela das obras da 
Zola, Nenhum outro o poderá 
substituir, 

E Simone Simon? No dia se- 
guinte ao do seu regresso de 
Hollywood, a conselho de Jean 
Renoir, ella tinglu os seus ca- 
ballos louros de preto, Estn 
transformação physica toi 
acompanhada de uma  traus- 
formação moral que surpreen- 
de e nnthusiasma todos os que 
se aproximam da encantadora 
“estrolla”, 

— E" o primeiro papel ver- 
dndeiramente humano que eu 
niterpreto, disse ella a um jor- 
nalista. Sinto-me feliz... ex- 
traordinariamento feliz... 

Confiada ao talento de Jean 
Renoir, Simone surge magnifi- 
er no papel de Severina em “A 
Besta Humana” — o film fran- 
cez que Art-Tilms apresentará, 
ao publico carioca, no dia 24 
de abril proximo, em dois cine- 
mas simultaneamente: PathG 
Palacio o Plaza. 





O menor caiu e fra- 
clurou o craneo 


Apresentando fractura expos- 
ta do frontal foi medicado 
hontem, á tarde, no Posto Cen- 
tral da Assistencia e internado 
no H. P. S., o menor Helio, 
de 6 annos, filho do sr. Alber- 
to Figueiredo, morador à rua 
Mario Carqueja, que fôra vi- 
ctima de uma quéda na resi- 
dencia, 


ard G. Robinson, no film da 
que o Plaza apres.nizrã na ses 
«feira 


na Estrada Rio- 
Pelropo:is 


Rogistou-se hontem, na er- 
trada Rio-Petropolis, numa 
ponte quo fica proxima a lo- 
calidade denominada Pilar, um 
desastre de graves conseques- 
elas, Cuando por all passava 
uma Tinmusine de propriedade 
dos dr. Bdunrdo Viviani, o por 
elle dirigida, derrapou, cho- 
cundo-se com o gradil de defo- 
sa e capotando espectacular- 
mente, 


dlém do proprietario viaja- 
vam no carro, os srs,; Osma- 


to e O mm 


Pino Pereira de Ollveira, con- 
tador, residente à rua da Abos 
lição n. 14; Ayres Alves, mo- 
torista, domleiliado à trivessa 
Miracema n, 33, 


Todos os passugeiros da ll- 
mousine receberam ferimen-= 
tos tendo sido medicados no 


hospital Getulio Vargas , 


Empr, 
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Deu Cinco Tiros 


Num Lav 


rador 


| Por lhe haver negado uma esmola — Barbaro cri- 


me numa localidade mineira — Em Juiz de Fora 


BELLO HORIZONTE, 29 (Do 
correspondente) — Acaba de 
ser divulgada nesta capital a 
lamentavel occorrencia regista- 
da na localidade de Taholeiro, 
proximo do municipio de Pom- 
bal, neste Estado. 

Uin falso mendigo, prostrou, 
com certeiro tiro, desfecha- 
do covardemeny:, tum pobre 
e indefeso velhinho a quem 
momentos antes, pedira uma 
esmola e que lhe fôra negnda. 

Ao espnlhar-se a noticia do 
covarde crime entre os mora- 
dores daquella localidade, onde 
a victima era hastante estimA- 
da, formou-se uma onda de 
indignação contra o moustruo- 
5o mendigo, 

O CRIME 

Na manha de domingo, o la- 
vrador Justino Martins dirigin= 
se a 'Taboleiro, pelo leito da 
estrada de rodagem e envon- 
trou-se com José Bento de Oll- 
veira, Este indivíduo, que con- 
ta já com diversas entradas ta 
delegacia desta cidade, desvo- 
nhecendo a situação financeira 
do lavrador, pediu-lhe uma es- 
mola. 

Como 


não tivesse nenhum 





also lançador do 
Imposto sobre a 
| Renda . 


Denunciado por Oscar Nelva 
Paiva, residente á rua dos 
Andradas n. 49, foi preso o in- 
dividuo Arnaldo Cesar Falcão, 
domiciliado é rua Coronel Ran- 
gel n. 67, casa 12, que se fazin 
passar por lançador do Impos- 
to sobre a Renda, 


Confessou na Policia, o ac- 
cusado, haver lesado as seguin- 
tes pessoas: Manoel Vicente, 
proprietario da Casa Léo, à 
rua Uruguayana, 117; Pelsach 
Cogaho, com negocio de guar- 
da-chuva, à rua Visconde de 
Itauna, 84; A. Barroso Carnel- 
ro, proprietario da Papelaria 
Barroso, & rua Uruguayana nu- 
mero 111; Sepsel Fingeistein, 
proprietario de uma fabrica de 
bolsas. à rua Sant'Anna n. 64; 
Abrahan Muller, proprietario 
da Camisaria Muller e o de- 
nunciante Oscar de Figueiredo 
Paiva. 


Confessou tambem, Arnaldo, 


ter praticado diversos roubes 
de jolas, 


dinheiro no bolso, Justino io 
poude satisluzer u pedido, 

Desculpando-se, o velho con= 
tinuou seu caminho, mas, nin- 
da não tinha se afustado cin- 
co metros, quando ouviu um 
estampído, 


O mendigo desfechou-lhe um 
tiro, que, attingindo-o, pros- 
trou-o por terra. 

Nem assim foi saciada a tu- 
ria do criminoso, que continuou 
dando ao gatilho até esgotur- 
se a Carga de suu arma. 

Os seis projectis attingivam 
o lavrador, localizando-se tres 
na cabeça, dois no braço e um 
na mão. 

Vendo o estado da viciima,' 
o criminoso quiz evadir-se, mas 
foi detido pelo chauffemym José ' 
as Ribeiro, genro do levya=" 

or. 

EM JUIZ DE FÓRA 


O criminoso e a victima fo-' 
ram encaminhados a Juiz de 
Fóra, onde se tomaram us ne- 
cessarlus providencias. ! 

José Bento encontra-se detl- 
do, nao passo que o lavrador, em! 
estado grave, se acha interna-, 
do no Prompto Soccorto, ; 


+ > > > RS O O DO DU) A (<< 4 


A Górte de Appella-, 
ção tomou conhe 
cimento 


DO SUMMARIO DE CULPA A 
QUE RESPONDEM qs EN= 
VULVIDOS NO CASO DA MOR=- 
TE DO GAZETUIRO JOSE 
LOURENÇO , 

RECIFE, 30 — & córte de 
Arpellação tomou sonhecinen- 
to do summario de culpa q que 
respondem o capitão Irederi- 
co Mindello, bacharel  Hanul-' 
pho Cunha e o commissario dé 
policia Wandenkolk Wander- 
ley — o primeiro, então, chefo' 
de polícia e o segundo, dele- 
gado da capital dusto Vsfadn — 
envolvidos no caso da morte 
do gazeteiro José Lourenço, 
verificada no xadrez da Segu- 
rança Publica, durante a qud- 
ministração polidial do cupi- 
tão Frederico Mindelo, - 

A veforida Córte, por malo- 
ria de votos dos desembarga- 
dores Gennro Freire, Oswaido 
de Souza, Nestor Diogenes, Jo- 
sé Noves, e Adolpho Cyrinco, 
pronunciou o bacharel Ranul- 
pho Cunha, n commissario 
Wandenkolk Wanderley e o 
Investigador Bellarmino como 
Incursós no artigo 294, purag, 
Il, ec o capitão Mindelo, no 
nrtivo 210 da Consolidação das 


Leis Pennes, — (A. N,) ' 


Ri CO a CDC 1 


MAM 





O ENGENHEIRO TENTOU MATAR-SE — A ASSISTENCIA -— A POLI: 
| CIA DISTRICTAL TOMOU CONHECIMENTO 


Na madrugada de 
tentou contra 


hontem 
a existencia, 
abrindo a torneira de gaz do 
banheiro, o engenheiro Antonio 
de Almeida Junior, de 35 annos, 
technico da Companhia Brasi- 
leira de Electriciciade, casado ha 
treze annos com d. Nair de Al- 
meida, residindo ambos á rua 
Evaristo da Veiga n. 128, apar- 
tamento n. 2. 


A CAUSA 

Ha verca de tres annos, An- 
toDnio que vivia em relativa har- 
monia com a sua esposa, co- 
nicceu, no escriptorio da com- 
panhia em que trabalha, a em- 
pregada Aurea Rosa. Apaixonou- 
se. Amaram-se, 

Insensivel ao desgosto de sua 
acrosa e do seu filhinho Wil- 
son, «de 12 annos. Antonio mon- 


tou para Avrea. uma “parçon- 
nitre” g rua da Constituição n. 
19. Era tão rapida a visita que 
Antonio passou a fazer à sua 
esposa que parecia mais um pen- 


sionista. 
LOLCO 


Acontece, porém, que, ha pou- 
cos dias, Aurea desappareceu da 
“garçonniére” bem assim da 
casa em que morava levando 
toda a sua bagagem, Debalde 
procurou Antonio, dias e dias, 
descobrir o seu paradeiro, 


Sem esperanças de encontral- 
a, diriglu-se, então, à casa de 
sua esposa. Esta que sabia de 
tudo o que havia se passado, 
não podendo reprimir o seu amor 
proprio, travou com Antonio 
acalorada discussão, que termi- 


ga cr UA a qu a «CD 


Em Minas Geraes Um Cri- 
minoso Norte-Americano 


nou entre beijos de reconcilia- 


ção, 


Mal a esposa entrou para o 
quarto, Antonio, que aparentava 
estar completamente curado da 
desilusão que soffrera com a 
deserçio da amante, rumou para 


o banheiro, onde se trancou. 


Passou-se, todavia, mais de meia 


hora sem que o homem deixasse 
o quarto de banho. 

Preoceupara e attraida pelo 
forte cheiro de gaz d. Nair, sem 
mais delença, arrombou a por- 
ta, indo encontrar o marido des- 
fallecido, 

O tresloucado foi soccorrido 
una propiis residencia por uma 
amblulaccia da Assistencia, 


As autoridades do 5.º districi> 


policial tomaram conhecimento 


do facto, . 


Um officio da policia yankee —- Liberado condicional — E” o matador 
de “miss” Mande Horne Milton -— Em diligencias a policia mineira 


BELLO HORIZONTE, 30 — 
(Do Correspondente) — A De 
legacia de Vigilancia desta ca- 
pital estã empenhada na captu- 
ra de audaz criminoso norte- 
americano que se suppõe inler- 
nado no territorio mineiro, col 


forme uma communicação dirl- 
gida ao chefe do Serviço de In 
vestigação pela polícia estadual 
de New Hampskire, EE, UU. 

A referida communicação pe- 
de a captura de Henry Howlan- 
de, ao autor co assassino de 


Co menina dO od rise pit 





37, RUA D 


RÁDIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATA 






A CARIOCA 


| dos braços, junto ao hombro, 


“miss” Mande Horne Milton, 
em 3 de fevereiro do gorrente 
anno, 

Esse crime é classificado cu- 
mo um dos mais barbaros oc- 
corridos nuquelle Estado, e que 
abalou profundamente o meio 
social norte-americano, onde à 
psi era bastane conceitua- 

A. 

TOCA VARIOS INSTRU: 

MENTOS 


O officio das autoridades noi- 
te-americanas esclarece que o 
criminoso usa ainda os nomes 
de Jim Jancey e John Alien 
King. Conta 25 annos de idade, 
tem um metro e noventa e oito 
centimetros, oltenta e sete ki- 
los de peso, possue cutis mort- 
na, olhos e cabellos castanhos 
ondulados, Tem tatuada em um 
2 cabeça de uma joven, em 
baixo da qual se acha inseripta 
uma data e o nome “Juan Hen- 
riques”, 

O criminoso toca varios ins- 
trumentos, dirige avião, é bem 
mecanico e fala q hespanhol 
correntemente, 

E" elle promptuario nas poll- 
cias de Charlston, Mo nroe, 


Washington, Austin, 
outras. 

LIBERADO CONDICIONAL 

Cumprlu pena na Penitencia- 
ria estadual de Ohio, em Midles- 
town, e obteve livramento con- 
dicional da penitenciaria agri- 
cola de Ohio em primeiro de 
Agosto de 1938. 

Deixou o local do crime em 
companhia de Alda Buttler, de 
15 annos, branca e tambem de 
cabello castanho ondulado. 

NUM CARRO ROUBADO 

Evadiram-se em um carro 
roubado, o qual fol encontrado, 
tres dias depois em Wiltinsburg, 
Pensylvanta, 

Quinze dias após o crime, 
Hawland passou pela cidade de 
Mac Allen, Texas, onde foi ve- 
conhecido, ' 

Oréem as auloricades ameri- 


Texas é 


[Canas que Hawland se terha in- 


ternado em nosso Estado e pe- 
dem " sua captura. 
INICTADAS AS DILIGENCIAS 
O delegado Waldemar Peque- 
no, a quem está affecto o caso 
mandou iniciar diligencias no 
sentido de ser localizado o fo- 


vagido da justi jà norte-arier 
qui ça norte-ameri 
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- "DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Março de 1 


O São Christovão Apontará o Responsa- 





939 


DE:x 


o 





“vel Pelo Estado de Saude de Carreiro! 


O GREMIO “ALVO” ABRIRA RIGOROSO INQUERITO PARA APURAR AS IRREGL- 
LARIDADES NOS EXAMES MEDICOS DA L, F. R. J. POR OGCASIÃO DOS JOGOS 
DA “COPA ROCA” E CAMPEONATO BRASILEIRO: 


Volta ao cartaz a questão que 
std o player Carreiro. 
O São Christovão, club a que está 
preso por contrato áquelle jogador, 
está no firme proposito de abrir ri- 
'goroso inquerito no sentido de apu- 
jrar a quem cabe a responsabilidade 
(do actual estado de saude de  Car- 
'reiro. 
O gremio da jaqueta “alvo”, 
"cumpre dizer, não está contrario 
;medida tomada pelo Departamento 
'Medico da L. F. R. J. na pessoa do 


'dr. Leite de Castro, 


; O que o club da rua Figueira de 
' Mello deseja, é unicamente que seja 
ventilado o “caso” Carreiro, afim de 
jpoder apurar as responsabilidades 
'que hão de existir certamente, e, sa- 
ber qual o medico que errou ao de- 
clarar que Carreiro se encontrava em 


á 


to em condições de participar dos jo- 
gos da “Copa Roca” e Campeonato 
Brasileiro. 

A atitude do São Ohristovão está 
revestida de pouco naturalismo e se 
apresenta como gesto de defesa, no 
terreno humanitario, pois é por de- 
mais sabido que após o regremo do 
club “alvo” da excursão do Chile, 
Carreiro só jogou uma vez pelo 
ereto do saudoso Cantuaria. 

oi 





nientemente examinado e sendo con- 
siderado em perfeito estado de saude. 

Participou do encontro sensacio- 
nal que terminou com a victoria do 
soratch do Brasil, como consequencia 
do abandono do campo por parte dos 
argentinos, sendo após requisitado pa- 
ra os jogos do Campeonato Brasileiro, 
sem que surgisse qualquer impedimen- 
to motivado pelo seu estado de saude. 

Com os ultimos acontecimentos, o 


procurará conhecer o responsavel 
pelo que aconteceu. 

Argumenta acertadamente o São 
Ohristovão e colloca em cheque a pa- 
lavra dos medicos que por occasião 
dos jogos da “Copa Roca” e Campeo- 
nato Bresileiro examinaram Carreiro. 

Burge a seguir a surpresa do gre- 
mio campeão de 1926 quando apontam 


dos seus direitos, pleiteando uma in- 


demnização. 


Não se insurge o club contra o pri- 


meiro ou ultimo exame a que Carreiro 
foi submetido. Quer todavia que fi- 


que sufficientemente provado que 
Carreiro foi considerado apto á defen- 
der as côres brasileiras e cariocas e 
agora não está em condições de fazer 


o mesmo pelo São Ohristovão, 


Nós que fomos contra o Bão Ohris- 
tovão quando estava pleiteando licen- 
ca para o player e mquestão participar 
dos primeiros jogos do Campeonato 
da Cidade, sentimo-nos á vontade pa- 
ra accentuar que achamos muito acer- 
tada a acção agora desenvolvida pelo 
club de Carreiro, que visa unicamente 
esclarecer um ponto que não se en- 
contra obscuro, zelando portanto por 











“excellente estado de saude”, portan- 
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posteriormente 
para enfrentar os argentinos e conve- 


requisitado 





É Custodio Rezende dé Será Iniciado Amanhã 0 Campeo- 


rigirá a secção de 
Basket do Olympico 
Club 


GASTÃO LADEIRA E JO- 
CELYN NA DIRECÇÃO DO 
BASKETBALL “GARRAFA” 

O Olympico Club. sympa- 
thico gremio da Cinelandia, o 
actual campeão da L, C, B. 
vem de conseguir o concurso 
de um efficiente collabora- 
dor. Trata-se de Custodio Re- 
zende, o conhecido dirigente 
do bola ao cesto garrafa, que 
attendendo a um convite da 
directoria olympica resolveu 
acceder ao convite afim de 
controlar a secção cestobolis- 
tica “milionaria”. 

Fol. sem duvida, uma gran- 
de acquisição do Olympico 
Club, , 
GASTÃO LADEIRA DIRIGI- 
RA' OS CESTOBOLISTAS 

DO BOQUEIRÃO 

Cobrindo o claro deixado 
por Custodio Rezende, o Bo- 
queirão enviou um convite a 
Gastão Ladeira para dirigir 
sua secção de basketball, Es- 
tamos seguramente informa- 
dos que G. Ladeira aceitará 
o encargo. O conhecido pare- 
dro contará ainda com o au- 
xilio de Jocelyn na direcção 
da secção. 


PESE LELLLLLLLDDIDODDDDDE DA 
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Com o mais significativo bri- 
lho, a CO. B. D, fará realizar 
amanhã, domingo e terçu-teira, 


| na piscina do C. R. Guana- 


bara, os Campeonatos Brasilei- 
ros de Natação, Saltos e Wa- 
terpolo, 

A victorlosa entidade offere- 
cerá nos adeptos do sport mais 
util aos brasileiros um especta- 
culo que Lão cedo não se apa- 
gará da memoria daquelles que 
tiverem a ventura de assístil-o, 

Hoje, às 12 horas, serão rea- 
lizadas eliminatorins das se- 
guintes provas ; 

400 metros — homens — na- 
do livre. 

206 metros — homens — na- 
do de costas, à 

100 metros — homens — na- 
do de peito, 

100 metros — homeus — na- 
do de costas, 

O PROGRAMMA DE AMANHA 

Com inicio marcado para ás 
21 horas, será realizada n pri- 
meira parte do Campeonato 
com as seguintes provas : 


inato Brasileiro de Natação 


AS PROVIDENCIAS 
DA €. B. D. 

Afim de ser mantida a me- 
lhor ordem possivel, a O. B. D. 
solicita, por nosso intermedio, 
que sejam observadas as ins- 
trucções abaixo, para facil in- 
gresso nas dependencias da 
piscina do Guanabara, 

PORTÕES EXTERNOS 

Portão A — Socios, suas Ía- 
milias e convidados ofíiciaes-. 

Portão B — Imprensa, auto- 
ridades da Liga, juizes e nada- 
dores. 

Portão € — Publico, 
PORTÕES INTERNOS 

Portão 1 — Os portadores de 
cadeiras numeradas de 1 a 60 
e os de archibancadas, 

Portão 2 — Os convidados of- 
ficiaes, julzes e suas famílias, 

Portão 3 — Imprensa, auto- 
ridades da Liga, nadadores e 
seus dirigentes. 

Portão 4 — Os portadores de 
archibancadas, 

Portão 5 — Os portadores de 
cadeiras numeradas de 61 a 120 





1º — 100 metros — homens | e os de archibancadas. 
— nado livre, 
2º — 200 metros — moças 


— nado de peito, 

3º — 200 metros — homens 
— nado de peito. 

4 — 400 metros — homens 
— nado livre, 


ese S ss. 
R s 5º — 4x100 metros — moças 
4 
* Dr. Ubaldo Veiga - 3|— nado livre. 
, . 6º — 200 metros — homens 
* Dr. Motta Granja = uso de contas. as 
RE Ra rminada esta parte serão 
pet fia lerádos À effeito dois encon- 
o o os do Campeonato Brasileiro 
* Apparelho digestivo doenças 4! q, waterpolo, entre as seguin- 
* ano-rectaes e hemorrholdas. 4] tes equipes : 
$ RUA DO OUVIDOR, 183$) são Paulo x Bahia 
+ 5º andar — Das 2 ás 5 % Districto Federal x Rlo Gran- 
de. 
O OS O CE «| DO CD TD e 





E eia nine en 
Delegação Uru- 


guaya de Basket-Ball 
iVem Pelo “Mendoza 


iÃ 





DR dida dd 
A REPRESENTAÇÃO ORIENTAL CHEGARA” 
AO RIO NO DIA 5 DE ABRIL 








Conforme noticiáâmos ha dias, a representação 
uruguaya que intervirá no proximo Campeonato 
&nl-Americano de Basket-Ball aqui chegará no dia 


Confirmando, a F. B. B. vem de receber um 


paço ” ig 
entidade communica o embarque do “sevateh tes 
ental no “Mendoza” que sairá de Montevidéo a 2 


vindouro. 


ço LI O e 0 emo eme Cam! > (a CC) o 


à de abril. 
telegramma da Federação Uruguaya, no qual esta 
ra 
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. . . “ 
Foi dissolvida a Brasil 
Ring 
SERA! FUNDADO UM GRE- 
MIO SPORTIVO NO ESTANMO 
BRASIL 
A temporada deste anno no 
Estadio Brasil terá malores 
proporções do que nunca, Pura 
que isso se effectivasse, os ses. 
Eurico de Andrade Neves e 
Manuel “"uminelli resolveram 
dissolver a Brasil Ring e tra- 
tar, immediatamente, da fun- 
dação de um grande club, no 
popular Jlocal da Feira ve 
Amostras, do qual são elles os 
concessionarios, Os principaes 
organizadores do club são os 
componentes da Brasil Ring, 
com excepção do sr, Bernardo 
Wull, que se encontra em Por- 
to Alegre, Saubbado, deverão 
ser discutidos os Estatutos ca 
nova organização, que, possivel- 
mente, virá a chamar-se Club 
Sportivo Brasileiro e terá uniu 
constituição completamente no- 

va para o nosso ambiente, 

O novo club organizará no 
Estadio Brasil espectaculos de 
bos, luta, catch, jiu-jitsu, cte,, 
e no mesmo tempo empregara 
todos os esforços em proi do 
desenvolvimento do amadoris- 
mo entre nós, que se encontra 
em franca decadencia, haji 
vista n figura da equipe bra- 
silelra em Montevideo, 





DILPOPILLILODIDLPISDESLDDLLLD 
Clinica Medico Cirurgica do , 


Dr.Americo Caparica 


CONSBULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep, 22-2949 
Diariamente das 4 às 7 ks. 
RESIDENCIA ; 

R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel. 22-7804 


pas emma mm 








São Ohristovão veiu a saber que o mal 
de Carreiro já vem de longo tempo e o São Christovão vae ngir em defesa 
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3005000 


A QUOTA FIXA PARA 
08 JUIZES 

O Conselho Buperior da 
L. F. R. J. em reunião 
de hontem resolveu fixar 
em 300$000 mensaes a quo- 
ta para os arbitros de 1º 
categoria. 








o mal do “player” esquerdo como 
"mal antigo”. 
Dada & confusão que reina, 





Guimarães de center-half, eis as transforma- 
ções operadas por Ôndino Vieira 


O ultimo treino do Flumi- 
nense, realizado no gramado do 
Carioca, offereceu margem à 
que se fizessem duas importan- 
tes alterações na equipe titular. 

Ondino Viera, o renomado 


Oxtord Versus Cambridge 


| O O O 





REALIZA-SE AMANHÃ A 91. DISPUTA DA 
MAIS FAMOSA REGATA INGLEZA 


LONDRES, 30 — (Por H, L. 
Percy, correspondente da United 
Press) — A mais famosa de to- 
das as disputas sportivas entre 
as Universidades de Oxford e 
Cambridge, as regatas, será 
disputada, pela nonagesima pri- 
meira vez, depois de amanhã, 
1.º de abril, justamente ás onze 
horas da manhã, 

O percurso s ser feito não é 
menos famoso que as regatas. E' 
o trecho de Tamisa, de 4 milhas 
e mela de comprimento, com- 
preendido entre as localidades 
de Putney e Mortlake, situadas 
a, mais ou menos, 5 ou 6 milhas 
do centro da capital britannica. 
Esse trecho tem a forma de um 
“Ss” invertido, 

Oxford é a favorita. 

Para conquistar a victorla que, 
para ella, seria a terceira em 
tres annos seguidos. 

O anno passado ella ganhou 
por uma distancia de dois bar- 
cos é o anno atrazado teve & vi- 
ctoria por tres barcos, quebran- 
do o encanto da Cambridge que 
ha treze annos successivos vinha 
ganhando o trophéo da disputa 
sportiva mais famosa da Ingla- 
terra. 

Espera-se que verdadeiras 
multidões encham as margens 
do Tamisa, em toda a extensão 
do percurso a ser feito, desde as 
primeiras horas do dia. As mu- 
lheres e as crianças gozarao de 
alguns privilégios que lhes dão 
direito a Jlogares melhores. El- 
las poderão oceupar as janellas 
das cervejarias e outras fabricas 
que caracterizam a região mar- 
ginal do norte, mediante no pa- 
gamento de alugheis razoaveis. 
As pequenas embarcações anco- 
radas no longo das margens se- 
vão alugadas, tambem. 

Alguns aviões se encaregarão 
de tomar aspectos acreos da 
corrida, emquanto figuras de 
destaque, como Earl Baldwin 
antigo remador do Cambridge, 
acompanharão a corrida de 
bordo de lanchas a vapor, atras 
dos remadores e da lancha do 

uiz, 

É A corrida será irradiada pela 
Britsh Broadcasting Corpora- 

tion, de uma outra lancha e de 
um seroplano que, do alto, se- 
guirá melhor é disputa, tendo 

uma idéa mais perfeita das dis- 
tancias que separem os barcos. 

Exactamente ás 10,45 os Te- 


saindo 


madores apparecerão, 


das garages de seus barcos, no 
plano inclinado sob a ponte de 
Putney. 

Cambridge, como a desafiada, 
tocará a agua primeiro. 

Os remadores farão um curto 
exercicio muscular, sob & pon- 
te, para em seguida, de remos 
ás costas, occuparem os barcos. 

Terão um momento para des- 
plrem as camisas, Então, O sl- 
gual será dado pelo revolver do 
juiz e elles partirão sob os 
gritos de “Oxfoooooord!” E 
“Caanambridge!” que os acom- 
panharão até o fim do peleja. 

Muitas coisas, entretanto, que 
dependem das condições do 
tempo e da agua podem dar 
vantajens a esto ou áquella 
Universidade. Crêé-se que um 
tempo pesado viria favorecer à 
Oxford. 

Commumente o lado de Sur- 
rey é o melhor, porém se a 
equipe que ganhar o “toss” e o 
escolher, — ou ao lado sul —. 
não conseguir chegar na frente 
em Chiswick Steps, que é o mar- 
co medio do percurso, pode con- 
siderar-se derrotada, 

Quando os barcos passarem 
pelo velho e estragado posto de 
victoria em Mortiake, que Já é 
uma tradição britannica, um ca- 
nhão annunciará o fim da corri- 
da, ao mesmo tempo que altos- 
falantes collocados em toda a 
extensão do percurso feito, an- 
nunciará, juntamente com as 
bandeiras de estrellas azues cla- 
ras ou escuras, R victoria de 
Cambridge ou de Oxford. 


Dr. Newton Motta 


(Clrurglão do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Olty, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1,º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 3 4 às 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 















technico uruguayo, notando a 
pouca combatividade de Fo- 
guelra no commando do ata- 
que, deslocou Brant para cen- 
ter-forward, Indo Guimarães 
para o centro da linha inter- 
mediaria. 

Ambos os players evidencia- 
ram possibilidades nas posições 
que actuaram, e é impressão 
geral que por hora está resol- 
vido o problema destes dois 
pontos. 

Guimarães relembrou os au- 
reos tempos em que fazia parte 
do Corinthians Paulista, actu- 
ando na posição que lhe consa- 
grára em São Paulo campeão 


por tres vezes. 


Com rara felicidade, por sup 
vez Brant adaptou-se à posi- 
ção de center-forward, dadas as 
condições de “crack” que é. 
ODILON PODE SER O RE- 

SERVA DE BATATAES 

No momento actual em que o 
Fluminense luta em contratar 
um arqueiro capaz de revezar 
com Batataes, npontamos Odi- 
lon que reune todos os predica- 
dos exigidos pela direcção te- 
chnica tricolor, e ostenta pre- 
sentemente invejavel preparo o 


joven “goleiro” dos amadores. 


pi 
RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E — 


Carlos Campos 


Diarlamente de 9 és 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.—Esquina de Mexico 
Tel, ; 2232-5330 





Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERHKEIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460 
CONS. : ARCHIAS CORDEI- 
RO N- 198 sob, 


um bem patrimonial, sobretudo huma- 
no, como as demais criaturas, 
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Brant no Commando do Ataque É 4 rodada de domingo 


O campeonato da cidade, 
sob os auspícios da L. F, R. 
J. tem inicio depois de ama- 
nhã, 

A rodada inicial compor- 
tará n effectuação de tres jo- 
gos em dlifferentes sectores 
da cidade. " 

Na parte Norte, o Madu- 
relva, em seus domínios, en- 
frentará o Flamengo; na zona 
Sul, o Fluminense lutará 
com o Bomsuccesso no campo 
do Botafogo, vinquanto no 
perimetro central S. Chris- 
tovão e Vasco merdirão forças 
em Figueira de Mello, 

O match principal é o pri- 
melro da lista presente. 


ME DLDDLDLOLDODDPLDLLELDDELDD 





Hercules actuará contra: 
o Bomsuccesso 


Na disputa do “Torncio Ini- 
tium" o Fluminense não teve 
o concurso do ponteiro Her- 
cules, Resentindo-se de contu- 
são antiga, o “dynamitador” 
não poude figurar no “onze” 
do tri-campeão da, metropole. 
Em seu logar actuou Raul, fu= 
turoso jogador que tem a seu 
favor uma grande opportuni- 
dade, posto que, em menos de 
quatro mezes, passou do team 
amador para o profissional, 

No match de depois de ama- 
nhã, no campo do Botafogo, 
frente no Bomsuccesso, o Flu- 
minense contará com o con- 
curso de Hercules, que espera- 
rá manter a já tradicional in- 
vencibilidade frente ao gremio 
da estrada do Norte, para o 
qual jamais perdeu. 


Dr. Asdruba] Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitaes 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratamento medico das doen- 
ças da mulher. Diathermia, on- 
das curtas, alta freguencia, ul- 
tra-violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edifício Porto Alegre, 10." an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 ás 
18 horas, Tel. 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rua Aranjo 
Porto Alegre 70. 


A A) CD (AD O CD OC ED AD CD O CDC DO GE O SRD OS CD DO (SD O CD O PR 


A FI F. A. INFORMA QUE GAN- 
DULLA, EMEAL E DAGUNTO NÃO 
PODERÃO SER INSGRIPTOS: 


BUENOS AIRES, 30 — A secretaria da F. I. F. A, 
respondendo a uma consulta da Associação de Foot-. 
Ball Argentina, acaba de informar officialmente que! 
nenhum club ou associação de football poderá regía-: 
tar os jogadores argentinos Dacunto, Emeal e Gan-! 


dulla, porque os mesmos não possuem certificado 


transferencia argentino. — 
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Caminhava eu pela Avenida dis- 
traidamente quando esbarro com O 
Graveto, o Erik Cerqueira, O Fausto 
de Almeida, e o Ayrton Flores, todos 
diseutindo, num vozerio dos diabos, 
defronte á redacção do “Jornal dos 
Sports”. 

Curioso, aproximei-me da. roda, 
para saber O motivo daquella “onda, 
urteziana que atlvaia mais transe 
tes do que os alto falantes do Depar- 
timento Nacional de Propaganda, du- 
runte os jogos da Copa, do Mundo. 
Pensei que era a questão dos subor- 
nos. Mas, não era... 

— E'o que lhe digo, bradava o 

Venerando da Graça, apoiado pelo 
popular “speaker” sportivo da Trans- 
missora. ri 

“a «uestão da transferencia dos 
ingadores asgentinos do Ferro Carril 
para o Vasco é um assumpto que está 
ligado aos principios tundamentaes da 
estruetura do Estado Novo.. 





Veneno das Esquinas 





— Não compreendo, respondia o 
Fausto. 

— Sim senhor! repetia o Graveto, 
em voz alta! A questão está até vin- 
culada ao problema da grande side- 
rurgia. 

- Mas por que? insiste o Fausto. 

— Você não vê que os directores 
do Vasco, sendo contra a “nacionali- 
zação”, querem vencer u questão do 
“Ferro Carril”, a “ferro e fogo"?... 

E RE CR 

No café Rio Branco, conversavam 
Jarbas, Valido, Jocelino e varios 
“fans” enthusiastas do rubro negro. 





K Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


A veportagem da “Esquina” apu- 
rou os ouvidos. E percebeu que a tur- 
ma discutia, com calor, as possibilida- 
des do Madureira. 


— Não creio na violencia das tas 
eticas annunciadas, pelo Pimenta para 
deter a nossa offensiva, diz o veloz 
ponta esquerda. 

— Mas elle declaron que possue o 
segredo de todas as “chaves” da equi- 
pe adversaria, adverte um “fan”. 

— Ninguem acredita no Pimenta, 
replica o Jarbas. Nem que elle venha 
dizer que aprendeu a usar a chave do 
triumpho com o Al Caponne. 


O dr. Domingos Dangelo, secre- 
tario da Liga de Football, em materia 
de “bate papo” é o que se póde cha- 
mar um expoente negativo, Trocando 
em meudos esse negocio ahi em cima, 
póde se dizer que é mais reservado que 
um estudante do Instituto dos Surdos 
Mudos. Tem verdadeira “parada” com 
“conversa móle” p'ra lagartixa cair 
da parede... 


Só conheço um homem tão reser- 
vado quanto o secretario da Liga. E' 
o men amigo Matheus Vasconcellos, 
vapichaba de 18 kilates, bom que só 
elle, mas egoista, em materia de gastar 


saliva, tanto quanto o Domingos Dan- 
gelo. E' que ambos, conhecendo o pou- 
co valor que os homens dão á pala- 
vra, nos tempos que correm, gostam 
mais de observar do que entrar nos 
debates alheios. 


Foi, por isso, uma surpresa nota- 
vel, a que eu tive hontem ao encontrar 
na porta da entidade da rua da Quitan- 
da os meus dois amigos em animada 
palestra. Arregalei os alhos, Seria 
possivel? 


Cumprimentos, ete, E o Vascon- 
cellos pergunta ao  chronista-escula- 
pio: 

= Mas, doutor Dangelo, o Ferro 
Carril Oeste, então, quer trezentos 
contos apenas por um “passe”? 


— Sim senhor, coronel. Trezen- 
tos pacotes, 


— Mas então isso, para o Vasco, 


» 2 t Ns e. 
não é um “passe”, E”. um “impas- 


se”... arrematou o V isconcellos,; 


Ro 
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Opportunidades 
'commerciaes na Liga do 
Commercio 


/ Q Serviço de Intercambio da ; 


Liga do Commercio leva, nor 
intermedlo. ao conheci- 


nosso 
mento dos interessudos as «C- 
gulntes opportunidades com- 
mercines: 


— () sr. Mansor Crad, possul- 
dor de uma grande jazida de 
arclus monnaziticas no Espirito 
Santo, descia entrar em col- 
tuclo com compradores cduqueiste 
artigo, 

— A Cast Franceza Sehumili- 
Jourdan — Paris — deseju ve- 
presentar usas exportadoras 
braslletrus: — plintas medic- 


muies: favas de Tonkn, folhas 
de juborandy, ipecucuanha, 
raiz de timbo, de derris, de 
cubé, ele, «tc. 


Para informações mais deta- 
lWadas deverão os Interessados 
dirigir-se à secretaria da Liga 
do Commercio. à rua 1º de 
Março, 84 - 2º. 


MERCADOS 


Cambio 


Libra, 805980 — Dollar, 175300 

Hontem, o cambio esteve cal- 
mo. O Busco do Brasil adqui- 
ria a lbra a 8058980 e o dollar, 
a 18300. 

Nessas condições ficou no pri- 
melro encerramento. Reabriu 
inalterado e assim fechou. 

O BANCU DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra, 803780 e dol- 


lar, 175300. 

A! vista — Libra, 808980 € 
dollar, 175300; marco, 5SouU; 
peso argentino, papel, JSHTU; 
idem, uruguayo, 65260; lira, 
s890 e escudo, $735. 

Por cabogramma — Libra, 


815080 e dollar. 178320. 

O franco regulou a S445 & E 
clas; a S455 prompto, e a $430 
a 60 dins, 

TAXAS PARA DEPOSITO 

COM 5 % 

Libra. 875480; dollar, 185600; 
livra 5985; corôa tcheca, S640; 
franco. S500; escudo 5800, mai- 
co icompensação) 68300; florim 
105: franco suisso, 458250, Lran- 
co belga. 48150; peso argentino, 
papel, 45350; idem uriguayo. 
65900 e corôn sueca, 49520, | 
TAXA PARA Luc ostisiuos E 

DE SAQUES 

Libra. 838980; dollar, 175700; 
franco, 5470; escudo, $756, lira, 
4935; coróa (checa, nic; marco 
(compensação), 65000; florim 
05438; franco sulsso, 35995. 
idem, belga, 28991; peso argen- 
tino, papel, 45150; Idem, uru- 
guayo, 68520, ce corõa sueca 
45300, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 

AFFIXARAM AS SEGUIN- 

TES TAXAS 

Alemanha, 75120 qn 78140 
idem, Reg. Mark, 25800; Polo- 
nia. 38500; Japão. 48880 a réis 
48940, Dinamarca, 38750 a vela 
SADO, 

CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 

vista — Londres, 829425; 
Halla, S940; Alle- 
manha «R. Matk)), TS140; 
(Rg. Mavk), 98797; (V, Marko, 
6SU0O, (CU. Mark), 35800: Potl- 
Lugal, 58790; Suissa, 38996; No- 
vo York. 178612;  Uruguayo. 
85000; Buenos Aires, 48150 € 
Polonia, 35500. 

Médias de moedas metallicas 

Libra, 935073: Dollar, 198424; 
Franco, 8538; F, Suisso reis 
48445; C. Sueca, 48700; Escudo 
s990; P, Argentino. 45553; Pe- 
sota, 18800; Marco, 28795; Lira. 
S6B0: Yen. 48300. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
a grmmma de ouro fino na ba- 
se de 1.000 por 1,000 em barra 
ou amocdado ao preço de réis 
SIS, 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1" do mez até houn- 
tem em seu balcão G65.954.460 
Egramimas de vuro tino, 

AS MOEAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 

Libra, 1608370; dsllar. 348803: 
franco, 68178; franco suisso, réis 
OST, 

AGIO DE PRATA 
Casa dn Moeda — Prata co 


e 


A! 
Paris, S4B0; 





pa 





EDWARD G. 


BINSON 


E ODEONH 


licita 2 4cAcacrroiic fed cid sccirecic rc riciicsáicicccódd 


Imperio, 830 e; da Republica, 
195 “o, 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Loncdres 
Sobre Nova York, 
fechamento, 4,68, 1/4, 
abertura de Nova York 
Sobre Londres 4,68 LA 


TITULOS 


Os negocios verificados hon- 
tem. no mercado de titulos que 
Funcclonou bem colocado e flr- 
me foram mais activos, como 
se vê em seguida ; 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apulices pgorues : 

34 uniformizadas. 1:0008 5 "" 
8008 62 uniformizadas, 1:0005 
5 “oc 8UIS; 176 div. cmiss, .,.. 
L:0008 5 “* nom. 7908; 75 div, 
emiss, 1:0008 5 "" mom. 7028; 
SO div. emiss. 1:0005 5 "'" nom, 
7948: 3 cilv. emiss J:000S & 
nom. 955; 2 div. emiss. 2008 
5 “vom. 1508; 203 div, emiss. 
1:0005 5 "+ porl, 8008; 465 rve- 
ajustamento 1:0008 5 “” port. 
8028: 2 reajustamento com 10 
st. 1:0008 5%" port. 1:035S; 100 
WO obg. Tm. 1937 1:0005 6 “;" 
port. 9355000. 

Estadones : 

251 Est. Minas 1º série 5 "º 
port, 14398; 110 Est. Minas 1.º 
série 5º!" port. 11355; 1639 Est. 
Minas 2º série 9 "" port. 1765; 
112 Est. Minas 2.º série 9 "" port, 
1778; 20 Est. Minas 3.º série 
7 “oc port 16655; 20 Est. Minas 
dec. 9511 7 %º port. 7825; 385 
Est. Minas dec. 9716.7 “'" port, 
172 Est. Minas dec. 9716 


14585; 

7º)" port. 7825; 30 Est. Minas 
dec. 10246 7 ";" port. TS251100; 
1l5 Est. São Paulo 5 "/º port, 
19%s: 7 Est. São Paulo 5 “º 
port “OUS; 93 Est. São Paulo 
unifor, 8 "*" port. 1:0008; 25 
Barreto Gravatahy «lec. 5480 
port. 850S..... ...... .. PRO 


Municipaes ; 

168 emp. 1931 5 "* port. 17755; 
15 dec. 1595 7 "" port. 1838; 20 
Bello Horizonte 7 "'" port. 7598; 
6 Porto Alegre 3 12 "" port. 
3085000. 

Acções : 

10 Banco Portuguez do Bra- 
sil port. 17785; 20 idem Idem 
idem 1775; 30 idem Idem mom, 
1705: 50 Banco do Brasil port. 
3848; 50 Banco do Brasil porl. 
“85S:; 50 Cia. Sul-Mineira Ele- 
etricidade 2255; 5 Serviço Hole- 
vith nom, 1:240S 18 Serviço Ho- 
lerith port. 1:2008; 16 Cia. Do- 
cas de Santos nom, 4358000. 

Debentures : 

2m B. H. Lo Brasileiro 6 


2035000. 
CAFE” 


TYrO 7— 118200 
Abriu e regulava sustentado, 
hontem, o mercado de uute, 

Venderum-se na abertura 32 

succos e à tarde 4.175, no to- 

lal de 4.047, vontra d.220 dil- 

tus anteriores, O iyxpo 7 em 

cotado qu [34200 por 10 kilus 

“ o mercado fechou ijnalteraro. 
COTAÇÕES POR 1 KILOS 
Frpo cid 158200; iypo + 

HS700; typo à, 143200; typo 6, 

LISTOU; trpo 7, 138200; typo 4 

1ESTOL. 

Punta semanal: 
Calé commtun, 
dordo, ISTO. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrudus Ullt; embarques 
+, 105, Consumo local 500; café 
duado 10, Stock 702,018, cou- 

Lru GIlG44 ditas no anno pas- 

sado, 

Calé revertido vo stock des- 
o 1º de julho 210,022, 
MERCADO DE SANTOS 

Fechou estuvel cotundo-se o 

ixpo du TUSI00 por 10 kilos. 
tintrudas 56.058; [Eimbarquas 

dem, temo em stock 

2,210,76) savcas, 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou-se vste mercado «3- 

tavel, colundo-se o typo 7/8 q 

J1SHOO por | kilos. 

ESTATISTICA 
Entrodas 6.182 saveus; suidas 
nada, lendo em stock 202.710 


“E ASSUCAR 


Abriu c regulou calmo. hon- 
'em. o mercado de nsstcar. 
Foram muis auimados us ne- 
Bociações EC os preços vigora- 
vam nas bases unleriores. Fe- 
echou entmo. 

MOVIMENTO ESTATISTCO 

Entradas 28.213. Saidas 


calé 


18400; 


de 





re... 





4,.68.14 e 


E q 
"= 


21,149, tendo em stock Lib, Ud 


SRCCOS, 
COTAÇÕES POR |4 KILOS 
Branco crystal, G6S wu S7S000 

Demerara, GJ% u 52s; 

vos, U7E a IHS000, 


ALGODÃO 


Funecionava calmo, 
o mercado de algodão, 
tações prosegulum nos 
anteriores e ns 
erum menos activas, 
calmo. 


pm 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Seridó: tspo 3. HIS u JIS5DO; 
typo À, 418 à 428, Sertões: typo 
d, 38500 au 408500; trpo 5 2... 
MS500 a 478500 o Paulistas: 
trpo dd, MSH00 qu 453500. 


Movimento de vavores 


ESPERADOS 


N. York qu es, “WesLein 


REMIGO E gs odro lesse nro, TB) 
Putora o csc, Muntiquel- 

MAE emo mor: igió oiço coral col4o Toigt VOU 
P. Alogro e esv., “Lugu- 

Mrs amos 7] Deal gro css Tara MD) RA 


Abril: 
Angra dos Heis, “West Cu- 
munrgo” : 
Ponedo e ese, 
Penodo q e 


etuelinha 








Mustiul- 


honLei. 
AS CO- 
limnis 
transaceies 
Fecho 


| 
“Ourloca”, 3 
y 
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* 
+ 


y f, 4 ata o 
| 4 
4 ; 3 (d [, 
«es 


HRecifo e esv, "Caxlas” 
tGiunova o em, “unte | 

Retna Ns oo sia O ai 1 
Bucnos Alres q enc, “ityh | 

BIZ SU as ram (| 
Genova e cases Cum * | 
Porto Allegro e esc. Curi- 

CEDAR ES Sra NS grado Siro ! 
B, aAlros, e esc, “Algan- ) 

tara” Sxiicslo a Mep NE'S 4 
Hamburgo e Cse., “s 

CUMIDONA ia Josiio Duplo 4 
Portu Alegre o ese, “A, 

SGNOVOLO PAR  Deitloo ! ! 

A SAIR | 
Santos, “Lupges" aa eua TSR ! 
P, Aleyre e esc. “Ituna- | 

GUS reto io oe o sr caia TA 
Mucoi6 «e esc. “Cumplius" dl? 
Bolém q ese, “Cte. Rip- 

ROCA ra SAN Re, o. A 
N. VYVotk e esc., “Iguas- 

BU ES DSO Praca vo de ta ando 
Macho e ese. “Tuquurro, dl 
Buenos Alros a esc, “NM. 

BRAGA oie bolado Rh 
Vuncouver e pac, “Brun 

BAMEEN OSS coriiroo qe cstipo di 

Abirids 


“Chuyv” 1 
“Ari 


A. Brunca o esu., 
Cannavieiras c osu,, 

DUM ec iseiaie led soigi los UA | 
Finuandia o ese, “Ana! 1 
Antonina e esc, “Atutala! 1 
Tguipe e ese “MHaipava! l 


P, Aegre e qse., “inry” À 
Florianopolis e escutas, 
CAMBR NS alo eto Patas gd + ! 
Hamburgo e esc., “ltuul 
SORPONV O ia nie socos Voo to 1 
telém c esc, “Iuapugé”. | 
Githedello e ese,, “Huqua- 
ERAS AOS PRA E 
P. Alegre q est, “Cte, Al- 
(O [AU PR ARO A ES 4 
Cubedello c ese, "Bundol- 
rante” CT Cr, ME Ar 2 
Serviço Aereo 
AVIÕES A CHEGAR 
B, Morlzonto, Panair .... 0] 
Porto Velho e Mundos, 
Panatr IO ar PRre AS pg a] 
EB. aAlres, P, A. Alewugye, 3] 
A brid: 
P, aAlexre, Condor | 
Europa, Lufthansa e. ” 
Santiago (Ohlloy Condor. y 
AVIÓES A SAIR 
BD. alres, PP. A, Alvwiays q 
P. Alegre, Condor SEO 89! 
B Horizonte, Panair ,.., mM 
Belém c Carolina, Condor, 
Abrit: 
Santiago (Chile) Condor .., e 
M. avosso o Peru! Con- 
AU MC ee ie meios Dio bisa > 
Rio Branco (CAcros Condor 2 





MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 





Delegacia do Trabalho Murili- 
mo de Perto do Rio de Janciro 


O sr. delegado despachou os 
seguintes processos : 

— De procedencia de PFran- 
cisco Jusé Ramalho, reclaman- 
do contra Àa Companhia Naclo- 
nal de Coustrucções Civis e Hy- 


draulicas. — “Não tendo sido 
paga a importancia relativa à 


taxa do 2 “", de que trata O 
art, 1.º do dec. 24.743, de 14-7- 
34, resolvo, nos termos da letra 
“bp”. do art. 2º da citada lei, 
condemnar O sr, Francisco José 
Ramalho. pelo prazo de seis me- 
zes. n perda do diveito de apre- 
sentar reclamação a qualquer 
teaão do Ministerio do Traba- 
jo”. 

TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 
Julgamento : Processo n, 
285 — Iniciado o julgamento, 
feito o relatorio, usaram da pa- 
lavra o dr. Aloysio Maria 'Tei- 
xeira, advogado do autor e q 
adjunto procurador, e na dis- 
cussão dos srs. juizes. pediu e 
obteve vista do processo o comte, 

Francisco Rocha, 

CONSELHO NACIONAL DO 

TRABALHO 

“Nos nulos do processo em que 
são partes: o Lloyd Brasileiro 
como embargante, e o maritimo 
João Tenorio da Silva, como 
embargario, resolveram os mem- 


bros do C. N, T,, em sessão to”, 






Feira 


| 
| 
| 
| 
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Segunda. 
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COMMERCIO 


CLAIRE TREVOR 


HUMPHREY 


BOGART 
ALLEN JENKINS 





à CRI, 








EMFIM, O “MILAGRE”, QUE OS “FANS” AGUARDARAM DURANTE 
4 ANNOS POREM, HOJE ESTÃO JUNTOS O ROMANTIGO - IMPE- 
TUOSO E A GENIAL SUPER-LAUREADA ! 





— "THE SISTERS 


* 2.4.6-8€ 10 horas, 





plena, desprezar os embargos, 
por inelevantes, e confirmar em 
consequencia q decisão embar- 
gado, (Proe. 2.602-37. 

—— Nos nulos do processo da 
representação «o presidente do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões da Estiva sobre o cum- 
primento da alinca “g” do art. 
"6 do dec. 397, de 12-9-35, cujos 
inconvenientes a pratica vem 
revelando, resolveram Os mem- 
bros do C. N. Ta em sessão 
plena, opinar favoravelmente & 
autorização, nos termos propos- 
tos. submettendo o processo à 
ensileração do sr. ministro do 
Trabalho, Industria «e Commer- 
elo, (Proc. 10-110-38). 


imposto de Impor- 
tação 


DO COMMENCIO H- 
AO MININSTHO DA 
FAZENDA 

A proposito da publicação do 











+ LIGA 
RIGE-SE 


docreta-lob nm, 1,170, que nus 
ementou de 4 €G para d % 0 
Imposto de importação das 
mercadorias, qu Liga do Com: 
mereto dirigia ao nnistro da 
Fazenda o seguinte telegramr 
ma; 


“Em nome da Liga do Com- 
merclo tenho wu hHonty de diri- 
elr-me mn v. oxcia, solfelfams 
do o prazo de sessenta las 
para mw excoução dn tetra A do 
deçreta-lef mn. 1.170, que man- 
da anugmentar de US para 5% 


o Imposto de importação de 
mercadorias, E' motivo de 
Host solleltação o fucto de 
que muitos Importadores, Lon- 
do fello nepgocios-na-hase do 


antigo Imposto, sotírerão pre- 
Julzos não osperados, Confian- 
do no alevado espirito de jus- 
Ugu de v. excia,, npresento 
minhas melhores  saudiições, 
Mucio Continentino, presiden- 


| 





POLTRONA 


SÃO JOSE” e 









Simulta- 
neamente 


a e cr 


Procopio 


O maior comediante macio- 
nal ma famosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — às 20 e às 22 hotas 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


Amanhã: Vesperal às 16 45 
DEUS LHE PAGUE 
A noile duas sessóLs g 








Reuniu-se o Conse- 
ho Federal de Gom- 
mercio Exterior 


Realizou-se, na dia 28. sob a 
presidencia do ministro Barbosa 
Carneiro, director executivo a 
12," sessão ordinaria do Conse- 
lho Federal de Commercio Ex- 
terior, a que compareceram os 
conselheiros João Maria de La- 
cerda, Benjamin do Monte, Eu- 
veldo Lodi, João de Lourenço, 
mMendonça Lima, Torres Filho, 
Porto Moitinho. Luciano Jacques 
de Moraes e Franklin de Almei- 
da e os consultores techuicos 
Léo de Affouseca, Frederico 
Cezar  Burlamaqui, Gullherme 
Weinschenck e Adamastor Lima 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o «direclor exe 
cultivo communicou o expediente 

Passando ao Relatorio Verbal 
o ministro Barbosa Carnelro det 
conhecimento de innumeros des 
pnchos do sr, presidente da Re 
publica. 
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Irmãs 


ANITA LOUISE 1AM AUNTER + DONALD CKIST 





BEULAH BONDI - JANE BRYAN * ALAN HALS * DICK FURAN 





HENRY TRAVERS* PATRIC KNOWLES 









U maior e mais espe 
ctacular film de 
- genial Robinson ! 





























BARBARA O'NEIL - JOHN BEAL 
WENDY BARRIE - OTTO KRUGER 
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Emproprio 
até 14 amnnos 
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a e o e E DS RD Rea SS ES 


A MATINE'E DE AMA- 
NHÃA, NO RECREIO 
COM “O GURY”, A 
GRANDE CRIAÇÃO DE 
ISA RODRIGUES 


Amanhã, às 13 horas, mais 
uma matinée da mocidade 
sará renlizada no Recrelo, 
cum os preços das Jocalida- 
des todos reduzidos, Isso 
será um motivo de grunde 
alegria para os “fans” da 
pequenina estrela da “Me- 
nina de Ouro", que tem na 
actunl pecu de Frelro  du- 
nlor, wu sum malor criação. 

Ao seu Judo estão Oscarl- 
to, O nosso comico de revis- 
ta quais popular « Loda qu 


Companhia do Recreio, Do- 
mingo mais ini grande 
vesperal, às 15 horas e duas 


sessões à nolte, 


4 Edo tt io di di di dl id di o dd a Ás é 


Di didi dd 


A FESTA DO CENTENA- 
RIO DE “A FLOR DA 
FAMILIA", SEGUNDA- 


FEIRA, NO RIVAL 
THEATRO 


6º somauna de repre- 

festeja segunida- 
d de abril, no kKival 
Fhestro, o seu Centenario, a 
peça de Paulo de Magalhães 
“A Flor da Familia”, 

Terão logar dois grandiosos 
espectaculos commemorativos, 
sendo homenageado em scenn 
aberta Paulo de Magalhães é 





Na sum 
sentagões, 
felra, dia 


+ [SST 


POIS 











| 
| 

Voltará 
! à 

Lodi 










RE ARACY CORTES FAZ 


Você NÃO TEVE TEMPO 7... 


ANTES ESTE FILM ADORAVEL ? ' 


ENTAO APROVEITE A NOVA 
OPPORTUNIDADE ! 


LIL) PALMER am 





E a sad Preta 


ANNOS HOJE 


Arney Côrtes 


Está hoje em festas o thea- 
tro muslenado brasileiro, com o 
noniversario da querida o 
erunde Arucy Córles, a figura 
mais popular da nossa ter- 
ra, no palco e cujo nome já 
se projectou ha multo no es= 
trangeiro. Aracy, fugindo ús 
lunumeras manifosinções que 
fam ser feitas hoje em sun 
honra, resolveu passar o dia 
na sua cnonutadora e moder- 
na vivenda de campo situada 
no Sortão Cnrloca, a manelra 
do que fazem as mnls roquin- 
tadus estrellas de Hollywood. 
Se CD AD D+ DD O CD CD TD 


Jayme Costn, falando o escrl- 
ptor Bandeira Duurte, presl- 
doentes du Associação Braslleira 
do Critlcos Thentraes, 

O nutor J«lodica a festa do 
Centenario de “A Flor da Fa- 
mbilia”, mo sr. Alberto Bian- 
chi, director do Casino Atlan- 
tico, 


























NAO POLDE VER jll 
| 
) 


com seu 
grande 
encanto ! 


“GRANDE BARREIRA, 


RENAIS: » 
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“O MARTYR DO CAL- 
VARIO”, NO THEATRO 
REPUBLICA 


A Caso dos Arbtietas, 
Intulto de augmentar 
do de remerva de sem Depar- 
tamento Cultural, além de dar 
collocação mw algumas dezenas 
de ussocindos, resolveu levar á 
scena, no Thoatro Republica, 
nos dias 6 a 7, de abril pros 
ximo, q consagrada e sempre 
appiaudida peçu sacra de Edu- 
avdo Gurrido — "O Martyr do 
Calvnario”, 


A “CIDADE  LILIPU- 
TIANA” 


A nossa capital dentro tal- 
vez de tres semanus no maxl- 
mo, assistirá nos mails sénsa- 
clonnes empectaculos destes ul- 
tímos tempos: “A Cldade Ll- 
Vputlana” que devo ao “turo 
de force” e à mudaciosa” I(nl- 
cintiva de alguns homens de 
theatro, nos será dado a cor 
nhecor e applaudir, E' a prl- 
molra vez que o publico do 
Rio de Janeiro, Irá ver uma 
compunhin tÃo Interessante e 
original, npresentar nttracções 
no sabor do gosto das crlan- 
ças e dos adultos! 


PROSEGUE A ORGANI- 
ZAÇÃO DA COMPANHIA 
DO THEATRO 
MODERNO 


Está em vias de conclusão, & 
organização do elenco que do- 
verá inaugurar brevemente o 
Thentro Moderno, da Empresa 
Paschoal Segroto,. O escriptor 
Paulo Orlando, continun dun- 
do as ultimas demiãos no agen- 
tido de ver soluctonada tal 
organização, afim de Iniciar os 
ensalos por toda mw primeira 
quinzena de abril proximo. 


O “O MARTYR DO CAL- 
VARIO”, NO THEATRO 


JOÃO CAETANO 


A montagam que será com» 
pletumente nova está sondo ul- 
timuda, no que diz respeito ao 
gunrda- -FOupa e scenwrios, À 
peçn será representada por 
sessões e Rn preços populares, 

A distribuição dos princl- 
paes pupeis estão a curgo dor 
artistas; Teixeira Pinto, no 
Christo; Tuis Areda, nn Vir- 
gom Maria; Antonio Raios, 
no Pilatos; J. Silvelra, no Ju- 
das; Victoria Regla, na Sama- 
vitann; Gina Blaneht na Ma- 
gdniena, A orchestra será re- 
ada pejo maestro J, Chrlsto- 
bal, 


PROCOPIO NO MAIS RE- 
TUMBANTE  SUCCESSO, 
NO CARLOS GOMES 


Proseguindo na sua victorlo- 
tomporada no thentro Car- 
da Empresa Pas- 
choal! Serato, Procoplo, o ar- 
tista querido das multidões, 
representa ainda hoje, às 20 e 
ás 22 horas, e por mails algum 
tempo, a ftnmosa peça de do- 
vacy Camargo, “Deus lhe Par 
na em que o brilhante co- 
mediante tem q. notnvel res- 
ponsabilidado do protagonista. 


com o 
o fun- 

















sn 
los Gomes, 





O REPERTORIO DA 
COMPANHIA REY 
COLACO 


LISBOA, 40 — 4 companhia 
thentral “Amelia Rey Collaco”, 
que brevemente seguirá para 
o Brasil, onde fará numerosas 
exhibições, lova um vasto Fê 
pertorlo nacional, Inclusive peo- 
cas Infantis, muitissimo | ap- 
plaudidas nesta capital. — 
tU; E.) 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Quem regeu hontem o 
“Guarany! fot o mnentro Anuin 
Republlenno, informava o ne tor 
Weixeira Pinto no censor Dloy 
Cordeiro, 

3 o homem dos 
comenentous 
Puderhs 
bilen, 





trocalilhos 


no thentro Hepo-= 


GREAT 


rig a SEIO peu ne Da pi SS A ta TT Mr a Se ab UN da ci TO RT DO D=tS diam 





Sociaes 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: E 
As senhoras Lucena Nelva e 


Olga Moret; as senhorinhas 
Ophella Pereira de Souza e 
Luclliu Edunrdo de Faria; o 


theatrologo Renato Vianna ; o 
sr, Martinho Lauritre, 

— Sr, Acilino Nunes Lunet — 
Faz nnnos hoje o sr. Acilino 
Nunes Liunet, pratico de phar- 
macia da Assistencia Medico 
Cirurgioa dos  Funccionarios 
Municipues. O transcurso únsse 
grato ucontecimento é motivo 
para que seus amigos e colle- 
gas aguardem a sua presença, 
hoje, naquelle local de traba- 
lho, com expressiva manifesta- 
ção, 

Senhora Filinto Muller 
A datu de lbontem assignalou 
a pussagem do anniversario 
natalício da distincta senhora 
Consuelo Muller, esposa do ca- 
pitão Filinto Muller, chefe de 
Policia do Districto Federal, 

Figura de accentuado relevo 
em nossa alta socledade, a an- 


niversarianto recebeu ns mais 
justas e significativas home- 
nagens, 
NOIVADOS 

Com a senhorinha Alexun- 
drinu Thereza Lazaro, (filha do 
sr. José Nibeiro Lazaro e de 


sua esposa, d, Mark Thvreza 
Lazaro, contratou casamento o 
sr, José Barbosa de Aguiar 

— Com u senhorinim Irene 
Trejani contratou casamerto o 
sr. Jayme Ferreira de Carva- 
lho. 


NASCIMENTOS 


Na pia baptismal recebera o 
nome de Berenice a robusta 9 
linda menina que acaba de 
nuscer, filha do conhecido eli- 
nico dr. Manoel Arthur Vilia- 
boim, medico do Hospital Mi- 
guel Coulo, e de sua esposa 
cd, Merla Eugenia Mello Villa- 
boim. 


FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Cluh promoverá, no dia 
S do corrente, o seu grande 
baile: de Alleluía, o qual pri- 
mará, por certo, pela elegun- 
ela e distincção, Duas opNtimas 
“inzz-bands" impulsionarão es 
dansas. 

No domingo de Paschon, o 
gremio cajuti levará n efteito 
um lindo búile infantil, o qual 
contará com o concurso de in- 
numeros artistas comicos. A 
criançada ballará das 18 às 19 
horas, ao som de um excellen- 
te “jnzz-band”, 


— Cnsa de Minas Gernes — 
O Departamento Soclul da Ca- 
sa de Minas Geraes levará a 
effeito no proximo domingo um 
“pie-nie” no Jardim Guanaba- 
ra, na Ilha do Governador, 
Uma orchestra tocará desde a 
snida da barca, das 9 horas. 

As Inscripções para esse pus- 
seio estão à disposição dos as- 
sociados até o din 1º. 

— Club Gymnastico Portu- 
guez — Com n festa sportivo- 
mundana de domingo proximo, 
o Club Gymnastico Potugiez 
dará início ao programma de 
abril que offerece o baiie de 
sabhado de Allelula e a vespe- 
ral infantil de domingo de Hcs= 
choa. com & decoração exce- 
peional das filigranas, traba- 
lho do scenographo Souza Men= 
des, que se vae mostrando ex- 
traordinario, Domingo, logo 
após a competição uquatica, 
haverá Jantar donsante, 


HOMENAGENS 

Centenario do barão da Ta- 
quara — O centenario do ba- 
rão de 'Taquaha será condigna- 
mente commemorado pela Ir- 


mandada de Nossa Senhora da 


GRANDE 
CARTAZ 
DO 


“Carlton” 


DE 
NOVA 
YORK 
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Penna, com o concurso de va- 
rias instituições e numerosas 
pessoas de projecção social, li- 
gadas por laços de amizade 4 
tradicional familia do propul- 


| DJejto (o (e) de ds saralhamento de. 


AR CONDICIONADO 
uxuosas poltronas estofadas. 


2º Grande 
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DONA RUSSEL 


KING NE VIDOR 


Nenhum 
“Metro” 


suas exhibições neste 


- LUISE FERNAND 


RAINER-GRAVET: KÓRiUS 








sidente effectivo o sr, Gurgel 
do Amaral, 


VIAJANTES 


Procedente dos Estados Uni- 


: dos, com escalas pelos portos 
sor do progresso de Jacarepa- do Norte do Brasil, amerissou 
gua e -Tundndor do Jockey hontem, às 15.90 horas, no 


Club Brasileiro. 

Foi instituída uma commis- 
são executiva para controlar as 
deliberações e organizar o pru- 


Aeroporto Santos Dumont, o 
hydro-avião “Trinidad Clip- 
per” da Jnha internacional da 
Pan American Alrwuys, tra- 


gramma festivo, que acaba de | sendo- os seguintes passageiros 
ser empossada pelo Juiz dal para esta capital: de Miami: 
Penna, sr, Manoel Ventura da | john O. Merckling; de Belém 
Fonseca e Silva, na séde do | dg Pará: Kolzo Takahachl, Ja- 
Centro Carioca que tambem | mes H, Roth e Robert E, Roc; 
se associou às cerimonias de | do Recife: Frank O. Ellis e 
caracter civico, Marcelo Cabral da Costa; da 

A commissão acclamou seu | Cidade do Salvador: Kennelh 


M. Wood, Georg Wilhelm Hof- 


presidente de honra o prefeito 
tman. Josilino de Mello Junior 


sr. Henrique Dodsworth e pre- 


VN HEPALNCIO | AR ACONDICIONADO 


MARC FIRREZ PILHOS Ltdo 1111» 42-0034 


Tl) MANABELLA *ateiro 
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Um extraordinario trabalho de ANNÁ- 

BELLA — a artista que captivou o 
Brasil quando da sua recente visita 
ao nosso paiz 
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CAPRICHOS, com 


LILIAN HARVEY 





ESTUDANTES 
fue seg am é mpasas 
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Peter re | pastas autora ga dr nino RAL aa A 
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film estreado nc 
serã exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 


PM Clande Tubi Em 
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e Jonquim Coimbra; e de Vi- 
ctorla: Marcello de Miranda 
Ribeiro. 

Pelo avião “Electra” da ll- 
nha mineira de Panair, viaja- 
ram, do Rio de Janeiro pura 
Bello Horizonte: Octávio Mon- 


teiro Machado, is J. 
Weiltzfelder, Dennis R Malden, 
sra. Eryeine B. Teixeira, Go- 


raldo Lacerda de Oliveira e 
Vernon Smith; e de Bello Ho- 
vizonte para o Rio de Janel- 
ro: dr. Sylvio M. Freitas, Au- 
reliano Tavares Bastos, Alba- 
no S. Guize, sra. Ruth Pimen- 
tel Lins, dr. Ewald Possolo, 
dr. José Monteiro Machado, 
Francisco Conti e Helio Guer- 
tzenstein, 
Em outro avião “Electra” da 
Panatr, chegaram de Araxá: 
Theodorico Magalhães Castro, 
sra, Eulnlin Fonseca, senhori- 
nha Thereza Fonseca, dr. Eu- 
rico S4 Pereira e Euclvdes B. 
Feel en e de Bello Horizon- 
dr. José J. Cardoso Mello 
Netto. Bengt Loostrom, Kurt 
Bensemann e Erich Steinberg. 
Com destino a Buenos Aires, 
via Paraguny, parte hoje, ns 
6 horas da manhã, do Aero- 
porto Santos Dumont, um avião 
“Douglas” da linha internacio- 
nal da Pan American Airways, 
conduzindo os seguintes passa- 
Keiros: para Curltyba; Here- 
nio de Castro: para Assuimp- 
ção: Manoel Ferrelra; e para 
Buenos Aires: George À, Mar- 
shall e Serge Dnniloff, 


LUTO 
MISSAS 


Senador Nilo Peçanha — 
Hoje, 31, data do fallecimento 
do saudoso estadista sennasr 
Nilo Peçanha, sua viuva d. An- 
nitn Peçanha manda celebrar 
missa em intenção de sua 
alma, às 10 horas, no altar- 
mór de egreja de São Francs 
co de Paul, 

— Conde de. Affonso Celso 
— Hoje, data do nascimento 
do conde de Affonso Celso, será 
rezada missa pelo repouso de 
sua alma, às 10 horas, na egre- 
ja de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens. à rua da Alfandoga, 
Esse ncto religioso é promo- 
vido pela ilustre familia do 


saudoso brasileiro, 

— Por alma do dr, Julho 
Augusto Camacho Crespo, será 
rezado hoje, às 10 horas, nv 
altar mór da egreja de 8. Jnaê, 
missa de primeiro anniversario 
do Tfallecimento. l 
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Praça Tiradentes n. 77 


a me mr 





Commissão Nacio- 
nal de Desportos 


À commissão iniciou 
immediatamente o estu-: 
do de um ante-projecto 
de organização porte 

va e deliberou convi 
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RR msi == mess e 2. O in tn 
Concedidas novas pa-| Promoveu a equipara- 
tentes de invenção | ção de vencimentos dos 


Pelo sr. Waldemar Falcão, V nd s 
à Pesttarado do Trabalho, Industria e edore 

e Commercio, foram concedidas |' 
patentes de invenção a; “Stra- 
ba" Strassenbnubedarfs Akten- 



































Reuniu-se hontem à 
noite numa das salas do 
Jockey Club, a Com- 
missão Nacional de Des- 
portes, comparecendo u 








RELEVADA, POR ISSO, A 
MULTA IMPOSTA AO MOI- 


BUS 


0S VEHICULOS SÃO TOM ADOS DE ASSALTO PELO POVO 


geselschaf, para "processo de 
fabricação de uma mistura pul- 


chaft para “processo para ve- 
caturar soluções salinas que se 


“novo motor electrico aa 


NHO FLUMINENSE 


*1:0008, por infracção do «lecreto 


20,291, No processo, o ministro 


promovendo a equiparação de 


commandante Aché, 


Bastos, dr. Luiz Aranha, 


res, que presidiu os tra- 


o sr. Jorge Ribeiro, des 


0 SUPPLICIO DO CARIOCA PARA C ONSEGUIR UM LOGAR NOS OMNI- | verulenta e machita nora es-| "O Moinho Fluminense 8. A.) a: . A 
po do pot 1 2 É 6 | poi go mio dê Pein: major Celestino Alves | dicado sportista do Cito 


de Regatas do Flamen- ' 


CANSADO DE ESP ERAR obtem na electroliso de'cloretos | Waldemar Falcão exarou o se- ; 1S- ara seu s ecretario” 
Rlcaninça a Stnnio pen puto despacho: — “Tendo a dr. Renault eco jornahis 89, 
para “amplificadores ema autuada sanado em tem- =” erai. 5: 
a Newton de Lima Belém, para | po a lregularidade verificada, ta J. E. de Macedo voa g da 














a cá five os O o e = RA 
| o batista! E Joias Falsas 
É | Reconhecido pela victima, pelo retrato nos jornaes --- O homem de bia ! 





maneiras era Asphialte Cerqueira da Rocha, o “Fuzarca” 


O sr. Americo Figueiredo, ha 
um amo, carregado de um pe- 
queno, cofre /jscôntendo inúume- 
ras Jjojns falas, apreseutou 
queixa é polícia de que havia 
sido victima de “um conto do 


me que eu o acompanhas- 
se até n Caixa Economica, onde 
n peca foi empenhada por qua- 
tro contos de réis. 


o 


contos, deixando-lhe em penho; 
joias falsas, acabava de reco- 
nhecel-o em photogeaphia qu- 
blicada nos jornnes, dando-o co- 
mo preso e condembudo a ul 


annos por crime de roubo, Tra 
tava-se do indivíduo chumado 
Asphialto Cerqueira da Rocha, 
mais conhecido pela alcunha 
de “Puzarea 

“CONTO” 
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xoso á ruagde Copacabana, 3t. Passndos mezes disse-me An- Pá di d b p | d 
Mis tonio que precisava mesmo, or Í 0 por co fa, agamen os 8 
PREPARAÇÃO desta vez, dos meus favores. Ti- 


nha que entrar com 37 contos 
para um hom negocio, Como re- 


pugnava-lhe então deixar em 


inactivos 


A Divectoria de Recrutamen- 


falleceu no H. Mi- 
guel Goulc 


Fundamentando a sua queixa, 
relatou o sti Abmerico Figueire- 
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Nilopolis e Mesquita 
Sob Violento Aguaceiro 


Um desastre de trem -- “= Mortos onze bois --- Soccorras --- Desconhe- 
cido ainda o total dos prejuizos --- Casas assaltadas nelá enchente 


sigunl 39, Todas as providencias no sen- 
ma Irineu tido de soceorver às victimas 
que por ali passava em demen- foram tomadas com a maxima 





General Franco | 


importancia para o gor 


malor 
verno franquista determinar os 
planos da futura moeda e de 
taxa cambial Outros factor se- 


enchente, ficou à vista, apenas, | 
meio palmo abaixo do trilho, 
Os trens que mais tarde, depois 


uma boiada da fir- 


aguaceiro desabou 
Mendes Cla. Lida, 


à noite sobre Ni- Burleta-fantasia de Freire Junior, com ans- 


piradissima partitura do maestro Jd. Ayinberé 
Um milhão de gargalhadas com 


Violento 
ante-hontem, 
lopes € Mesquita, ameaçando a 


xá a canacidade 


truir rapidamente o 


para tecons- 
paiz, se- 
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